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I. Esclarecimento prévio 
Vários dados da Faculdade encontram-se incorporados no Relatório de Atividades e 

Contas da U. Porto 2013, um documento muito amigo das informações numéricas, 

estatísticas e gráficas tão apreciadas na atualidade.  

Este relatório não tem a pretensão de ser tão exaustivo, nem comunga daquela 

preferência; por isso adota a forma descritiva, explicativa e interpretativa de alguns 

aspetos que nos parecem relevantes. Para não perturbar a fluência do texto e não o 

sobrecarregar é complementado por alguns anexos, que contêm elementos suscetíveis 

de confirmarem as proposições essenciais aqui formuladas. 

Os anexos contemplam as seguintes áreas: 

 Mapas de prestação das contas; 

 Relatório do Gabinete de Informática; 

 Relatório do Gabinete de Relações Externas; 

 RAC-Relatório de Atividade Científica e afim. 

II. Contexto 

A elaboração deste relatório coincide com a aproximação do final do mandato do 

Conselho Executivo, empossado em Junho de 2010. Justifica-se, portanto, proceder a 

um balanço, tendo em atenção as preocupações fundamentais que balizaram o 

programa de candidatura a Diretor, apresentado, em abril de 2010, ao Conselho de 

Representantes da Faculdade e merecedor da aprovação unânime deste órgão. 

No dito programa, o Diretor comprometia-se a tudo fazer para preservar a autonomia 

da Faculdade, em todas as suas vertentes. Foi eleito sob esse pressuposto. Logo trairia 

a confiança nele depositada pelos seus eleitores, se ele não honrasse os compromissos 

assumidos. 

O Senhor Reitor enviou, em 11.01.2011, através do ofício GR.016.291-2011 (assunto: 

Planos estratégicos das faculdades), o “plano estratégico da U. Porto 2011-2015” 

aprovado pelo Conselho Geral em reunião do dia 7 de Janeiro. No penúltimo parágrafo 

do referido ofício era afirmado que os “planos estratégicos das unidades orgânicas (…) 

obviamente deverão estar alinhados com o plano estratégico da U. Porto aprovado”. 

Mais era solicitado que as unidades orgânicas remetessem “ao Reitor e ao Presidente 

do Conselho Geral até ao dia 30 de Junho de 2011” o respetivo plano estratégico. 
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Na altura transmitimos, por ofício, ao Senhor Reitor a seguinte posição: 

“O Sr. Reitor da Universidade do Porto foi recentemente eleito pelo Conselho Geral. 

Para o efeito apresentou um programa de candidatura que se encontra plasmado no 

PLANO ESTRATÉGICO E GRANDES LINHAS DE ACCAO U. PORTO 2011-2015. 

Os Diretores das Faculdades também foram eleitos recentemente. Para o efeito 

apresentaram igualmente um programa de candidatura, legalmente exigível. Ou seja, 

estão vinculados a um contrato de orientações, compromissos, finalidades, ações e 

medidas com a comunidade que os elegeu. Têm a obrigação de o honrar e cumprir, já 

que para tanto foram eleitos. É, portanto, em nome desse programa e contrato que 

devem conduzir a sua atuação e tomar posições condizentes. 

Certamente merecem a nossa concordância muitas das formulações avulsas que 

perfazem o laborioso e meticuloso plano da autoria do Sr. Reitor. Porém não nos 

revemos nalguns - e assaz ponderosos - pressupostos, princípios e conceções que o 

inspiram, na noção de Universidade e no entendimento e modalidade do seu governo 

que ele expressa. De resto isto ficou espelhado no programa de candidatura a Diretor 

da Faculdade, aprovado com os votos unânimes do Conselho de Representantes”. 

Nesta conformidade elaboramos o Plano Estratégico da FADEUP 2011-2015, tendo nele 

evidenciado expressamente o seguinte (transcrição literal): 

 Primeiro: Mantém-se inteiramente válido o programa de candidatura ao cargo 

de Diretor da Faculdade que, em 26 de Abril de 2010, apresentamos ao Conselho 

de Representantes e mereceu a aprovação deste órgão. O documento foi, em 

devido tempo, encaminhado para o Senhor Reitor e para o Senhor Presidente do 

Conselho Geral. 

 Segundo: O presente plano constitui, pois, uma reafirmação e atualização dos 

postulados e linhas de ação enunciados no dito programa. 

 Terceiro: Em coerência e consciência sentimo-nos intimados a avivar posições já 

enunciadas no programa de candidatura. 

 Quarto: Um plano estratégico seleciona e aponta linhas de ação. Indicar e 

concretizar ações é próprio de um plano anual de atividades e orçamento. 

 Quinto: A super-regulamentação (sobrecarga de normativos e regulamentos, 

assim como de inquéritos, relatórios e quejandos associados ao ‘reformismo’) 
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que assoberba a Universidade do Porto, decorre da falta de explicitação (quando 

não do encobrimento) de posições e princípios. Não queremos incorrer nesta 

última falha. 

Admitimos e referimos, na mesma ocasião, que a estrutura e muitas palavras do texto 

do Plano Estratégico eram desconfortáveis e duras. Porém maiores eram a amargura, a 

descrença e dureza da realidade, porquanto a Universidade não parecia ser mais o 

deslumbrante alfobre e repositório das virtudes que levaram o imaginário tradicional a 

olhar para ela como para uma torre de marfim. 

Por causa disso o Plano Estratégico manifestava a discordância da Faculdade em relação 

a várias orientações e medidas adotadas pelo Conselho Geral de então e pelo Magnífico 

Reitor. Entre elas, oferece-se recordar que o Plano: 

 Não subscrevia os louvores ao Processo de Bolonha, porquanto ele trazia no seu 

bojo uma série de efeitos perniciosos; desvalorização social dos cursos e do 

ensino superior, ataque à cultura da erudição e espiritualidade, adulação do 

efémero, líquido, superficial e volátil e desvalorização do duradoiro e sólido; 

 Discordava de uma visão que tendia a equiparar a gestão da Universidade à de 

uma empresa; 

 Renovava as críticas e reservas ao RJIES-Regime Jurídico das Instituições do 

Ensino Superior; 

 Afastava-se da configuração da UP segundo o regime fundacional; 

 Não concordava com a reorganização da estrutura da UP, envolvendo fusões de 

Faculdades; 

 Desalinhava da Escola Doutoral e do Regulamento Orgânico, expressões da 

tentativa de destruir o património organizacional da UP, em concordância com 

as receitas da moda que mandam fortalecer os fortes e enfraquecer os fracos;  

 Apontava profundos equívocos na ânsia dos dirigentes da UP pretenderem 

atingir elevados índices de produtividade, favorecendo a concentração dos 

recursos em grandes centros e desfavorecendo as pequenas unidades locais de 

investigação, responsáveis pela maioria da produção e publicação científicas; 

 Tomava posição contra o incremento da burocratização e do centralismo, contra 

o frenesi reformista e regulamentador de tudo e de nada, que mandava o bom 
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senso às urtigas e criava um ambiente de controlo e desconfiança dos atores da 

Universidade; 

 Criticava a criação de serviços que visavam esvaziar as Faculdades e oneravam 

o funcionamento da Universidade (p. ex., o CRSCUP); 

 Chamava a atenção para a instauração na UP do discurso único e ideológico, 

sintonizado com o economês e financês, bem como para o empobrecimento da 

linguagem e até para a renúncia a uma linguagem própria da Universidade; 

 Denunciava o alinhamento da orientação oficial da UP com as traves-mestras do 

credo e do mercado ultraliberal; 

 Lamentava que o Conselho Geral e a Reitoria da UP alinhassem com o 

situacionismo dos nossos dias, atrelassem a Universidade ao conformismo e 

prescindissem, assim, da vinculação destas aos princípios da liberdade e da 

responsabilidade social;  

 Discordava do facto da UP, no relacionamento com a sociedade, reduzir esta às 

empresas; 

 Deplorava que os dirigentes da cúpula da UP não tomassem posições públicas 

sobre os graves problemas que assolavam e assolam a sociedade portuguesa, 

cavando assim um divórcio com o contexto social; 

 Incomodava-se com sinais de que a UP não via com bons olhos o dissenso e o 

pensamento divergente e dava preferência ao senso comum vigente; 

 Alertava que o tipo de apologia do empreendedorismo e do sucesso, em voga, 

contribuía para instituir o individualismo, substituir o cidadão pelo indivíduo e 

abater os princípios e valores sociais; 

 Não se revia no elogio do pragmatismo, utilitarismo e empregabilidade dos 

cursos e de tudo quanto implicava a renúncia ao ‘primado da verdade sobre a 

utilidade’ e a outros lemas fundadores da Universidade Moderna, erigidos por 

Wilhelm von Humboldt; 

 Distanciava-se do entendimento unilateral da preparação profissional, o que 

levava a uma ‘formação funcionalizante’, ao arrepio do verdadeiro significado e 

conteúdo da noção de ‘formação’; 
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 Não aceitava que a docência perdesse a centralidade no elenco das funções dos 

professores, em favor da estultice dos ‘rankings’ e da ‘papermania’, tal como da 

ensandecida competitividade por notoriedade e visibilidade, que sacrificavam a 

cooperação à egolatria; 

 Entendia que o impacto das publicações não deve ser medido somente pelo 

número de citações que os pares fazem uns dos outros, mas sobretudo pela 

ressonância que aquelas encontram no universo sócio-profissional dos que não 

são cientistas ou teóricos; 

 Denunciava o negócio imoral montado em torno das revistas de grande difusão 

internacional e apelava à tomada de posições contra ele; 

 Insurgia-se contra o emprego de expressões inglesas nos documentos oficiais da 

UP, quando para as mesmas havia expressões em língua portuguesa, o que 

traduzia um inaceitável menoscabo do nosso idioma; 

 Rejeitava o NPM-New Public Management que estabelecia a predominância do 

managerialismo e das suas conceções de gestão e reduzia os docentes a 

cumpridores submissos, obedientes e reféns de um gigantesco tarefismo 

burocrático, convidando ao menoscabo da docência e da sala de aula; 

 Era fortemente crítico do SIADAP-Sistema de Avaliação da Administração 

Pública, que sobrepunha os números às pessoas e, após visar a avaliação dos 

funcionários com inomináveis sistemas de cotas, não se dava por satisfeito e 

prolongava-se para a criação de mais regulamentos destinados a avaliar os 

docentes; 

 Em síntese, não comungava das visões e orientações perfilhadas pelo Conselho 

Geral e pelo Magnífico Reitor, essencialmente por estes órgãos terem feito da 

UP uma espécie de laboratório experimental das receitas mercadológicas no 

concernente ao ensino superior e à governança das suas instituições. 

Não vamos descrever as peripécias que rodearam o acolhimento e a reação que o Plano 

Estratégico da FADEUP encontrou no Magnífico Reitor e no Conselho Geral. Elas são 

fáceis de imaginar, tendo em consideração o modo como os órgãos de cúpula da UP 

concebiam a Universidade e o exercício do seu mandato. 
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Digamos apenas que a Direção da Faculdade atuou de maneira coerente, com plena 

observância das responsabilidades contraídas perante os docentes, os funcionários e os 

estudantes e sempre em conformidade com os restantes órgãos de gestão. Ademais 

teve como padrão de indeclinável e vinculativa referência o respeito dos supremos fins 

da Universidade do Porto.  

Refira-se, ainda, que o Diretor da Faculdade foi parte ativa e assaz interveniente no vasto 

movimento da comunidade académica contra a desfiguração que, pelas mais diversas 

formas e vias, se tentou insistentemente impor à nossa Universidade. 

Não é hora de exibir qualquer jactância ou vanglória em face da evolução da situação, 

dos acontecimentos e dos resultados alcançados. A hora é, sobretudo, de acompanhar 

e saudar os ideais e caminhos que a UP está hoje a retomar e prosseguir, bem como os 

responsáveis pelo novo curso. Um salutar ambiente de reposição da confiança e de 

congregação de esforços renasce, pouco a pouco, suscetível de galvanizar e repor a 

paixão e motivação de todos e de cada um. 

Importante é igualmente aquilo que preenche a consciência neste momento de balanço: 

o sentimento do dever cumprido, de ter agido deontologicamente, de ter sido 

persistente, de ter honrado e dignificado a função e a Faculdade, de ter contribuído 

empenhadamente para o espírito de corpo e o sentido de coesão, para o bem e o 

engrandecimento da Universidade do Porto. 

Não se trata de julgar em causa própria. Os factos falam por si, tanto aqueles que hoje 

correspondem a uma autêntica renovação da UP, como os que testemunham a favor do 

labor desenvolvido pela Faculdade. 

III. Estudantes inscritos em 31.12.2013 

1. Licenciatura em Ciências do Desporto 

 1º Ano – 155 

 2º Ano – 161 

 3º Ano – 253 

 Estudantes estrangeiros: 19 (Brasil 16; Alemanha 1; Espanha 1; Hungria 1) 

2. Estudantes do 2º Ciclo 

 Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário – 292 
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 Atividade Física Adaptada – 35 

 Atividade Física e Saúde – 53 

 Atividade Física para a Terceira Idade – 47 

 Desporto para Crianças e Jovens – 51 

 Gestão Desportiva – 59 

 Treino de Alto Rendimento Desportivo: 95 

3. Estudantes do 3º Ciclo 

 Atividade Física e Saúde – 48 

 Ciências do Desporto – 87 

 Fisioterapia – 16 

4. Total de estudantes inscritos em todos os ciclos: 1 352 

Neste item é pertinente proceder a quatro comentários. Em primeiro lugar, as vagas do 

1º ciclo, tanto as do regime geral, como as dos regimes e concursos especiais, continuam 

a ser todas preenchidas. Neste capítulo a Faculdade lidera as Escolas da área, sendo 

aquela que é alvo de maior procura e onde os ingressos possuem classificações mais 

altas. Em segundo lugar, regista-se um decréscimo na procura de alguns cursos de 2º 

ciclo, tendência que aumentará nos tempos vindouros, dada a crise económica do país. 

Em terceiro lugar, não se afigura possível manter por muito tempo a elevada procura do 

2º ciclo de Ensino da Educação Física nos Ensinos Básicos e Secundário, em face da 

diminuição da oferta de vagas de professor no sistema educativo. Em quarto lugar, 

cresceu o número de estudantes com dificuldades de pagar as propinas, tendo-se 

registado casos de abandono dos cursos, nomeadamente do 3º ciclo. Tudo somado 

contribui para agravar a situação financeira da Faculdade. 

Há alguns anos, os órgãos de cúpula da UP retiraram aos Diretores das Faculdades a 

possibilidade de dispensar parcialmente o pagamento das propinas em circunstâncias 

devidamente justificadoras. Foi uma má pedida de gestão. Devido a ela há estudantes 

que abandonam a frequência dos seus cursos; esse abandono implica dois tipos de 

perda. A primeira é de natureza financeira; com efeito era preferível receber alguma 

verba a não receber nenhuma. A segunda é de natureza formativa e científica; deita-se 

fora o investimento feito, não se colhendo a produtividade esperada. 
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IV. Números referentes a conclusões de cursos em 2013 

 1º Ciclo – 115 

 2º Ciclo – 214 

 3º Ciclo – 27 

 Total – 356 

Neste ponto merece uma menção elogiosa a quantidade de dissertações concluídas do 

2º e 3º Ciclos. Esta menção funda-se no facto de ser escasso o pessoal docente e de ele 

não se poupar a esforços para assumir a orientação de um número impressionante de 

dissertações. 

V. Pessoal docente e não docente 

 Professores Catedráticos – 9 (1 encontra-se a cumprir a função de Vice-Reitor) 

 Professores Associados – 8 (1 encontra-se a cumprir a função de Pró-Reitor) 

 Professores Associados c/Agregação - 6 

 Professores Auxiliares - 25 

 Professores Auxiliares Convidados – 10 (sendo 3 com vencimento - %; 6 a 59%; 

1 a 100%) 

 Assistente - 1 

 Assistente Convidado – 18 (sendo 6 com vencimento a 50%; 5 a 40%; 4 a 50% e 

3 a 59%) 

 Técnicos superiores - 12 

 Assistentes técnicos - 9 

 Especialista de informática - 1 

 Assistentes operacionais – 8 

Estes números ilustram, de maneira eloquente, o ingente trabalho que tem sido 

desenvolvido pela Faculdade e a precariedade contratual de um número significativo de 

docentes. Os empecilhos legais e financeiros à contratação de pessoal repercutem aqui 

o que se passa hoje no país: a desvalorização do trabalho e uma queda no abismo da 

exploração e imoralidade.  
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VI. Produtividade científica, editorial e afim 

A produtividade da FADEUP pode ser testemunhada pelo RAC-Relatório de Atividade 

Científica e afim, que se junta em anexo. Além do que ele contém e revela, importa 

trazer à colação dados coligidos e divulgados oportunamente pela Reitoria. 

Assim, em 2012 a FADEUP apresentou-se nos primeiros lugares, no conjunto de todas 

as Faculdades da UP, no tocante ao número de artigos por docente doutorado, 

publicados em revistas internacionais ditas de alto impacto. 

Com isto não estamos a dizer, nem, muito menos, nos passa pela cabeça insinuar que a 

FADEUP é melhor do que as outras Faculdades, situadas atrás dela no tópico em apreço. 

Queremos tão-somente enfatizar que tentamos cumprir, o melhor possível, uma parte 

das nossas obrigações perante a UP, tal como certamente o fazem as restantes 

Faculdades. Não somos melhores, nem piores; sentimo-nos primus inter pares, 

participamos num empreendimento comum e convergimos para o mesmo e exaltante 

fim. Sobretudo sentimos orgulho em pertencer a uma instituição, cuja grandeza decorre 

do contributo específico da diversidade das Escolas que a perfazem. Essa grande 

instituição chama-se Universidade do Porto. 

Podemos assegurar a esta que não almejamos figurar em rankings, até porque eles não 

se encontram estabelecidos no concernente às Escolas da nossa área. Mas podemos 

afirmar com profunda convicção, firmada em argumentos sólidos, que a FADEUP é uma 

das Escolas de Formação e Investigação no objeto plural do desporto com maior 

reputação no cenário internacional. 

De resto a produtividade não se destina a satisfazer apenas os critérios bibliométricos 

instituídos pelas agências de financiamento e acreditação (como a FC&T), nem se 

restringe à publicação em língua inglesa. As responsabilidades sociais da FADEUP e o 

universo de falantes da língua portuguesa exigem publicações de outro tipo e no nosso 

idioma. Esta é uma exigência que os docentes da instituição têm cumprido com alto 

índice de proficiência, o que é demonstrado pelo número e diversidade de temas das 

obras publicadas em Portugal e no Brasil. 

Para este fim converge a criação da Editora FADEUP, com vários títulos já editados. 
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VII. Principais eventos em 2013 

Neste idem são de salientar as seguintes realizações: 

1. Em 12 de setembro de 2013 teve lugar um conjunto de conferências, proferidas 

por nomes ilustres do cenário nacional e brasileiro, subordinadas ao tema Para 

onde está sendo levada a Universidade?, culminando com a cerimónia do título 

de Doutor Honoris Causa ao Senhor Prof. Doutor Manuel Ferreira Patrício. 

2. O CIAFEL-Centro de Investigação em Atividade Física e Lazer organizou, ao longo 

de 2013, o  Ciclo de Palestras Tecnologia e Prevenção,  que contou com 14 

conferencistas estrangeiros  e nacionais. 

3. O CIFI2D-Centro de Investigação, Formação, Inovação e Intervenção em 

Desporto levou a efeito vários cursos breves e seminários temáticos, contando 

com renomados especialistas do Brasil, Bélgica, Canadá, Espanha, EUA, Reino 

Unido, Moçambique. 

4. IV Congresso Internacional de Jogos Desportivos: Formação e Investigação. 

Realização conjunta com a Universidade Federal e a Universidade do Estado de 

Santa Catarina, Florianópolis, Brasil, 6 a 8 de novembro de 2013. 

5. IV Congresso Internacional da Corrida que decorreu na FADEUP, nos dias 14 e 15 

de dezembro de 2013. 

VIII. Serviços de Documentação 

1. Biblioteca  

 Alargamento a novas Instituições do protocolo de agilização de 

empréstimos entre bibliotecas; 

 Realização da 3ª edição do Concurso Fotográfico FADEUP; 

 Realização da exposição de trabalhos apresentados ao Concurso 

Fotográfico FADEUP; 

 Ligeira restruturação da página Web da Biblioteca; 

 Continuação da revisão retrospetiva da catalogação; 

 Continuação da elaboração do Thesaurus de termos desportivos; 

 Continuação da inserção retrospetiva da bibliografia dos docentes no 

Sigarra. 
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2. Editora 

 Continuação do processo de restruturação da Editora da Faculdade; 

 Publicação de 2 novos títulos, o primeiro na área da Pedagogia do Desporto 

e o segundo na área dos Jogos Desportivos.  

3. Serviço de audiovisuais  

 Modernização da totalidade do sistema de som do Auditório da 

Faculdade; 

 Manutenção dos equipamentos audiovisuais da Faculdade; 

 Aquisição de material para modernização dos equipamentos das salas de 

aula; 

 Apoio técnico à página Web da Biblioteca. 

4. Arquivo 

 Análise do inquérito distribuído a todos os serviços, visando o 

estabelecimento do plano de classificação/organização do Arquivo; 

 Continuação do tratamento, fase de inventariação. 

IX. Laboratório de Fisiologia 

 Dinamização de atividades letivas no âmbito do 1º, 2º e 3º ciclo dos diferentes 

planos de estudos; 

 Colaborações e prestação de serviços no âmbito da avaliação e controlo do 

treino com atletas de diferentes modalidades de nível nacional e internacional; 

 Apoio e concretização de projetos de investigação de estudantes de 2º e 3º Ciclos 

dos diversos planos de estudos; 

 Desenvolvimento de trabalhos e projetos de investigação financiados no âmbito 

da Fisiologia e Bioquímica do Exercício com diversos laboratórios nacionais e 

internacionais. 

X. Valorização do espaço envolvente e do património edificado 

O cuidado do espaço envolvente constitui uma das meninas dos olhos da cara da 

gerência da FADEUP na última década. À dotação de equipamentos desportivos (pista 

de atletismo em tartan, campos de jogos em relva sintética, instalação de um parque de 
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iniciação ao golfe) somam-se a melhoria do parque de estacionamento das viaturas, o 

arranjo de caminhos e percursos, a plantação de árvores e sebes, a implantação de 

relvados, o ajardinamento de vários locais. Tudo contribui para fruir a agradabilidade 

em torno do edifício da Faculdade. 

No edifício são motivos de satisfação as obras de raiz ou renovação que melhoraram 

significativamente as condições de funcionamento e de produção de conhecimento das 

unidades de investigação, tais como: o CIAFEL-Centro de Investigação em Atividade 

Física, Saúde e Lazer e o LABIOMEP-Laboratório de Biomecânica do Porto. Na mesma 

linha de satisfação enquadram-se os equipamentos que esses centros têm à sua 

disposição. 

XI. Família FADEUP 

Na reunião do Senado, realizada em 20.03.2013, dei conta da leitura de um texto 

intitulado Falácia da contabilidade simplificada. Nele eram visados os balanços que 

apresentam os números conformes às receitas e metas almejadas, mas escondem 

consequências funestas dessas medidas, nomeadamente os seus nefastos efeitos 

colaterais. Como se fossem folhas de Excel falantes e anunciadoras daquilo que serve os 

intuitos dos seus autores! 

Mais, afirmava-se no texto que o balanço de uma boa Universidade – como o de uma 

boa empresa – não se mede somente com números acerca de publicações e dados 

afins  (certamente muito importantes), mas também com o bem comum, com o modo 

como nela se vive e trabalha, ensina, estuda e aprende: com o otimismo, a harmonia, a 

confiança, a cooperação, a justiça, as relações humanas, o empenhamento, a paixão, a 

solidariedade e o bem-estar que nela reinam, a democracia autêntica que nela se pratica 

etc. 

Foi isso que me levou, na reunião em causa, a sugerir a inclusão de uma rubrica, no 

Relatório de Atividades e Contas da U. Porto, que tocasse nestes pontos. É isso que aqui 

faço, formulando ligeiras considerações. 

Todas as comunidades e instituições humanas são, de vez em quando, afetadas por 

conflitos. Pois bem, a FADEUP não é imune a desavenças e sintomas afins. Todavia pode 

ostentar como uma das suas marcas cimeiras o clima de coesão que nela tem imperado 

e constitui razão fundamental para o seu extraordinário sucesso. 
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Na existência da instituição não há um único caso de diferendo judicial entre os seus 

membros. Mais ainda, as posições axiais, assumidas pela sua direção, de demarcação e 

de contestação à orientação dos órgãos dirigentes da UP, foram objeto de consulta e 

contaram sempre com o apoio da comunidade institucional. 

Não admira que as sessões solenes de abertura do ano letivo, tal como o tradicional 

almoço de Natal, encontrem uma elevada correspondência em toda a família FADEUP. 

Na FADEUP regista-se e respira-se um ambiente familiar, com cumplicidades e desafios 

solidariamente partilhados e assumidos. O orgulho de pertença e de paixão pela 

instituição é assaz patente; e é comungado pelos professores e funcionários 

aposentados que continuam a frequentar a Faculdade e a sentir-se nela em casa. 

Ao final de um longo mandato, atravessado por momentos de sufoco financeiro e de 

leis, medidas e regulamentos pouco apreciadores das pessoas, da sua dignidade e dos 

seus direitos, podemos afirmar, com a cabeça levantada, que resistimos a tudo para não 

levar ninguém a cair no desemprego. 

XII. Análise da situação económica e financeira 

1. Introdução 

De acordo com a alínea h) do artigo 17.º dos Estatutos da FADEUP, na redação que lhe 

foi conferida pelo Despacho n.º 352/2010, apresentamos as contas referentes ao ano 

2013. 

Fazendo uma análise ao mapa de demonstração de fluxos de caixa, encerramos o ano 

de 2013 com o valor de 2.208.477€ em caixa e seus equivalentes, correspondendo a um 

aumento em cerca de 20,55% em relação ao ano anterior.  

O referido aumento deve-se, em parte, à manutenção do valor transitado de 2012. Por 

outro lado, a gestão económico-financeira do exercício económico de 2013 foi 

executada na mesma linha de ação do ano transato. Ou seja, foi realizado um esforço 

suplementar, tendo em consideração o acréscimo das medidas de austeridade 

implementadas pelo Governo. 

O saldo de caixa e seus equivalentes asseguram o pagamento das dívidas transitadas 

para 2014, o adiantamento necessário ao funcionamento dos projetos de investigação, 

as necessidades de curto prazo e a compensação à diminuição do orçamento de estado 

para 2013. 
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Não obstante o saldo apresentado ser positivo e superior ao ano de 2012, é necessário 

dar continuidade aos esforços suplementares, para fazer face às medidas de austeridade 

previstas para o ano de 2014. 

Face ao exposto, passamos a abordar as situações mais relevantes do balanço e da 

demonstração de resultados. 

2. Proveitos e ganhos 

Os proveitos e ganhos realizados no ano de 2013 foram de 5.649.196€, verificando-se 

um aumento de 3,70% em relação ao ano anterior. 

 

Proveitos e ganhos  2013 2012 Variação 
Vendas 741 6.635 -88,83% 
Prestações de serviços 59.744 88.380 -32,40% 
Propinas, taxas, multas e outas penalidades 1.857.172 1.808.836 2,67% 
Cedência de espaço, parque automóvel e outros proveitos 119.063 102.893 15,72% 
Financiamento do Estado 3.104.260 2.801.067 10,82% 
Subsídios à Investigação 342.321 418.515 -18,21% 
Juros de depósitos à ordem 14.750 1.564 843,19% 
Diferenças de câmbio favoráveis 0 20.313 -100,00% 
Juros de mora de propinas 4.014 3.481 15,31% 
Proveitos e ganhos extraordinários 147.132 196.199 -25,01% 
Total 5.649.196 5.447.883 3,70% 

 

Como se pode verificar neste mapa resumo, a rubrica com a contribuição mais 

significativa para os Proveitos e ganhos da Faculdade, o financiamento do Estado, sofreu 

um aumento de 303.193€. Este acréscimo deve-se à reposição do subsídio de natal e de 

férias, retirados à maior parte dos trabalhadores no ano de 2012. Merece realce a 

diminuição das vendas em 5.894€, das prestações de serviços em 28.636€, dos subsídios 

à investigação em 76.194€ e dos proveitos e ganhos extraordinários em 49.067€. 

Verificou-se um aumento nas rubricas de propinas, taxas, multas e outras penalidades 

em 48.336€, da cedência de espaço em 16.170€, dos juros de depósitos à ordem em 

13.186€ e de juros de mora de propinas em 533€. Saliente-se que, durante o ano de 

2013, não foram registadas diferenças de câmbio favoráveis. 

Para uma análise mais inequívoca, o gráfico seguinte evidencia a relação entre as várias 

componentes do rédito dos anos 2012 e 2013. 
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Proveitos e ganhos 

 
 

3. Custos e perdas 

O total de custos e perdas no exercício económico de 2013 atingiu o valor de 5.524.811€, 

originando assim um aumento de 5,69% face ao ano de 2012. 

Custos e perdas 2013 2012 Variação 
CMVMC 10.424 13.504 -22,81% 
Fornecimento e serviços externos 1.150.011 1.198.447 -4,04% 
Remunerações do pessoal 2.935.323 2.752.686 6,63% 
Encargos Sociais 635.122 495.032 28,30% 
Transferências correntes e prestações sociais 153.299 174.832 -12,32% 
Amortizações 511.558 434.501 17,73% 
Outros custos e perdas operacionais 5.103 19.611 -73,98% 
Custos e perdas financeiras 623 1.747 -64,31% 
Custos e perdas extraordinárias 13.319 23.541 -43,42% 
Provisões para cobranças duvidosas 110.028 113.360 -2,94% 
Total 5.524.811 5.227.260 5,69% 

 

De acordo com o mapa, no respeitante à distribuição dos custos e sua composição em 

comparação com o ano anterior, constata-se que, com a exceção das remunerações do 

pessoal, dos encargos sociais e das amortizações, todos os custos sofreram uma 

diminuição traduzida num valor de 102.234€. 
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O aumento sofrido pelas remunerações e os encargos sociais deve-se, essencialmente, 

à reposição do pagamento do subsídio de férias e de natal, traduzindo-se num valor 

aproximado de 322.728€, como se pode verificar no gráfico a seguir. 

Despesas com Pessoal 

 
Seguindo o mesmo modelo de análise dos proveitos e ganhos, apresentamos o gráfico 

dos custos e perdas incorrido nos anos de 2013 e 2012. 
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4. Resultado 

Através da comparação dos proveitos e ganhos com os custos e perdas acima 

analisados, obtém-se um resultado positivo de 124.385€, conforme mapa a seguir. 

Resultado 2013 2012 

Proveitos e ganhos 5.649.196 5.447.883 
Custos e perdas  5.524.811 5.227.260 
Total 124.385 220.624  

5. Análise Financeira 

A execução orçamental foi realizada por forma a garantir os compromissos do início do 

ano 2013.  

A autonomia financeira, face ao balanço de 2012, assenta em 84,20%, traduzindo-se 

numa diminuição de 0,36% face ao ano anterior. O rácio de liquidez imediata é de 

10,13%, demonstrando, assim, capacidade para o pagamento das dívidas a curto prazo, 

e um aumento, em relação a 2012, na ordem de 1%. 

6. Investimentos 

Em 2013 a aquisição de imobilizado foi de 288.965€, distribuída conforme mapa a 

seguir. 

Investimento 2013 2012 Variação 

Edifícios e outras construções 0 612.413 -100,00% 
Equipamento e material básico 26.147 25.825 1,25% 
Equipamento de investigação 108.955 113.757 -4,22% 
Ferramentas e utensílios 2.507 14.752 -83,00% 
Equipamento administrativo 3.783 11.336 -66,63% 
Equipamento informático 70.422 57.467 22,54% 
Livros e revistas 45.618 29.484 54,72% 
Outras imobilizações corpóreas 31.533 14.963 110,75% 
Imobilizações em curso de imobilizações corpóreas 0 29.272 -100,00% 
Total 288.965 909.269 -68,22% 

 

No ano económico de 2013 não foram realizados investimentos na rubrica edifícios e 

outras construções; as imobilizações em curso de imobilizações corpóreas foram 

concluídas. Assim, o total de investimento realizado sofreu uma diminuição na ordem 

dos 620.304€, em comparação com o ano de 2012. 
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O investimento em equipamento de investigação e em ferramentas e utensílios, 

originado pelos projetos de investigação em curso, teve uma diminuição de 4,22% e 

83%, respetivamente. 

O investimento em equipamento de informática aumentou cerca de 22,54%, em relação 

a 2012. Sublinhe-se o aumento de 110,75% de outras imobilizações corpóreas, 

respeitante à renovação do Auditório. 

7. Conclusão 

O balanço apresentado pela Faculdade fala por si e de modo eloquente. Não é, pois, 

necessário consagrar-lhe muitas considerações. Basta formular dois comentários. 

Em primeiro lugar, numa conjuntura de acentuada austeridade financeira, foi possível 

gerir a Faculdade, sem diminuir gravemente os diferentes índices de funcionamento da 

instituição. 

Em segundo lugar, fica assim provado, mais uma vez, que é falaciosa a ideia de confiar 

a gestão da Universidade e das suas Faculdades a gestores profissionais, moldados pela 

visão empresarial, mas desconhecedores da natureza da ‘coisa’ académica, do seu 

objeto ou core business e da metodologia do seu processo primordial: a ‘produção’ de 

conhecimento e formação humana. Afinal, os académicos levam vantagem em relação 

a CEOs e quejandos! Só não conseguem anular e contornar as hediondas medidas 

impostas por uma conjuntura de austeridade, de gadanha e seitoura, que visa espoliar 

e esfolar o povo português, e pôr termo à mobilidade social conquistada nas décadas 

transatas. 

XIII. Quatro preocupações fundamentais 

Primeira: Complemento e renovação do corpo docente e não docente 

Esta preocupação liga-se ao maior problema da Faculdade e da Universidade, que é o 

comprometimento do seu futuro. As dificuldades económicas e as restrições legais têm 

impedido o preenchimento dos quadros, a ascensão dos docentes jovens na carreira 

académica, o rejuvenescimento do corpo docente. A Faculdade tem formado quadros 

dotados de apetências e competências excecionais para o ensino e a investigação; e não 

os pode contratar, ao mesmo tempo que assiste ao desgaste natural da geração mais 

idosa, sobre cujos ombros se ergueu a obra fantástica que é a FADEUP. 
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Some-se a isto a circunstância da Faculdade ser obrigada a recorrer a contratações de 

docentes jovens, com vínculos laborais precários e remunerações imorais. Muitos deles 

dedicam-se à instituição a 100% e têm contratos remuneratórios que não vão além dos 

59%, havendo casos de 0%!  

Saliente-se que, sem estes jovens, não era possível assegurar a docência em vários 

cursos, tarefa que eles desempenham com profundo zelo e elevada eficácia, conforme 

é atestado pelas respostas dadas pelos estudantes nos inquéritos pedagógicos a que 

respondem. 

Queremos aqui afirmar expressamente que esta situação é insustentável a curto prazo. 

Sem a renovação e o aumento do corpo docente não é possível atender os padrões de 

qualidade e garantir o desejável funcionamento dos cursos existentes na Faculdade, a 

saber: 1 curso de 1º ciclo em Ciências do Desporto, 7 cursos de 2º ciclo e 3 cursos de 3º 

ciclo. E sem a manutenção de todos estes cursos entra em colapso a base financeira que 

sustenta a Faculdade.  

Refira-se ainda o seguinte: quando olhamos para o começo e o trajeto da Faculdade, 

percebemos que ela deve o seu sucesso ao facto de ter incorporado professores e 

saberes de outra proveniência. Na altura foi necessário vencer oposições corporativas e 

retrógradas. 

Não se pode perder a memória deste decisivo ‘pormenor’, porquanto foi ele que fez e é 

ele que faz hoje novamente a diferença. Não é a junção de ‘massa crítica’; são, sim, os 

casamentos e cruzamentos entre distintos saberes que cumprem uma função de 

‘polinização’ fertilizante da ciência. Portanto a necessidade de renovação do corpo 

docente não pode nem deve descurar esta exigência. Os jovens e outros docentes, que 

lecionam na Faculdade e colaboram nas suas unidades de investigação, com formação 

noutras áreas de saber, não devem ser encarados como intrusos; ao invés, devem, sim, 

ser requeridos, desejados, estimados e saudados como indispensáveis. Se a Faculdade 

esquecer isto está a condenar-se irremediavelmente à decadência. 

A exigência de renovação aplica-se também, com as devidas adaptações ao corpo dos 

funcionários não docentes. 
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Segunda: Conservação do edifício 

A UP tem consumido muito dinheiro na construção de novos edifícios, à luz de 

estratégias discutíveis e de prioridades questionáveis. Creio que a conservação do 

património edificado, neste tempo de austeridade, não devia ficar em segundo plano. 

É verdade que a FADEUP não se pode queixar da falta de atenção e boa vontade da parte 

da Reitoria, especialmente do Vice-Reitor que tem a seu cargo a conservação das 

instalações. No entanto, apesar das reparações já efetuadas, são constantes as 

inundações, resultantes de manifestos defeitos da conceção e dos materiais dos 

telhados, acarretando prejuízos e inconvenientes de múltipla ordem. Os pavilhões, os 

corredores e a zona dos órgãos de gestão têm sido as zonas mais fustigadas. Mais, 

ultimamente os locais de infiltração da chuva têm-se multiplicado. 

Obviamente, a resolução deste gravoso problema não pode ser enfrentada pelo magro 

orçamento da Faculdade. 

Acrescente-se o estado altamente periclitante da piscina. A estrutura que a suporta foi 

mal concebida e vai, paulatinamente, revelando danos indiciadores do perigo de uma 

derrocada a não muito longo prazo. 

Muito provavelmente os edifícios de outras Faculdades sofrem de sintomas idênticos. 

Tudo isto avoluma a razão para a Reitoria desenvolver esforços no sentido de se dotar 

de meios para prestar a devida atenção à avaliação do estado e à manutenção do 

património edificado, não apenas da FADEUP, mas de todos os edifícios da Universidade. 

Terceira: Conformismo e silenciamento da U. Porto 

Nos últimos mandatos reitorais, a nossa Universidade acumulou, sem margem para 

dúvidas, sucessos de que a comunidade académica se pode orgulhar. Mas também se 

entregou a um conformismo e a um silenciamento, em matéria de tomada de posições 

públicas sobre problemas nacionais e sociais, de que nos devíamos envergonhar. A voz 

da U. Porto, que em tempos anteriores o país se habituou a escutar e respeitar, exilou-

se para parte incerta. 

A direção da FADEUP, na parte e responsabilidade que lhe toca, não seguiu por esse 

caminho. Tem orgulho no comportamento que protagonizou. Sobretudo, tem fundada 

esperança de que os futuros dirigentes, tanto da Faculdade como da Universidade, 

tornem a palavra e a voz institucional audíveis em todas as circunstâncias carecidas da 
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ANEXO I - Mapas de Prestação das Contas de 2013 

 

Balanço Em Euros

2013 2012
Ativo Amortizações Ativo Ativo
bruto e provisões líquido líquido

IMOBILIZADO:
Imobi l i zações  corpóreas :

Terrenos  e recursos  natura is 9.790.075 -                            9.790.075 9.790.075
Edi fícios  e outras  construções 14.632.313 (3.201.648) 11.430.665 11.626.241
Equipamento e materia l  bás ico 3.505.361 (3.034.334) 471.027 497.477
Equipamento de transporte -                              -                            -                              -                              
Ferramentas  e utens íl ios 23.868 (13.841) 10.028 12.836
Equipamento adminis trativo 1.275.559 (1.126.872) 148.687 149.168
Taras  e vas i lhame -                              -                            -                              -                              
Outras  imobi l i zações  corpóreas 302.869 (203.198) 99.671 93.319
Imobi l i zações  em curso de imobi l i zações  corpóreas 116.803 -                            116.803 116.803
Adiantamentos  por conta  de imobi l i zações  corpóreas -                              -                            -                              -                              

29.646.848 (7.579.892) 22.066.956 22.285.919
CIRCULANTE:

Exis tências :
Matérias  - primas , subs idiárias  e de consumo 25.244 -                            25.244 28.566
Produtos  e trabalhos  em curso -                              -                            -                              -                              
Subprodutos , desperdícios , res íduos  e refugos -                              -                            -                              -                              
Produtos  acabados  e intermédios -                              -                            -                              -                              
Mercadorias 108.302 (27.252) 81.050 71.137
Adiantamentos  por conta  de compras -                              -                            -                              -                              

133.546 (27.252) 106.294 99.703
Dívidas  de terceiros  - curto prazo:

Cl ientes  c/c 20.566 -                            20.566 15.496
Alunos  c/c 1.322.276 -                            1.322.276 1.396.069
Utentes  c/c -                              -                            -                              -                              
Cl ientes , a lunos  e utentes  de cobrança duvidosa 223.388 (223.388) -                              -                              
Devedores  pela  execução do orçamento -                              -                            -                              -                              
Adiantamentos  a  fornecedores 172 -                            172 172
Adiantamentos  a  fornecedores  de imobi l i zado 0 -                            0 0
Estado e outros  entes  públ icos 15 -                            15 -                              
Outros  devedores 894.371 -                            894.371 1.018.247

2.460.787 (223.388) 2.237.399 2.429.984
Depós i tos  em insti tuições  financeiras  e ca ixa :

Conta  no Tesouro 157.893 -                            157.893 193.095
Depós i tos  em insti tuições  financeiras 2.050.423 -                            2.050.423 1.638.777
Caixa 161 -                            161 146

2.208.477 -                            2.208.477 1.832.018
ACRÉSCIMOS E DIFERIMENTOS:

Acréscimos  de proveitos 26.283 -                            26.283 19.442
Custos  di feridos 33.258 -                            33.258 9.335

59.541 -                            59.541 28.777
                    Tota l  de amortizações (7.579.892)
                    Tota l  de provisões (250.640)

                    Total do Ativo 34.509.199 (7.830.531) 26.678.668 26.676.402
Em Euros

FUNDOS PRÓPRIOS E PASSIVO 2013 2012

FUNDOS PRÓPRIOS:
Reservas :

Doações 2.634 2.634
Reservas  decorrentes  da  transferência  de ativos 21.427.941 21.427.840

Resultados  trans i tados 908.098 906.822
Resultado l íquido do exercício 124.385 220.624

                     Total dos Fundos Próprios 22.463.058 22.557.920
PASSIVO:

Dívidas  a  terceiros  - curto prazo:
Fornecedores , c/c 36.867 29.625
Fornecedores  de imobi l i zado, c/c 82 620
Estado e outros  entes  públ icos 68.458 56.303
Outros  credores 112.693 114.109

218.100 200.657
Acréscimos  e di ferimentos :

Acréscimos  de custos 489.650 290.558
Proveitos  di feridos 3.507.860 3.627.267

3.997.510 3.917.825
                     Total do Passivo 4.215.610 4.118.482

Total dos Fundos Próprios e Passivo 26.678.668 26.676.402

ATIVO
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Demonstração dos Resultados por Natureza Em Euros

2013 2012
Saldos 

internos
Restantes 

saldos
Total

Saldos 
internos

Restantes 
saldos

Total

Custo das  mercadorias  vendidas  e das  matérias  consumidas :
Mercadorias -                       715 715 -                       1.223 1.223
Matérias -                       9.709 9.709 -                       12.281 12.281

Fornecimentos  e serviços  externos 4.571 1.145.439 1.150.011 13.545 1.184.902 1.198.447
Custos  com o pessoa l

Remunerações (12.848) 2.918.374 2.905.527 -                       2.736.647 2.736.647
Encargos  socia is (2.952) 667.871 664.919 -                       511.070 511.070

Transferências  correntes  concedidas  e prestações  socia is -                       153.299 153.299 -                       174.832 174.832

Amortizações  do exercício -                       511.558 511.558 -                       434.501 434.501
Provisões  do exercício -                       110.028 110.028 -                       113.360 113.360

Outros  custos  e perdas  operacionais -                       5.103 5.103 -                       19.611 19.611
(A) (11.229) 5.522.098 5.510.869 13.545 5.188.427 5.201.972

Custos  e perdas  financeiros -                       623 623 -                       1.747 1.747
(C) (11.229) 5.522.722 5.511.493 13.545 5.190.174 5.203.719

Custos  e perdas  extraordinários 154 13.165 13.319 3.542 19.999 23.541
(E) (11.075) 5.535.886 5.524.811 17.087 5.210.173 5.227.260

Resultado l íquido do exercício 51.839 72.546 124.385 32.348 188.275 220.624
40.765 5.608.432 5.649.196 49.435 5.398.448 5.447.883

Vendas  e prestações  de serviços
Vendas -                       741 741 63 6.572 6.635
Prestações  de serviços 13.181 46.563 59.744 12.987 75.393 88.380

Impostos  e taxas -                       1.857.172 1.857.172 -                       1.808.836 1.808.836
Variação da  produção -                       -                       -                       -                       -                       -                       
Trabalhos  para  a  própia  entidade -                       -                       -                       -                       -                       -                       
Proveitos  suplementares 27.583 91.479 119.063 23.984 78.909 102.893
Transferências  e subs ídios  correntes  obtidos :

Financiamento do Estado -                       3.104.260 3.104.260 -                       2.801.067 2.801.067
Outras -                       342.321 342.321 -                       418.515 418.515

Outros  proveitos  e ganhos  operacionais -                       -                       -                       -                       -                       -                       
(B) 40.765 5.442.536 5.483.301 37.035 5.189.291 5.226.326

Proveitos  e ganhos  financeiros -                       18.764 18.764 -                       25.348 25.348
(D) 40.765 5.461.300 5.502.065 37.035 5.214.639 5.251.674

Proveitos  e ganhos  extraordinários -                       147.132 147.132 12.401 183.809 196.209
(F) 40.765 5.608.432 5.649.196 49.435 5.398.448 5.447.883

Resultados operacionais (B) - (A) 51.993 (79.562) (27.569) 23.490 864 24.354

Resultados financeiros (D - B) - (C - A) -                       18.140 18.140 -                       23.602 23.602

Resultados correntes (D) - (C) 51.993 (61.422) (9.428) 23.490 24.466 47.955

Resultados extraordinários (F - D) - (E - C) (154) 133.967 133.813 8.859 163.810 172.669

Resultado líquido do exercício (F)  - (E) 51.839 72.546 124.385 32.348 188.275 220.624

CUSTOS E PERDAS

PROVEITOS E GANHOS
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Demonstração dos Fluxos de Caixa (Método Direto) Em Euros

2013 2012

ATIVIDADES OPERACIONAIS:
Recebimentos  provenientes  de:
   Cl ientes
      Vendas (+) 149 21.974 22.123 20.735
      Prestações  de serviços (+) 9.260 104.218 113.477 130.292
      Outras  atividades (+) 33.435 53.871 87.306 114.259
   Es tudantes (+) 16.739 1.812.983 1.829.722 1.868.744
   Subs ídios  correntes
      Financiamento do Estado (+) -                          3.104.260 3.104.260 2.801.067
      Investigação
         Nacional (+) -                          378.123 378.123 552.805
         Internacional
            União Europeia (+) -                          4.015 4.015 15.671
            Outros (+) -                          5.666 5.666 178.184
      Outros
         Nacional (+) -                          500 500 11.762
         Internacional
            União Europeia (+) -                          -                          -                          69.037
            Outros (+) -                          -                          -                          1.976

Pagamentos  respeitantes  a :
   Fornecedores
      Aquis ição de bens (-) (332) (90.353) (90.685) (132.274)
      Aquis ição de serviços (-) (38.146) (1.034.199) (1.072.346) (979.942)
   Pessoal (-) 16.815 (3.777.169) (3.760.353) (3.345.120)
   Es tudantes
      Bolsas (-) -                          -                          -                          (11.825)
      Prémios (-) -                          (1.000) (1.000) -                          
      Outros (-) -                          (3.769) (3.769) -                          

Fluxo gerado pelas operações 37.920 579.120 617.040 1.295.370
Outros  recebimentos  relativos  à  atividade operacional
      Di rei tos  de propriedade industria l (+) -                          -                          -                          -                          
      Patrocínios (+) -                          -                          -                          1.972
      Outros (+) (21.925) 54.499 32.574 17.270

Outros  pagamentos  relativos  à  atividade operacional
      Apoios  concedidos (-) -                          (4.512) (4.512) -                          
      Outros  (-) (50.087) (65.487) (115.574) (255.057)

Fluxo gerado antes das rubricas extraordinárias (34.093) 563.620 529.527 1.059.556
Recebimentos  relacionados  com rubricas  extraordinárias (+) -                          -                          -                          -                          

Pagamentos  relacionados  com rubricas  extraordinárias (-) -                          -                          -                          -                          
Fluxo das atividades operacionais [1] (34.093) 563.620 529.527 1.059.556

ATIVIDADES DE INVESTIMENTO:
Recebimentos  provenientes  de:
   Subs ídios  de investimento
      Financiamento do Estado (+) -                          -                          -                          156.961
      Investigação
         Nacional (+) -                          86.492 86.492 -                          
         Internacional
            União Europeia (+) -                          -                          -                          -                          
            Outros (+) -                          -                          -                          28
      Outros
         Nacional (+) -                          -                          -                          40.000
         Internacional
            União Europeia (+) -                          -                          -                          -                          
            Outros (+) -                          -                          -                          -                          
   Juros  e proveitos  s imi lares (+) -                          13.207 13.207 -                          
   Dividendos (+) -                          -                          -                          -                          

Pagamentos  respeitantes  a :
   Investimentos  financeiros (-) -                          -                          -                          -                          
   Imobi l i zações  corpóreas (-) -                          (252.767) (252.767) (280.271)
   Imobi l i zações  incorpóreas (-) -                          -                          -                          -                          

Fluxos das atividades de investimento [2]                            - (153.068) (153.068) (83.283)

ATIVIDADES DE FINANCIAMENTO:
Recebimentos  provenientes  de:
   Donativos (+) -                          -                          -                          1.500

Fluxos de atividades de financiamento [3]                            -                            -                            - 1.500

Variações de caixa e seus equivalentes [4] = [1] + [2] + [3] (34.093) 410.552 376.460 977.773

Caixa e seus equivalentes no início do período 1.832.018 854.244

Caixa e seus equivalentes no fim do período 2.208.477 1.832.018

Recebimentos/     
Pagamentos na 

U.Porto

Outros 
Recebimentos/ 

Pagamentos 
TOTAL TOTAL
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ANEXO II – Relatório do Gabinete de Informática 

Relatório de Atividades 2013 
Gabinete de Informática da FADE-UP 

Com vista a proporcionar uma melhoria constante dos serviços prestados, o Gabinete de 
Informática da FADE-UP realizou algumas mudanças importantes no ano de 2013, em diferentes 
domínios. Deste modo, almejou criar as condições necessárias a um crescimento sustentado das 
Tecnologias de Informação na instituição, criando espaço para a inovação e para a modernização 
dos diferentes serviços disponibilizados aos diferentes utilizadores: docentes, funcionários, 
estudantes e visitantes da Faculdade. 

Na nossa rede verificámos um ponto fraco, em termos de largura de banda e de gestão, que era o 
equipamento de Firewall. No âmbito do Sistema de Apoio à Modernização Administrativa 
(SAMA) 01/2010: Rede de Comunicações de Nova Geração - Componente Reforço das Redes 
Locais, a Faculdade beneficiou de uma verba de aproximadamente 24.000€ para aplicar na 
beneficiação da sua rede local, tendo apenas comparticipado com 17% desse valor, o que foi muito 
vantajoso para a instituição. Esta ajuda não só permitiu adquirir uma nova Firewall mas também 
novos pontos de acesso wireless para expandir a cobertura da rede Eduroam na FADEUP.  

O novo equipamento de Firewall veio substituir o anterior, já com cerca de uma década, 
possibilitando agora uma ligação à Internet até dez vezes mais rápida, novas camadas de 
segurança e uma gestão mais simplificada. 

Toda a rede wireless foi modernizada, para além de ser expandida a novas áreas anteriormente 
não cobertas, tais como o LABIOMEP, a zona dos gabinetes de Atletismo (parcialmente) e 
permitir ainda uma melhor cobertura nas salas de aula. 

Temos ainda a destacar o aumento do tamanho das caixas de correio dos estudantes e a melhoria 
dos procedimentos de backup e de alarmística, o que elevou consideravelmente o nível de 
segurança dos dados e a disponibilidade dos serviços oferecidos pelo Gabinete de Informática na 
FADEUP. 

Principais ações realizadas por área de intervenção 

 
Rede e Infraestruturas 

 Atualização do firmware dos switches de rede, de modo a melhorar a gestão dos 
equipamentos, corrigir problemas conhecidos e aumentar a segurança; 

 Instalação da nova appliance Netsight da Enterasys, para melhorar a gestão do 
equipamento de rede e criar novos procedimentos de cópia de segurança regulares das 
configurações dos switches; 

 Expansão da rede wireless Eduroam para o LABIOMEP, Atletismo e aumento da 
cobertura nas salas de aula; todos os pontos de acesso existentes, já com cerca de dez 
anos, foram trocados por modelos mais modernos – os quais já suportam as normas 
wireless atuais e fornecem uma largura de banda significativamente maior; 
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 Instalação e configuração de um novo equipamento de Firewall, providenciando mais 
segurança, largura de banda (ligação à Internet até 10 vezes mais rápida), melhor gestão 
da rede e mais funcionalidades; 

 Reformulação da rede da FADEUP, com a criação de novas sub-redes de modo a separar 
diferentes tipos de utilizadores e de equipamentos servidores, para obter maior 
segurança e controlo da rede; 

 O serviço VPN PPTP, que disponibiliza o acesso remoto dos estudantes para pesquisas 
bibliográficas, foi reformulado de modo a providenciar maior resiliência; 

 Manutenção anual do equipamento de UPS do Datacenter e bastidores técnicos. 
 

Sistemas 
 Criação de mecanismos de manutenção das contas de utilizador redundantes dos 

antigos alunos, de modo a libertar recursos nos sistemas e evitar a listagem de contas 
não utilizadas nos contactos do correio eletrónico; 

 Aumento do tamanho das caixas de correio eletrónico dos estudantes da FADEUP; 
 Melhoria dos procedimentos de cópia de segurança e da alarmística para servidores e 

equipamentos, de modo a diminuir muito significativamente a probabilidade de perda 
de dados ou de tempo de paragem dos serviços em caso de incidente; 

 Criação de um mecanismo de cópias de segurança específico para o LABIOMEP; foi 
também criada uma rede separada para o laboratório, de modo a separá-lo das restantes 
sub-redes da FADEUP; 

 A segurança nos servidores web www.fade.up.pt e gaia.fade.up.pt foi significativamente 
aumentada, através da implementação de novas configurações nos serviços web e de 
novos mecanismos de segurança; 

 Implementação de uma máquina virtual (bet.fade.up.pt) para gestão de equipamentos 
para o CIAFEL/RTL, utilizando o software Aleph; 

 Implementação de novos certificados de segurança nos servidores de correio eletrónico 
e web, de modo a permitir ligações encriptadas seguras a estes serviços; 
 

Parque Informático 
 Criação das infraestruturas de rede necessárias para uma nova sala de informática 

destinada a aulas (antiga sala Universia); configuração e instalação de 20 novos 
computadores para a mesma; 

 Upgrade de computadores com Microsoft Windows XP para o Microsoft Windows 7 na 
rede da Faculdade. 

Assistência aos utilizadores 
 Criação de um novo website bilingue (em português e inglês) para o Gabinete de 

Informática da FADEUP, de modo a melhorar o suporte aos utilizadores e tornar o 
serviço mais eficiente; 

 Preparação de manuais de instruções para acesso ao software e serviços 
disponibilizados para o novo Microsoft Windows 8; 

Suporte a Congressos e Eventos 
 Apoio técnico à 11.ª Mostra de Ciência, Ensino e Inovação da Universidade do Porto. 

Contratos e serviços 
 Renovação anual do contrato Microsoft Campus Agreement, o qual engloba todo o 

software Microsoft utilizado na faculdade; 
 Renovação anual do software Adobe e Nvivo e adição de novas licenças; foi iniciado o 

licenciamento do software Statistica para a FADEUP; 
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 Renovação do contracto de manutenção (resseguro de equipamento), em regime de 
substituição no dia útil seguinte, dos switches de rede Enterasys, os quais compõem a 
coluna vertebral da rede da FADEUP; 

 Renovação do contrato com a LCPOWER para manutenção anual do equipamento de 
UPS; 

 Renovação da assistência para o software de virtualização VMware. 

Formação de pessoal 
 André David 

o Implementing and Managing Microsoft Server Virtualization (MOC 10215A)  

Outros 
 Receção de um estagiário do Curso de Operador de Informática da escola Fontes Pereira 

de Melo no Gabinete de Informática da FADEUP e definição de um programa de 
trabalho com a duração de 4 semanas; participação de André David como júri nas 
provas de avaliação dos estágios curriculares do Curso de Operador de Informática na 
escola Fontes Pereira de Melo. 
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ANEXO III – Relatório do Gabinete de Relações Externas 
 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2013 
 

GABINETE DE RELAÇÕES EXTERNAS DA FADEUP 
 

No ano de 2013, o Gabinete de Relações Externas da FADEUP (GRE-FADEUP), 

no seguimento dos anos transatos, assumiu como principais tarefas: 

 

 Gestão dos Programas Mobilidade; 
 Gestão dos Programas Internacionais (Erasmus Mundus 

/Programa de Licenciaturas Internacionais (PLI)); 
 Gestão da Informação no SIGARRA; 
 Gestão das Reservas de Viagens / Alojamentos suportadas 

pela FADEUP; 
 Gestão da Página da FADEUP; 
 Organização das visitas à FADEUP, pelas escolas do 

Ensino Básico e Secundário; 
 Representação da FADEUP, no grupo de trabalho de 

Comunicação e Imagem da FADEUP; 
 Apoio aos Órgãos de Gestão organização de eventos da 

responsabilidade da FADEUP, assim como na receção de 
comitivas que visitam a FADEUP; 

 

De seguida apresentar-se-á de uma forma um pouco mais detalhada a atividade 

desenvolvida pelo GRE-FADEUP, ao longo do ano 2013. 

 

I – FORMAÇÃO 
 

Cristina Isabel de Abreu Claro  
12 a 13 junho de 2013 (Reitoria da UPORTO) / Total de 6 horas   

 Participação na formação, com o título de “Suporte SIGARRA 
Candidaturas Académicas locais ” 
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Hugo Pinto da Silva 
19 a 21 de junho de 2013 (IGAP) / Total de 21 horas  

 Participação na formação, com o título de “Protocolo, Eventos e 
Imagem Profissional nos Serviços Públicos” 

 

 
II – GESTÃO DOS PROGRAMAS DE MOBILIDADE 
 

PROGRAMA ERASMUS 
 

Mobilidade Discente: 
 

O número de estudantes estrangeiros (Mobilidade IN) ao abrigo do Programa de 

Mobilidade Erasmus, no 1º Ciclo, registou em 2013, uma diminuição de 8,52%, 

passando de 47 estudantes em 2011/2012 para 43 estudantes em 2012/2013. 
 

É de ressaltar que algumas aulas teóricas sejam ministradas em regime tutorial 

e em inglês, sendo este um fator de atração para os estudantes que não falam 

português. No entanto, é de salientar que, em geral, estes estudantes fazem um 

esforço no sentido de aprenderem a nossa língua e muitos deles chegam ao final 

do período de mobilidade com um domínio desta, bastante razoável. 
 

O número de estudantes do 1º Ciclo da FADEUP, que realizaram um período de 

estudos no estrangeiro ao abrigo do Programa Erasmus (Mobilidade OUT), 

registou uma diminuição de 50,00%, passando de 14 estudantes em 2011/2012 

para 9 estudantes em 2012/2013. 

 

Mobilidade Docente: 
 
No Ano de 2013, a FADEUP recebeu ao abrigo da rubrica “Mobilidade Docentes 

Erasmus”, os seguintes Professores oriundos de Universidades Parceiras:  

 

1. Angel Moral, Universidad de Cadiz (Espanha)  
2. Mario Jimenez, Universidad Miguel Hernandez Elche (Espanha) 
3. Clara Haro, Universidad de Huelva (Espanha) 
4. Halina Zdebska, University School of Physical Education (Polónia)  
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5. Jaime Olivares, Universidad de Castilla La Mancha (Espanha)  
6. Joaquim Piedra de la Cuadra, Universidad de Sevilla  (Espanha)   
7. Juan Roca, Universidad Católica de San Antonio (Espanha) 
8. Nerea Marcén, Universidad de Zaragoza (Espanha) 
9. Pedro Reyes, Universidad Católica de San Antonio (Espanha) 
10. Vicente Perez, Universidad de Vigo (Espanha)  
11. Yolanda Cerbrian Sanchez, Universidad Católica de San Antonio 

(Espanha) 
 

Relativamente aos Professores da Faculdade que usufruíram do Programa de 

Mobilidade Docente Erasmus, há que destacar o aumento de 46,00% em relação 

ao ano anterior. A distribuição das mobilidades foi a seguinte: 

 

1. António Manuel Fonseca, Univ. de Elche ( Espanha) 
2. Filipe Conceição, Univ. Católica de San António de Murcia (Espanha) 
3. João Brito, Univ. de Vigo (Espanha) 
4. Jorge Augusto Mota, Univ. of Southern Denmark (Dinamarca) 
5. José António Maia, Univ. Leuven  (Bélgica) 
6. José Carlos Ribeiro, Univ. Southern Denmark (Dinamarca) 
7. José Pedro Sarmento, Univ. Granada (Espanha) 
8. Paula Santos, Univ. Southern Denmark (Dinamarca) 
9. Ramiro Rolim, Univ. Católica de San António de Murcia (Espanha) 
10. Ricardo Jorge Fernandes, Universidade de Atenas (Grécia) 
11. Rui Corredeira, Univ. Autónoma de Madrid (Espanha) 
12. Rui Corredeira, Univ. Murcia (Espanha) 
13. Rui Manuel Garcia, Univ. Católica de San António de Murcia (Espanha) 
14. Susana Maria Ribeiro, Univ. Leuven (Bélgica) 
15. Tânia Cristina Bastos, Univ. Autónoma de Madrid (Espanha) 
16. Tânia Cristina Bastos, Univ. Murcia (Espanha) 

 

Staff Training ST no âmbito do Programa ERASMUS 
 

O Staff Training é uma rubrica que faz parte integrante do Programa Erasmus. 

Permite que pessoal não Docente possa trabalhar durante uma semana numa 

Universidade Parceira. 

Entre os dias 16 a 20 de setembro 2013, a Dra. Mónica Alexandra Ferreira 

Rodrigues desenvolveu o seu trabalho na Universidad Politécnca de Madrid na 

área da gestão de projetos / apoio à inserção profissional. Julgamos ser uma 

mais-valia que trouxe novas ideias que podem vir a melhorar o serviço prestado 

aos docentes e estudantes da FADEUP. 
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PROGRAMA DE MOBILIDADE COM PAISES LUSOFONOS E LATINO 
AMERICANOS (PLLA) & PROGRAMA DE LICENCIATURAS 
INTERNACIONAIS (PLI) 

 

 
Mobilidade Discente: 

 
O número de estudantes proveniente de Países Lusófonos e Latino Americanos, 

que frequentaram do 1º Ciclo da FADEUP, ao abrigo de Acordo de Cooperação 

(Mobilidade IN) e Programa de Licenciaturas Internacionais (PLI) aumentou 

7,14%, em 2013, passando de 56 estudantes em 2011/2012 para 70 estudantes 

em 2012/2013. 

 

O número de estudantes da FADEUP do 1º Ciclo, que realizaram um período de 

estudos no Brasil ao abrigo de Acordos de Cooperação (Mobilidade OUT), sofreu 

uma diminuição 64,30%, passando de 14 estudantes em 2011/2012 para 5 

estudantes em 2012/2013. 

 
NOTA: O decréscimo no número de mobilidades, principalmente no que 

diz respeito à “mobilidade out”, que acontece nos últimos anos, é no nosso 

entender consequência da situação económica das famílias portuguesas, que 

apesar de saberem da importância da realização de um período de estudos no 

estrangeiro, para o enriquecimento da formação académica dos seus filhos, são 

muitas vezes obrigados a fazer opções, que regra geral não passa (com alguma 

mágoa destes), pelo apoio a este tipo de mobilidades. Esta situação pode ser 

corroborada pelo facto de apenas cerca de 30% dos estudantes que realizaram 

um período de mobilidade no estrangeiro, o terem feito unicamente com recursos 

próprios. Este valor era em anos anteriores, consideravelmente superior e 

rondava os 50 %. 
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III – GESTÃO DA INFORMAÇÃO / GESTÃO SIGARRA / 
COMUNICAÇÃO E IMAGEM 
 
A partir do início do ano de 2011, o GRE-FADEUP ficou responsável pela gestão 

da informação na FADEUP, assim como de toda a informação disponibilizada na 

plataforma SIGARRA. Ficou também a cargo do GRE-FADEUP a representação 

da FADEUP no Grupo de Trabalho de Comunicação e Imagem ao nível da 

Universidade do Porto, onde estão representadas todas as unidades orgânicas 

da UPorto. 

 

Em 2013, o GRE-FADEUP foi responsável pela criação de material de 

divulgação dos Cursos de Pós-Graduação, mais especificamente relativo às 

Candidaturas 2014/2015. Entre este material de comunicação, destacam-se os 

marcadores de livros, flayer e roll-up. 

 
IV – VISITA DE ESCOLAS DO 2º/3º CICLOS DO ENSINO BÁSICO 
E ENSINO SECUNDÁRIO 
 
Durante o ano 2013 o gabinete assumiu novamente a organização todas as 

visitas de Escolas do 2º/3º Ciclos do Ensino Básico e Ensino Secundário à 

FADEUP, com o intuito de dar a conhecer aos estudantes o trabalho 

desenvolvido na Faculdade, assim, como divulgar a oferta formativa aos futuros 

estudantes do ensino superior. No ano de 2013, o número de escolas que 

visitaram a FADEUP foi de 16 sendo o nº total de estudantes superior a 500.  

 

V – RECEÇÃO DE COMITIVAS ESTRANGEIRAS 
 

O GRE-FADEUP deu continuidade ao trabalho de apoiou aos Órgãos de Gestão 

da FADEUP, na receção de Comitivas de Instituições de Ensino Superior 

Estrangeiras que visitam regularmente a faculdade. Entre elas há que destacar 

a visita dos Magníficos Reitores da Universidade Estadual de Campinas 

(UNICAMP) e da Universidade Nacional da Guiné-Equatorial (UNGE). 
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VI – PARTICIPAÇÃO NA MOSTRA DA UPORTO 
 

O GRE-FADEUP integrou a equipa que organizou / representou a FADEUP na 

XI Mostra da UPorto, que decorreu entre os dias 14 e 17 Março 2013. 

 

 

VII – ORGANIZAÇÃO DE EVENTOS NA FADEUP 
 
Em 2013, o GRE-FADEUP prestou apoio à organização do IV Congresso 

Internacional da Corrida que decorreu na FADEUP, nos dia 14 e 15 de dezembro 

de 2013 

 

O Gabinete foi também responsável pela organização da Cerimónia de 

atribuição do Grau de Doutor Honoris Causa ao Prof. Doutor Manuel Ferreira 

Patrício, que decorreu no dia 12 de setembro 2013. Nesta cerimónia estiveram 

presentes mais de 200 convidados, alguns dos quais em representação de 

Instituições Internacionais. 
 

VIII – GESTÃO DAS RESERVAS DE VIAGENS E ALOJAMENTOS 
 
O GRE-FADEUP foi responsável pela renegociação dos acordos com os 

principais Hotéis parceiros e nos quais são alojados grande parte dos 

Professores / Investigadores visitantes. Entre estas renegociações, destacam-

se os acordos alcançados com a cadeia de Hotéis HF e com a Agência de 

Viagens Abreu, onde as condições acordadas para o ano de 2013 foram 

consideravelmente revistas em baixa, em relação ao ano de 2012. 

Note-se ainda que entre janeiro e Dezembro 2013, o valor total das reservas de 

alojamento e viagem geridas pelo GRE-FADEUP, ascendeu aos 80.000,00 €. 

Esta foi uma das tarefas adstritas ao GRE-FADEUP à qual mais tempo o 

Gabinete dedicou, comparativamente com anos transatos, muito devido à 

completa centralização deste tipo de reservas, o que no nosso entender 

promoveu não só a uniformização de procedimentos e consequente melhoria do 
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serviço prestado, como também à poupança originada pelo incremento do 

volume de reservas. 

 

IX – OUTRAS ATIVIDADES RELEVANTES DESENVOLVIDAS EM 
2013 
 

Por fim, merecem também ser referidas algumas atividades desenvolvidas pelo 

GRE-FADEUP, ao longo do ano de 2013, e que os seus resultados são 

esperados nos próximos anos. Assim: 

1. Um dos elementos do GRE-FADEUP, acompanhado do diretor da 

Faculdade, realizou no âmbito do Programa para a Promoção de Ações 

de Mobilidade de Pessoal Docente e não Docente da UPORTO, uma 

visita durante o mês de maio 2013 a três Universidades na Tailândia 

(Kasetsart University, Burapha University e Chulalongkorn University), 

assim como à Sport Authority of Thailand, visando o aprofundamento das 

relações de cooperação entre a FADEUP e estas Instituições Parceiras. 

Entre os principais objetivos, estava a preparação das condições para a 

criação de duplas titulações entre os cursos de pós-graduação e a 

consolidação dos fluxos de mobilidade docente e discente, quer na 

Graduação quer na Pós-Graduação. 
 

2. O GRE-FADEUP, apoiou na organização e participará com uma 

apresentação, no II Encontro de Técnicos de Relações Internacionais de 

Faculdade de Desporto e Educação Física, que está a ser coordenado 

pela EEFE-USP e que terá lugar em Recife durante o mês de abril de 

2014. 
3. O GRE-FADEUP fez parte da equipa de trabalho criada para a 

apresentação da Candidatura à Organização do XVI Congresso de 

Ciências do Desporto e Educação Física de Países de Língua 

Portuguesa, que terá lugar em 2016. Esta Candidatura será apresentada 

em abril 2014, aquando da realização do XV Congresso de Ciências do 

Desporto e Educação Física de Países de Língua Portuguesa, que 

decorrerá em Recife.
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 A. PROJECTOS 
 
A.1. Projectos de investigação científica financiados 
A.1.1. Nacionais 

 
A.1.1.1. Fundação para a Ciência e Tecnologia 

 
1. Effects of exercise training on endothelial function, inflammation and autonomic function in 

coronary artery disease patients. 
Investigador principal: Fernando Ribeiro 
Equipa de projecto da FADEUP: José Oliveira 
Data de início: 2010 
Data de conclusão: 2014 

 
2. Cardiovascular and metabolic risk factors, inflammation and cardiovascular risk: the influence of 

physical activity  
Investigador Principal: José Oliveira 
Data de início: 2012 
Data de conclusão: 2015 
 

3. Physical Activity and Early life risk factors for obesity in childhood: A Longitudinal Study in 
Preschool Children aged 3 to 5 years-old. 
Investigador principal: Jorge Mota 
Data do início: 2010 
Data da conclusão: 2013 

 
4. Importância da actividade física no controle de peso durante a gestacao e pos-parto bem como 

nos parâmetros morfo-funcionais das crianças nos 2 primeiros anos de vida. 
Investigador Principal: Jorge Mota 
Data de início: 2012 
Data de conclusão: 2015 

 
5. Effects of life-long physical activity on brain function in Alzheimer Disease and Aging - Relevance 

of mitochondrial-mediated mechanisms  
Investigador Principal: António Ascensão  
Equipa de projeto da FADEUP: José Magalhães. 
Data de início: 2013 
Data de conclusão: 2015 
 
 

6. Exercise-induced cardioprotection - Effect of life-span voluntary exercise against anti-cancer 
therapy-induced cardiac and mitochondrial dysfunction 
Investigador Principal: António Ascensão  
Equipa de projeto da FADEUP: José Magalhães 
Data de início: 2013 
Data de conclusão: 2015 

 
7. Can physical exercise be advantageous for the prevention of liver injury-related diseases? Role 

for mitochondrial-mediated mechanisms 
Investigador Principal: António Ascensão  
Equipa de projeto da FADEUP: José Magalhães 
Data de início: 2013  
Data de conclusão: 2015 
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8. Avaliação bioquímica, morfológica e funcional do catabolismo muscular associado ao cancro da 
mama: o papel do exercício físico. 
Investigador Principal: Rita Ferreira (UA)  
Equipa CIAFEL: José Alberto Duarte 
Data de conclusão: 2014 
 

9. Porque é a mitoxantrona um veneno para o coração? 
Investigador Principal: Vera Costa (FFUP) 
Equipa CIAFEL: José Alberto Duarte  
Data de conclusão: 2014 
 

10. Avaliação da contribuição da sobrecarga de ferro para a doença não-alcoólica do fígado gordo: 
identificação de intervenientes celulares e de potenciais alvos terapêuticos moleculares 
Investigador Principal: Tiago Duarte (IBMC)  
Equipa CIAFEL: José Alberto Duarte 
Data de conclusão: 2015 
 

11. Mechanisms underlying cardiac protection induced by exercise in a model of acute pressure 
overload. 
Investigador Principal: José Alberto Duarte 
Data de conclusão: 2013 
 

12. Influence of physical activity on bone tissue quality of female Wistar rats with estrogen 
deficiency. 
Investigador Principal: José Alberto Duarte 
Data de conclusão: 2013 

 
13. Actividade física objectivamente avaliada e obesidade em adolescentes: Estudo dos 

determinantes pessoais, sociais e ambientais.  
Investigador Principal: Maria Paula Santos 
Equipa do projeto da FADEUP: José Carlos Ribeiro; Paula Silva; Paula Queirós 
Data de início: 2010 
Data de conclusão: 2013 

 
14. The role of the practicum in the (re)construction of the Professional Identity in the context of 

Physical Education. 
Investigador Principal: Paula Batista  
Equipa do projeto da FADEUP: Amândio Graça, Paula Queirós  
Data de início: 2011  
Data de conclusão: 2014 

 
15. Understanding the dynamic nature of student learning and identity: The case of sports coaching 

students. (PTDC/DES/115922/2009) 
Investigador Principal: Isabel Mesquita  
Equipa do projeto FADEUP: Paula Batista, José Afonso Coelho Neves, Maria Luísa Estriga. 
Data de início: 2012 
Data de conclusão: 2015 

 
16. Doenças do Movimento na Perturbação do Espetro Autista  

Investigador principal: Teresa Temudo (ICBAS) 
Equipa de projecto da FADEUP: Leandro Machado, Filipa Sousa 
Data do início: 2013 
Data da conclusão: 2015 
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17. Custo energético: caracterização e relação com outros factores bioenergéticos e biomecânicos 
influenciadores do rendimento em natação  

 Investigador Principal: Ricardo Fernandes 
 Equipa de projecto da FADEUP: João Paulo Vilas-Boas 
 Data de início: 2010 
 Data de conclusão: 2013 
 

18. Acessibilidade a parques, hábitos/comportamentos de atividade física e obesidade: estudo sobre 
uma população urbana. 
Investigador Principal: Maria Paula Santos  
Data de início: 2010 
Data de conclusão: 2014 

 
19. What brings fans into the Stadium - A Marketing approach  

Investigador principal: Mariana Seabra Moreira Ferreira de Carvalho. 
Responsável FADEUP: José Pedro Sarmento Rebocho Lopes 
Data de início: 2010. 
Data de conclusão: 2014.  
 

20. Actividade física, aptidão física associada à saúde, somatótipo e síndrome metabólica. Um estudo 
longitudinal em famílias nucleares portuguesas.  
Investigador principal: José Maia 
Data do início: 2009 
Data da conclusão: 2013 

 
21. Programa de Intervenção em crianças e adolescentes para promoção da Aptidão Física, Atividade 

Física e Conhecimentos Alimentares 
Investigador Principal: José Carlos Ribeiro 
Data de início: 2013 
Data de conclusão: 2015 
 

 
A.1.1.2-Universidade do Porto 
 

1. Adaptação e validação de um questionário para português: perceções dos estudantes-
estagiários acerca do processo formativo vivenciado em contexto de estágio e do seu 
contributo para a vida profissional. (PP_IJUP2011- 69) 
Responsável FADEUP: Paula Batista 
Equipa de projeto da FADEUP: Tiago Sousa 
Entidade Financiadora: UP - PP_IJUP2011- 69 
Data de início: 2012  
Data de conclusão: 2013  

 
2. Desenvolvimento motor e saúde cardiovascular em crianças, adolescentes e seus familiares: 

atividade física em foco 
Investigador principal: Gotani e Cláudia Forjaz 
Equipa de projeto da FADEUP: José Maia 
Entidade Financiadora: Universidade do Porto e Universidade de S. Paulo 
Data de início: 2011 
Data de conclusão: 2015 

 
3. Biomechanical analysis of individual swimming starts: updating knowledge and technological 

devices for starting performance assessment 
Investigador Principal: J. Paulo Vilas-Boas 
Entidade Financiadora: UP - IJUP2011-2013. 
Data de início: Janeiro 2011  
Data de conclusão: Março 2014  
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A.1.1.3-Serviços do Estado 
 

1. Crescimento, Desenvolvimento Motor e Cognitivo. Um estudo longitudinal-misto em Crianças 
de Vouzela 
Investigadores principais: José Maia e Olga Vasconcelos 
Entidade Financiadora: Câmara Municipal de Vozela, Agrupamentos de Escolas de Vuzela e 
Centro de Saúde de Vouzela 
Data de início: 2014 
Data de conclusão: 2017 

 
2. Desordem no Desenvolvimento da Coordenação Motora em Crianças na 1.ª Infância. 

Investigador Principal: David Paulo Ramalheira Catela, ESERM 
Equipa de projeto da FADEUP: Olga Vasconcelos 
Entidade Financiadora: ALENT-07-0262-FEDER-001883 (PROGRAMA OPERACIONAL DO 
ALENTEJO 2007-2013). 
Data do início: 2011 
Data da conclusão: 2014 
 

 
A.1.1.4. Outros Fundos Estruturais Nacionais 
 

1. MOBICAR-SEAT – Estudo antropométrico e postural para o banco de um veículo elétrico. Projecto 
QREN 
Parceiros: CEIIA (TecMaia); MSG – Empresa metalomecânica especializada em bancos para 
veículos automóveis; FLEX 2000 – empresa especializada em Espumas e componentes flexíveis. 
Equipa de projecto da FADEUP: Rui Garganta 
Entidade Financiadora: QREN  
Data de início: Outubro 2010  
Data de conclusão: Dezembro 2013 

 
2. Projecto QREN O Novo Norte 501413197: Laboratório de Biomecânica do Porto - LABIOMEP 

Parceiros: Reitoria da UPorto, Faculdade de Engenharia / INEGI, Faculdade de Medicina, 
Faculdade de Medicina Dentária, Institudo de Ciências Biomédicas Abel Salazar 
Equipa FADE-UP, CIFI2D: João Paulo Vilas-Boas, Leandro Machado, Filipa Sousa, Filipe 
Conceição 
Entidade Financiadora: QREN  
Data de início: Julho 2010  
Data de conclusão: Dezembro de 2013 

 
3. QREN Compete 13850: NEWALK 

Parceiros: Centro Tecnológico do Calçado de Portugal (CTCP), e mais 30 parceiros, em co-
promoção 
Equipa FADE-UP: João Paulo Vilas-Boas, Leandro Machado, Filipa Sousa 
Entidade Financiadora: QREN  
Data de início: Março 2011  
Data de conclusão: Junho 2014 
 

4. Do planeamento à avaliação no ensino da educação física: um projeto exploratório de 
investigação-ação na formação de professores. 
Investigador Principal: Adriana Guehres, ISEIT do Instituto Piaget 
Equipa de projeto da FADEUP: Paula Rodrigues. 
Entidade Financiadora: CIIERT - Centro Internacional de Investigação, Epistemologia e Reflexão 
Transdisciplinar 
Data do início: 2010 
Data da conclusão: 2014 
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5. Conhecer o presente e projetar o futuro das práticas socioeducativas em contexto não formal 
Investigador Principal: Angélica, ESE Jean Piaget Vila Nova de Gaia 
Equipa de projeto da FADEUP: Paula Rodrigues 
Entidade Financiadora: CIIERT - Centro Internacional de Investigação, Epistemologia e Reflexão 
Transdisciplinar 
Data de início: 2011  
Data de conclusão: 2014 
 

6. Tradução para português Europeu e adaptação cultural do teste Movement Assessment Battery 
for Children - 2 (M-ABC2) 
Responsável FMH: Rui Martins; Ana Rita Matias 
Equipa de projeto da FADEUP: Olga Vasconcelos 
Entidade Financiadora: CIIERT - Centro Internacional de Investigação, Epistemologia e Reflexão 
Transdisciplinar 
Data de início: 2012 
Data de conclusão: 2014 

 
A.1.1.5- Outra Entidades 
 
 
A.1.2. Internacionais  
 

1. HELP- Healthy Europe through Learning Practice. 
Responsável FADEUP: Jorge Mota 
Equipa de projeto FADEUP: José Alberto Duarte 
Entidade Financiadora: Lifelong learning program- Leonardo da Vinci Transfer of innovation 
2011-2013) 
Data de início: 2010 

 Data de conclusão: 2013 
 

2. IPEN Adolescent: International Study of Built Environments and Physical Activity. 
Responsável FADEUP: Jorge Mota / Paula Santos 
Entidade Financiadora: NIH Grant: 1R01HL111378-01.  
Data de início: 2012 
Data de conclusão: 2016 
 

3. Red Iberoamericana de Medicina y Fisiologia de Altura (ALTMEDFIS).  
Investigador Principal: Ginés Viscor  
Equipa de projeto da FADEUP: José Magalhães, António Ascensão 
Entidade financiadora: Programa Iberoamericano de Ciência y Tecnologia para el Desarrollo 
(CYTED) 
Data de início: 2013   
Data de conclusão: 2015 
 

4. Observación de la interacción en deporte y actividad física: avances técnicos y metodológicos en 
registros automatizados cualitativos-cuantitativos (DEP2012-32124). 
Investigadora Principal: Maria Teresa Anguera (Facultad de Psicología, Universidad de 
Barcelona). 
Equipa de projeto da FADEUP: Júlio Garganta 
Entidade financiadora: Ministerio de Ciencia e Innovación del Gobierno de España (Dirección 
General de Programas y Transferencia de Conocimiento). 
Data de início: 2012 
Data de conclusão: 2015 
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5. Avances tecnológicos y metodológicos en la automatización de estudios observacionales en 
deporte - Diseño y aplicación de un sistema de observación y evaluación del comportamiento 
táctico (SOACTA) en los deportes de equipo. 
Equipa de projeto da FADEUP: Isabel Mesquita 
Entidade Financiadora: Ministerio de Ciencia e Innovación del Gobierno de España (Dirección 
General de Programas y Transferencia de Conocimiento). 
Data de início: 2011 
Data de conclusão: 2014 

 
6. Soccer as a novel therapeutic approach to pediatric obesity. A randomized controlled trial and 

its effects on fitness, body composition, cardiometabolic and oxidative markers. 
Investigador Principal: André Seabra  
Equipa de projecto da FADEUP: Jorge Mota, José Oliveira, Maria José Carvalho, Elisa 
Marques 
Entidade Financiadora: UEFA, Federação Portuguesa Futebol 
Data de início: 2013 
Data de conclusão: 2014 

 
7. Aliança Intercontinental de Gestão do Desporto 

Investigador principal: José Pedro Sarmento 
Equipa de projeto da FADEUP: Maria José Carvalho   
Entidade Financiadora: Associação Brasileira de Gestão do Esporte (ABRAGESP). Faculdade de 
Desporto da UP. L3GO do Recife. Performance Projetos do Recife 
Data de início: 2012  
Data de conclusão: 1015 

 
8. Criação e Desenvolvimento da Revista Intercontinental de Gestão do Desporto 

Equipa de projeto da FADEUP: Maria José Carvalho, José Pedro Sarmento 
Entidade Financiadora: Universidade Salgado de Oliveira - Brasil 
Data de início: 2012 
Data de conclusão: 2015 

 
9. Políticas Públicas e Gestão no Esporte e Lazer 

Investigador principal: Vilde de Menezes 
Equipa de projeto da FADEUP: Maria José Carvalho, José Pedro Sarmento 
Entidade Financiadora: Universidade Federal de Pernambuco/CNPq 
Data de início: 2013 
Data de conclusão: 2015  

 
10. Efectos sobre el Rendimiento, las Fuerzas de Reacción del Suelo (GRF), el ratio de producción de 

fuerza (RFD), la Rigidez y la Cinemática tanto en saltos verticales como en la Fase de Aceleración 
y de Máxima Velocidad en el Sprint al usar diferentes Cargas Resistidas. 
Investigador principal: Pedro E. Alcaraz Ramón 
Equipa de projeto da FADEUP: Filipe Conceição 
Entidade financiadora: Ministerio de Ciencia e Innovación (Espanha).Data de início: 2011 
Data de conclusão: 2014 

 
11. Developing and coding new features design for iSOPARC applica9on.  

Investigador Principal: Maria Paula Santos  
Entidade Financiadora: Department of Parks, Recreation & Tourism Management of the North 
Carolina State University  
Data de início: 2013 
Data de conclusão: 2014 
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12. De los tiempos educativos a los tiempos sociales: la cotidianidad familiar en la construcción del 
ocio físico-deportivo juvenil.  
Investigadora Principal: Ana Ponce de Leon, Universidad de La Rioja. 
Equipa de projeto da FADEUP: Amândio Graça 
Entidade Financiadora: Proyecto Nacional Español de I+D+I, de referencia EDU2012-39080-C07-
05.  
Data de início: 2013  
Data de conclusão: 2014 
 

13. Estudo Internacional de Obesidade Infantil, Estilos de Vida e Factores Ambientais (ISCOLE). 
International Study of Childhood Obesity, Lifestyle and the Environment (ISCOLE) 
Equipa de projeto da FADEUP: José Maia 
Entidade Financiadora: Pennington Biomedical Research Center, USA 
Data de início: 2010 
Data de conclusão: 2014 

 
14. CODA Twins: Collaborative project of development of Anthropometric measures in Twins 

Investigadores Principais: Jaakko Kaprio e Kari Silventoinen (Universidade de Heelsínkia) 
Equipa de projecto da FADEUP: José Maia  
Entidade Financiadora : Universidade de Helsínquia, Finlândia 
Data de início: 2013 
Data de conclusão: 2015 
 

15. Políticas Públicas de Esporte e Lazer no estado do Acre - Brasil 
Investigador principal: José Reinaldo Cajado de Azevedo 
Equipa de projeto da FADEUP: José Pedro Sarmento Rebocho Lopes 
Entidade Financiadora: CAPES 
Data de início: 2011.  
Data de conclusão: 2014. 
 
 

B. PUBLICAÇÕES 
 
B.1. Livros 
B.1.1.Autoria 
B.1.1.1. Nacional 
 

1. Araújo C. Ginástica Manual de Ajudas. 3ª Edição. Porto Editora. Porto. Portugal. 2013. 

2. Batista P, Cunha M, Sousa T . Ser professor: Bloco de notas. Editora FADEUP. Porto. 2013 

3. Batista P, Rêgo L, Azevedo A. Em Movimento. Livro do Professor. Educação Física do Ensino 
Secundário. Edições Asa. Porto. 2013. 

4. Batista P, Rêgo L, Azevedo A. Em Movimento. Manual de Educação Física do Ensino Secundário. 
Edições Asa. Porto. 2013.  

5. Estriga L, Moreira I. O Ensino do Andebol na Escola: Ensinar e Aprender. Editora FADEUP. Porto. 
ISBN: 978-972-8687-61-8. 2013. 

6. Rolim R, Garcia R. Colorir o Atletismo – Desafios. O Atletismo em idades pré-púberes. Editora 
FADEUP, Porto. 2013. 

7. Rolim R, Garcia R. Colorir o Atletismo – Desafios. O Atletismo em idades púberes – pós-púberes. 
Editora FADEUP, Porto. 2013. 
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B.1.1.2. Internacional 
 

1. Bento JO. Desporto Discurso e Substância. Belo Horizonte, Brasil. CEAv-Centro de Estudos 
Avançados da UNICAMP. Campinas. Casa da Educação Física. 2013. 
 

B.1.2. Edição 
B.1.2.1. Nacional 
 

1. Batista P, Queirós P, Graça A. Olhares sobre o Estágio Profissional em Educação Física. Coleção 
Educar. Editora FADEUP. Porto. 2013. 

2. Carvalhal I, Coelho E, Barreiros J, Vasconcelos O. Estudos em Desenvolvimento Motor da Criança 
VI. Edições UTAD. Vila Real. 2013. 

3. Cruz I, Silva P, Botelho-Gomes P: Deusas e Guerreiras dos Jogos Olímpicos (2ª edição). CIG, Lisboa, 
2013. 

4. Garganta J, Prudente J, Anguera MT. Avaliação da performance em jogos desportivos coletivos. 
Porto: CIFI2D, Greca Artes Gráficas, 2013. 

5. Lobo A, Martins A, Carvalho A, Martins J, Santos MP, Monteiro MJ, Rodrigues V. Acessibilidade e 
equidade nos cuidados de saúde: relação com a qualidade de vida e satisfação.  Escola Superior 
de Enfermagem Dr. José Timóteo Montalvão Machado. ISBN: 978--989--97708--2--9. 2013.   

6. Maia J, Fernandes F, Freitas D. Crescer com Saúde na Região Autónoma da Madeira. Edição da 
Univeridade da Madeira e Universidade do Porto, Porto e Funchal. 2013. 

7. Mesquita I, Graça A. Investigação Qualitativa em Desporto: Metodologia, métodos e técnicas 
(vol. I). Edições Centro de Investigação, Formação, Inovação e Intervenção em Desporto, CIFI2D, 
Porto. 2013. 

8. Mesquita I, Graça A. Investigação Qualitativa em Desporto: Metodologia, métodos e técnicas 
(vol. II). Edições Centro de Investigação, Formação, Inovação e Intervenção em Desporto, CIFI2D, 
Porto. 2013. 

9. Pinto T, Nogueira C, Vieira C, Silva I, Saavedra L, Silva MJ, Silva P, Tavares TC, Prazeres V. Education 
Guide. Gender and Citizenship 3rd Cycle. ISBN: 978-972-597-346-2. Commission for Citizenship 
and Gender Equality. Lisbon. 2013. 

10. Tavares F. (Ed.). Jogos Desportivos Coletivos: Ensinar a Jogar. Editora FADEUP. 2013. 

 
B.1.2.2. Internacional 
 

1. Nascimento J, Ramos V, Tavares F (eds). Jogos Desportivos: formação e investigação. Coleção 
Temas em Movimento, 4. Editora UDESC. Brasil, 2013. 

2. Oxidative Medicine and Cellular Longevity - Special Issue on Mitochondria in Health and Disease, 
Lead Guest Editor - José Magalhães, Guest Editors - Peter Adhihetty, Paola Venditti, António 
Ascensão, Jon Jay Ramsey. 
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B.2. Capítulos de livros/ Artigos em livros 
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Portuguesa do Questionário “perceções do estudante-estagiário acerca do seu processo de 
formação inicial”. Livro de Resumos III Congresso da Sociedade Científica de Pedagogia do 
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Faculdade de Medicina, Universidade do Porto. Porto. Portugal. Pp.18.2013. 

25. Santos P, Carneiro P, Vasconcelos O. Effects of rally practice in pedal dexterity. Abstract Book 
IJUP 2013 - 6th Meeting of Young Researchers. Universidade do Porto. Porto. Pp.241. 2013.  

26. Santos-Alves E, Marques-Aleixo I, Coxito P, Balça MM, Rizo-Roca D, Torrella JR, Oliveira PJ, 
Moreno AJ, Magalhães J, Ascensão A. Physical exercise and doxorubicin treatment modulate 
hepatic mitochondrial bioenergetics, oxidative stress and apoptotic signaling. Livro de Resumos 
do 5º Simpósio em Metabolismo. Departamento de Bioquímica. Faculdade de Medicina, 
Universidade do Porto. Porto. Portugal. Pp.33. 2013.  

27. Silva J, Lopes E, Sousa T, Ezer H, Sagee R, Gilat I, Batista P. Presentation of a research Project: A 
questionnaire adjustment and validation for Portuguese language about the perceptions of 
student teachers about the educational process. Book of Abstracts 6th Meeting of Young 
Researchers of University of Porto. Porto. Portugal. Pp.86. 2013.   

28. Silva P, Duarte R, Travassos B, Vilar L, Davids K, Araújo D, Garganta J. A influência da perícia no 
desempenho tático em jogos reduzidos de Futebol. In Atas das XIV Jornadas da Sociedade 
Portuguesa de Psicologia do Desporto. ISMAI. 2013.  

 
 
B.5.2.2.Internacional 
 

1. Aires L, Martins C, Silva G, Rego C, Marques EA, Ribeiro JC, Santos MP, Mota J. Changes in 
adiposity among Portuguese youth with or without individualized counseling approach as part of 
a school-based program: the ACORDA project. In Book of abstracts of the 18th Annual Congress 
of the ECSS. N Balagué, C Torrents, C Vilanova, A Cadefau, J Tarragó, R Tsolakidis E. (eds). National 
Institute of Physical Education of Catalonia. Spain. Pp 560. 2013.  

2. Chorão I, Mumford S, Lima J & Lacerda TO. Behind the hot shot. Abstracts of the 41st Annual 
Conference of the International Association for the Philosophy of Sport. Fullerton: sp. 2013. 

3. Graça L, McNamee M & Lacerda TO. Sport and circularity between aesthetics and ethics. 
Abstracts of the 41st Annual Conference of the International Association for the Philosophy of 
Sport, Fullerton: sp. 2013.  

4. Alves M, Queirós P, Batista P. Standing in a crossroad: ethical concerns of an ethnographic PhD 
researcher. Book of Abstracts AIESEP 2013 International Conference. Warsaw. Poland. 2013. 

5. Amaral da Cunha M, Corredeira R, Bastos T, Dowling P. How to overcome challenges in including 
pupils with disabilities? A case-study with physical education teachers. Book of Abstracts ISAPA 
2013 International Symposium. Istanbul. Turkey. 2013. 

6. Araújo R, Mesquita I, Hastie P, Santos D, Farias, C. A Longitudinal Study of Student’s Game 
Performance, Personal and Social Skills in Volleyball through Sport Education. Book of Abstracts 
of the AIESEP 2013 International Conference: Physical Education and Sport: Challenging the 
Future, Warsaw: 151. 

7. Barreira D, Garganta J, & Anguera MT. SoccerEye: Software to observe and record behaviours in 
sport settings. A soccer exemple. Libro de Resúmenes del XIII Congreso de Metodología de las 
Ciencias Sociales y de la Salud. 13. AEMCCO. 2013. (Sem FI) 

8. Barros Filho MA, Lima WHGA, Sarmento JP, Pedroso CAM de Q, Coelho TAS, Santos AAR. Copa 
del mundo de futbol Brasil FIFA 2014: legado de infraestructura en el estado de Pernambuco. 
Anais IX Congreso Nacional de Ciencias del Deporte y la Educación Física. Barcelona: Sportis. 
Formación Deportiva. Brasil. 2013.  



 

83 

9. Bastos T, Corredeira C, Probst M, Fonseca A. Perspectives about the importance of psychological 
preparation and personal experiences with sport psychology. Livro de Resumos IX Seminário 
Internacional de Educação Física, Lazer e Saúde – Desafios e Oportunidades num Mundo em 
Mudança, Braga-Universidade do Minho: 115. 2013.  

10. Bastos T, Cunha M, Sousa A, Corredeira C, Probst M, Fonseca A. Psychological skills of athletes 
with disabilities: the importance of systematic training. Book of Abstracts 19th International 
Symposium of Adapted Physical Activity, Istambul-Yeditepe University: 109. 2013.  

11. Batista P, Cunha M, Gomes P, Graça A, Queirós P. The value of the practicum for the pre-service 
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JOSÉ CARLOS RIBEIRO 

79. Journal of Physical Activity and Health (1) (FI- 1,951) 
80. International Journal of Sports Medicine (1) (FI - 2.268) 
81. Annals of Human Biology (2) (FI – 1, 484) 
82. BMC- Medicine (1) (FI – 6, 68) 
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JOSÉ MAGALHÃES 
83. International Journal of Sports Medicine – (1) (FI – 2.26) 
84. European Journal of Applied Physiology - (1) (FI – 2.66) 
85. BMC Pharmacology and Toxicology - (1) (FI – 3.15) 
86. Journal of Athletic Training – (1) (FI – 1.68) 
87. Journal of Applied Biomedicine – (1) (FI - 0.98) 
88. Process Biochemistry – (1) (FI – 2.41) 
89. Free Radical Biology & Medicine – (1) (5.27) 

 
JOSÉ OLIVEIRA 

90. International Journal of Sports Medicine (3) (FI – 2,268) 
91. Revista Portuguesa de Ciências do Desporto (1) (Sem FI) 

 
JOSÉ PEDRO SARMENTO DE REBOCHO LOPES 

92. Revista Movimento (Sem FI) 
93. Revista Portuguesa de Ciências do Desporto (Sem FI) 
94. Revista Mineira de Educação Física (Sem FI) 
95. Revista Intercontinental de Gestão do Desporto (1)  (Sem FI) 

 
JOSÉ SOARES 

96. International Journal of Sports Medicine (FI – 2, 27) 
 

JORGE MOTA 
97. International Journal of Behavioural Nutrition and Physical Activity (1) (FI – 3, 58) 
98. Preventive Medicine (9) (FI – 3, 496) 
99. Pediatric Exercise Science (1) (1, 57) 
100. Journal of Physical Activity and Health (3) (FI – 1, 951) 
101. American Journal of Preventive Medicine (1) (FI – 3, 945) 
102. Biomed Central Public Health  (1) (FI – 2, 08) 
103. Annals of Human Biology (1) (FI – 1, 484) 
104. Journal of Sport Sciences (2) (FI – 2, 082) 
105. Archives of Exercise in Health and Disease (2) (Sem FI) 
106. Plos ONE -2012 (1)-2013 (1) (FI – 3, 73) 
107. Revista Paulista de Pediatria (1) (Sem FI) 
108. Archives of Disease in Childhood  (1) (FI – 3, 051) 
109. European Journal of Public Health (1) (FI – 2, 516) 

 
JÚLIO GARGANTA 

110. Apunts. Educación Física y Deportes (1) (FI=0,145) 
111. International Journal Sport Psychology (1) (FI=1,18) 
112. International Journal of Sport and Health Science (1) (Sem FI) 
113. Journal Sports Sciences (1) (FI=2,68) 
114. Revista Brasileira de Ciências do Esporte (1) (FI=0,2286). 
115. Revista Cultura, Ciencia y Deporte (1) (FI=0,069) 

 
LEANDRO MACHADO 

116. Journal of Mechanical Engineering Science (FI – 0.633)  
117. The Open Sports Sciences Journal (Sem FI) 
118. Revista Motricidade (Sem FI) 
119. Revista Portuguesa de Ciências do Desporto (Sem FI) 

 
MARIA JOSÉ CARVALHO 

120. Revista Intercontinental de Gestão do Desporto (3) (Sem FI) 
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MARIA PAULA SANTOS 
121. BMC Public Health (1) (FI – 2) 
122. Journal of Urban Health (1) (FI – 1.887) 
123. Preventive Medicine (1) (FI – 3.496) 
124. Environment and Behavior (1) (FI - 1.282 ) 
125. Journal of Sports Sciences (1)  (FI - 2.082) 

 
NUNO CORTE-REAL 

126. Revista de Psicologia del Deporte (1) (Sem FI) 
127. Revista Portuguesa de Ciências do Desporto (1) (Sem FI) 

 
OLGA VASCONCELOS 

128. Journal of Aging and Physical Activity (2) (FI – 2.085). 
 

PAULA MARIA FAZENDEIRO BATISTA 
129. The Open Sport Sciences Journal (1) (Sem FI) 
130. Revista Brasileira de Ciências do Esporte (1) (Sem FI) 
131. International Journal of Sports Science (1) (Sem FI) 
132. International Journal of Applied Sociology (1) (FI -0,606) 
133. American Journal of Sociological Research (1) (Sem FI) 
134. International Journal of Sports Science (1) (Sem FI) 

 
PEDRO SILVA 

135. International Journal of Sport Psychology (FI - 0.87) 
136. Journal of Sports Sciences (FI – 1,9) 
137. Entropy (Sem FI) 

 
RUI CORREDEIRA 

138. Adapted Physical Activity Quarterly (1) (FI – 1.63) 
139. Revista Portuguesa de Ciências do Desporto (1) (Sem FI) 

 
RAMIRO ROLIM 

140. Cultura – Ciencia – Deporte, Revista de Ciencias de la Actividad Física y del Deport , Universidad 
Católica San Antonio (Sem FI) 

 
RICARDO FERNANDES 

141. International Journal of Sport Medicine (1) (FI – 2,4) 
142. Journal of Sports Sciences (3) (FI – 1,9) 
143. Medicine and Science in Sports and Exercise (2) (FI – 4,4) 
144. Journal of Biomechanics (1) (FI – 2.4) 
145. Perceptual and Motor Skills (1) (FI – <1,0) 
146. Sports Biomechanics (1) (FI – <1,0) 
147. Human Movement Science (1) (Sem FI) 
148. Sport Sciences for Health (2) (Sem FI) 
149. International Journal of Sports Physiology and Performance (1) (Sem FI) 
150. Journal of Applied Biomechanics (1) (FI – <1,0) 
151. Revista Motricidade (1) (Sem FI) 
152. The Open Sports Science Journal (2) (Sem FI) 

 
SUSANA SOARES 

153. Journal of Human Kinetics (2) (Sem FI) 
 

TÂNIA BASTOS 
154. Annals of Research in Sport and Physical Activity (1) (Sem FI) 
155. Revista Portuguesa de Ciências do Desporto (2) (Sem FI) 
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TERESA MARINHO 
156. Revista Científica Cultura Ciência Deporte (CCD Murcia) (Sem FI) 

 
TERESA OLIVEIRA LACERDA 

157. Journal of the Philosophy of Sport (2) (FI – 0,18) 
 

 
B.9. Prémios e distinções científicas 
 
ANTÓNIO ASCENSÃO 

1. Top 10 cited article from J Sports Sci within the 2012 impact factor window. Ascensão A, Leite M, 
Rebelo A, Magalhaes J (2011). Effects of cold-water immersion on the recovery of physical 
performance and muscle damage following one-off soccer match, J Sports Sci 29 (3): 217-225. 
2012. 
 

ISABEL MESQUITA 
2. Distinguida com o prémio de Investigação António de Paula Brito nas XIV Jornadas da Sociedade 

Portuguesa de Psicologia do Desporto e III Congresso Galego-Português de Psicologia da 
Atividade Física e Desporto. Porto, 2013. 
 

JOSÉ ALBERTO DUARTE 
3. Prémio Servier na insuficiência cardíaca (investigação básica) – atribuído pela Sociedade 

Portuguesa de Cardiologia. 
 

JOSÉ MAGALHÃES 
4. Top 10 cited article from J Sports Sci within the 2012 impact factor window. Ascensão A, Leite M, 

Rebelo A, Magalhaes J (2011). Effects of cold-water immersion on the recovery of physical 
performance and muscle damage following one-off soccer match, J Sports Sci 29 (3): 217-225. 
2012. 
 

MANUEL JANEIRA 
5. Distinguido com o Galardão Prestígio da Federação Académica de Desporto Universitário (FADU), 

como reconhecimento pelo contributo para o desenvolvimento do desporto universitário em 
Portugal). Dezembro 2013. 
 

PATRÍCIA COUTINHO 
6. Prémio de Investigação António de Paula Brito distinguido nas XIV Jornadas da Sociedade 

Portuguesa de Psicologia do Desporto e III Congresso Galego-Português de Psicologia da 
Atividade Física e Desporto. 22 e 23 novembro de 2013. Porto, Portugal. 2013. 
 

 SUSANA SOARES 
7. Nomeada para o título Professora do Ano pela Junior Achievement Portugal (Aprender a 

Empreender), no âmbito do Programa de empreendedorismo Start-Up, resultante de protocolo 
assinado entre aquela associação e a Universidade do Porto. 
 
 

C. PROVAS ACADÉMICAS (TESES DEFENDIDAS) 
 
C.1. Pós-docs 
 
ANTÓNIO MANUEL FONSECA 

1. Marco Antonio Bettine de Almeida, Universidade de São Paulo, Brasil 
2. Chatkamon Singhnoy, Burapha University, Tailândia 
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JOANA CARVALHO  
3. Atchara Purakom (Kasetsart University, Thailand). 

 
JOÃO PAULO VILAS-BOAS 

4. Javier Clemente Suárez Vicente 
5. Alberto Graziano 

 
JOSÉ ALBERTO DUARTE 

6. Pedro Alexandre Figueiredo (Postdoc, FCT) 
7. Hélder Fonseca (Postdoc, FCT) 
8. Daniel Gonçalves (Postdoc, FCT) 
9. Fernando Ribeiro (Postdoc, FCT) 
10. Maria do Amaparo Andrade (Universidade Federal de Pernambuco, Programa CNPq) 
11. Andrea Cruz de Morais (Postdoc) 

 
JORGE MOTA  

12. Luisa Soares Miranda (FCT) 
13. Susana Vale (FCT) 
14. Sandra Abreu (FCT) 
15. Pedro Silva (FCT) 

 
 
C.2. Doutoramentos  
C.2.1. Orientação 
 
ANTÓNIO MANUEL FONSECA 

1. Maria Leonor Ventura Regueiras. Desenvolvimento da responsabilidade pessoal e social dos 
jovens através do desporto: Uma análise centrada na perspetiva dos especialistas. 
 

CLÁUDIA DIAS 
2. Ana Luiza Vieira. A liderança do processo desportivo na perspectiva de treinadores de alto 

rendimento: Um estudo com a elite do voleibol brasileiro. Doutoramento em Ciência do 
Desporto. 

3. Simão Pedro Fernandes de Freitas. Psychological skills training in Portuguese professional soccer: 
reality or utopia? The views of elite soccer coaches and players. Doutoramento em Ciência do 
Desporto. 
 

ISABEL MESQUITA 
4. José Afonso Coelho Neves. Estratégias perceptivas e tomada de decisão em Voleibol. A mediação 

da expertise e da complexidade da tarefa. Doutoramento em Ciências do Desporto. Faculdade 
de Desporto da Universidade do Porto.  
 

FILIPA SOUSA  
5. Maria Augusta Ferreira da Silva. Postural Control Organization. In Ipsi and contralateral lower 

limb to side lesion of stroke. Subjects biomechanical characterization of walking and sit to stand 
to sit. Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
 

FILIPE ALMEIDA VIANA DA CONCEIÇÃO 
6. Maria Olinda Ramalho Carneiro Martins. Avaliação das Lesões Musculo-Esqueleticas nos 

Profisionais dos Blocos Operatórios de Cirurgia cardiotorácica. Doutoramento em Segurança e 
Saúde Ocupacionais. Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto.  
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JOÃO PAULO VILAS-BOAS 
7. Marcelo Peduzzi de Castro. Biomechanics of the loaded gait (backpackers & obese people). 

Testing of pressure relieve insoles and reliability of a new gait analysis device. Doutoramento em 
Ciências do Desporto (Ph.D. in Sport Sciences), pela Universidade do Porto, Faculdade de 
Desporto  
 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO 
8. César Oliveira. Combined exercise in individuals with type 2 diabetes: mainly aerobic or 

resistance training? The DICE intervention. Doutoramento em Atividade Física e Saúde. 
Faculdade de Desporto. Universidade do Porto. 

 
JOSÉ MAIA 

9. Raquel Nichele de Chaves. Vouzela ativa: uma visão integrada de uma população em termos 
auxológicos e epidemiológicos. Doutoramento em Ciencias do Desporto. Faculdade de Desporto 
da Universidade do Porto.  

10. Mafalda Roriz. Variabilidade no crescimento somático, desempenho motor e indicadores de 
saúde das crianças dos 6 aos 10 anos de idade do concelho da Maia. Doutoramento em Ciencias 
do Desporto. Faculdade de Desporto da Universidade do Porto.  

11. Alcibíades Bustamante. Variabilidad del crecimiento somático y desempeño motor en escolares 
de Enseñanza Básica de la región central del Perú. Doutoramento em Ciencias do Desporto. 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto.  

12. Daniel Santos. Physical Activity, Metabolic Syndrome and Body Composition Interactions in 
Portuguese Nuclear Families. Doutoramento em Ciencias do Desporto. Faculdade de Desporto 
da Universidade do Porto.  

13. Thayse Gomes. Physical activity, sedentariness, body composition and health indicators of 
Portuguese children using multilevel methods. The ISCOLE project. Doutoramento em Ciências 
do Desporto. Faculdade de Desporto da Universidade do Porto.  

14. Fernanda Santos. A cross-cultual approach to growth, physical activity, physical fitness and health 
indicators of Portuguese and Mozambican youth. Doutoramento em Ciências do Desporto. 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 

15. Michele Souza. A multilevel approach to study growth, physical activity, fitness and 
cardiometabolic indicators ain Portuguese adolescents followed longitudinaly. Doutoramento 
em Ciências do Desporto. Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
 

JOSÉ OLIVEIRA 
16. Nórton Luís Oliveira. Exercise-based cardiac rehabilitation. Effects on inflammatory biomarkers, 

arterial stiffness and cardiac autonomic function indexes. Doutoramento em Actividade Física e 
Saúde. Faculdade de Desporto da Universidade do Porto.  
 

JOSÉ SOARES 
17. Eduardo Oliveira. Efects of supervised exercise intervention on cardiorespiratory fitness and 

health related quality of life in breast cancer patients during treatment. CIFID - Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto. 
 

JORGE MOTA  
18.  Paula Clara Santos. Padrões de atividade física ao longo da gravidez sua influência na lombalgia 

e nos outcomes do recém-nascido. Doutoramento em Atividade Física e Saúde. Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto. 

19. Isabel Moreira da Silva. The effect of a workplace physical activity intervention program on 
musculoskeletal pain and related symptoms in different body regions in Portuguese workers. 
Doutoramento em Atividade Física e Saúde. Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
 

NUNO CORTE-REAL 
20. Marília de Oliveira Moraes Neri Marinho. Prática desportiva, bem-estar subjetivo e integração 

social de jovens imigrantes em Portugal. Programa Doutoral em Ciências do Desporto. Faculdade 
de Desporto da Universidade do Porto. 
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OLGA VASCONCELOS 
21. João Miguel Silva. Effects of a Multimodal Exercise Program in Motor Fitness, Functional Motor 

Asymmetry and Intermanual Transfer of Learning: Study with Portuguese Older Adults of 
Different Contexts. Doutoramento em Ciências do Desporto. Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto.  
 

RUI CORREDEIRA 
22. Jesús Molina Saorín. Percepción social y Síndrome de Down: un estúdio centrado en los 

estudiantes del título de Educación Física de la Universidad de Murcia. Doutoramento em 
Ciências do Desporto. Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
 

RUI PROENÇA GARCIA 
23. André Artur Gomes dos Santos Rodrigues da Conceição. Desporto e Multiculturalismo: análise 

centrada em Instituições do Concelho da Maia. Doutoramento em Ciência do Desporto. 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 

24. Teresa Cristina da Silva Teixeira Marinho. Reencontros Inadiáveis para Situar o Desporto no 
Horizonte da Paideia. Doutoramento em Ciência do Desporto. Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto. 

25. Helena Cristina Baguinho Bento. Em busca de um sentido antropológico na relação 
desporto/saúde. Doutoramento em Ciência do Desporto. Faculdade de Desporto da 
Universidade do Porto. 

26. Marco Antonio Chalita. A Resposta da Escola na Prevenção da Obesidade no Estado de Alagoas: 
Estudo centrado em escolas do ensino médio da cidade de Maceió. Doutoramento em Ciência 
do Desporto. Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 

27. José Mário Lopes de Sá Cachada. Em Busca De Fatores De Excelência No Desporto De Alto 
Rendimento - Estudo a partir da História de Vida de Nuno Delgado. Doutoramento em Ciência 
do Desporto. Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
 

 
C.2.2. Co-orientação 
 
ANDRÉ SEABRA 

1. Mafalda Sofia Roriz. Variabilidade no crescimento somático, desempenho motor e indicadores 
de saúde das crianças dos 6 aos 10 anos de idade, do Concelho da Maia. Doutoramento em 
Ciências do Desporto. Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
 

ANTÓNIO MANUEL FONSECA 
2. Simão Pedro Fernandes de Freitas. Psychological skills training in Portuguese professional soccer: 

Reality or utopia? The views of elite soccer coaches and players. Doutoramento em Ciência do 
Desporto.  
 

FILIPA SOUSA  
3. Andreia Sofia Pinheiro Sousa. Biomechanical Analysis of Human Movement and Postural Control 

based on Multifactorial Correlation and Clinical Implications. Faculdade de Engenharia. 
Universidade do Porto. 
 

FILIPE ALMEIDA VIANA DA CONCEIÇÃO 
4. Beatriz Gomes. Biomechanical Determinants of Kayak Padling Performance on Team Boats. 

Doutoramento em Ciências do Desporto. Faculdade do Desporto da Universidade do Porto.  
5. Susana Barata. Avaliação do impacto de um programa de atividade física na recuperação das 

lesões musculosqueléticas em contexto ocupacional: Recomendações Gerais para a população 
adulta ativa. Doutoramento em Segurança e Saúde Ocupacionais. Faculdade de Engenharia da 
Universidade do Porto. 
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JOSÉ MAIA 
6. Tânia Amorim. Bone Health of Ballet Dancers: a Multidisciplinary Approach. Doutoramento em 

Ciências do Desporto. Faculdade do Desporto da Universidade do Porto. 
 

JOANA CARVALHO  
7. João Miguel Carvalho Silva. Effects of a Multimodal Exercise Program in Motor Fitness, Functional 

Motor Asymmetry and Intermanual Transfer of Learning. Doutoramento em Ciências do 
Desporto. Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 

8. César Filipe Chaves Oliveira. Combined Exercise in Individuals With Type 2 Diabetes: Mainly 
Aerobic Or Resistance Training? The DICE Intervention. Doutoramento em Atividade Física e 
Saúde. Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 
 

JOÃO PAULO VILAS-BOAS 
9. Fernando Miguel Dias Oliveira. “Efeitos imediatos de diferentes tipos de ortóteses plantares no 

ciclo do caminhar. Programa doutoral em Engenharia Biomédica., pela Universidade do Porto, 
Faculdade de Engenharia (orientador: Prof. Doutor Miguel Velhote Correia).  
 

JÚLIO GARGANTA 
10. José Afonso Neves. Estratégias percetivas e tomada de decisão em Voleibol. A mediação da 

expertise e da complexidade da tarefa. Doutoramento em Ciência do Desporto. Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto.  
 

LEANDRO MACHADO 
11. Marcelo Castro. Biomechanical od the Loaded Gait (Backpackers & Obese People). 

Doutoramento em Ciências do Desporto. Faculdade do Desporto da Universidade do Porto.  
 

OLGA VASCONCELOS 
12. Lia Jacobsohn. Tendências Laterais na Infância. Estudo Longitudinal do Nascimento aos 24 Meses. 

Universidade Técnica de Lisboa. Faculdade de Motricidade Humana. 
 

RUI PROENÇA GARCIA  
13. Gilberto Gaertner. Processos Atencionais no Campo Desportivo: Um Contributo para o Ensino e 

Aperfeiçoamento do Saque no Voleibol. Doutoramento em Estudos da Criança, na especialidade 
de Educação Física e Recreação. Instituto de Educação da Universidade do Minho. 

 
 
C.3. Mestrados 
C.3.1. Orientação 

 
ANDRÉ SEABRA 

1. Hugo Alexandre Bento Serra. O efeito de um programa recreativo de futebol na massa óssea e 
na aptidão física de crianças com excesso de peso. 2º ciclo em Atividade Física e Saúde. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

ANTÓNIO MANUEL FONSECA 

2. Óscar José Guedes Rodrigues. Desenvolvimento do talento no futebol: Análise comparativa entre 
diferentes contextos. 2º Ciclo em Treino de Alto Rendimento Desportivo. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto.2013. 
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ANTÓNIO ASCENSÃO  

3. Diogo Mariani Félix. Effects of Voluntary Physical Activity and Endurance Training on Cardiac 
Mitochondrial Function of Rats Sub-Chronically Treated with Doxorubicin. 2º Ciclo em Atividade 
Física e Saúde. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto.2013. 

4. Olinda Silva. Efeito do envelhecimento na resposta in vitro de mitocôndrias renais à disfunção 
induzida por salicilato. 2º Ciclo em Atividade Física para a Terceira Idade. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

CARLOS ARAÚJO 

5. Pedro Miguel Brandão Gonçalves. O contributo do estágio profissional para o Crescimento 
Pessoal e Profissional. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

6. Ivo Miguel Oliveira Coelho. Fui viajar e por lá fiquei: a experiência única de me tornar professor 
Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

7. Cláudia Letícia Moreira da Costa. Aprender a ensinar: (Des) envolvimento na prática profissional. 
Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

8. Maria Inês Ferreira dos Santos. Tornar-me professora… uma odisseia. Relatório de Estágio 
Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física. Faculdade de Desporto, Universidade do 
Porto. 2013. 

9. Ana Inês de Oliveira Alves. Aprender a ser Professor, construindo e inovando. Relatório de 
Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física. Faculdade de Desporto, Universidade 
do Porto. 2013. 

10. Marisa Freire Anselmo. O País das minhas maravilhas. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo 
em Ensino de Educação Física. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

11. Paulo Jorge de Araújo Mendes. Clube de Ténis de Amarante. Relatório de Estágio em treino 
desportivo no âmbito do Ténis. 2º Ciclo em Desporto para Crianças e Jovens. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

CLÁUDIA DIAS 

12. Cláudia dos Anjos Monteiro. O envolvimento na prática de atividade física em idosos de meios 
rurais e urbanos: Felicidade, afetos e satisfação com a vida. 2º Ciclo em Actividade Física para a 
Terceira Idade. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

DANIEL BARREIRA 

13. Carlos Alexandre Peso Valadar. Padrões Táticos do jogo de Futebol e sua relação com a conceção 
do treinador, a fase da competição e o nível do oponente – Estudo da fase ofensiva da equipa de 
Juniores A do Sporting Clube de Braga 2012/2013. 2º Ciclo em Treino de Alto Rendimento 
Desportivo. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

ELISA MARQUES 

14. Maria Isabel Tomás Lourenço. Atividade Física, aptidão física e cognição em idosas. 2º Ciclo em 
Atividade Física para a Terceira Idade. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
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FERNANDO TAVARES 

15. João Carlos Tristão Ávila. “O percurso de uma época desportiva no Basquetebol- Relatório de 
atividade de treinador da equipa sénior masculina da Associação Amigos D´AngraBasket”. 2º 
Ciclo em Treino de Alto Rendimento. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

16. Luís Pedro Pereira Gonçalves. “Do Talento ao Alto rendimento. A visão de treinadores, jogadores 
e coordenadores sobre os fatores relevantes no desenvolvimento de um jogador de Basquetebol. 
2º Ciclo em Treino de Alto Rendimento. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

17. Anthony M. Lamontagne. The Long Term Development of Basketball Athletes: An approach 
based on the conceptions of expert coaches on international models of basketball development. 
2º Ciclo em Treino de Alto Rendimento. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 
FILIPA SOUSA 

18. Marlene Marques. Análise da componente vertical da força de reação do solo durante exercícios 
de Squat Jump, dentro e fora de água: Estudo realizado com senhoras na pós-menopausa. 2º 
Ciclo em Actividade Física para a Terceira Idade. Faculdade de Desporto da Universidade do 
Porto. 2013. 

 

FILIPE CASANOVA 

19. João Araújo. Futebol Clube do Porto – Dragon Force, Turma sub. 13. 2º Ciclo em Desporto para 
Crianças e Jovens. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

20. Pedro Brito. O Futebol Feminino na Escola de Futebol Hernâni Gonçalves. 2º Ciclo em Desporto 
para Crianças e Jovens. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

21. Paulo Mendes. O retrato de Treino do Clube Desportivo Feirense – Análise do Microciclo do 
departamento Profissional. 2º Ciclo em Treino de Alto Rendimento Desportivo. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

FILIPE ALMEIDA VIANA CONCEIÇÃO 

22. Luis Lemos. Diferentes Pontos de Fixação de Meios Resistidos e Suas Consequências para o 
Treino de Velocidade: Uma Análise Dinamométrica. 2º Ciclo em Desporto para Crianças e Jovens. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto.2013. 

 

ISABEL MESQUITA 

23. Mário Artur Martins Fernandes. O processo do treino em Voleibol de alto nível - relatório de 
atividade de treinador da equipa sénior masculina do Leixões Sport Club. 2º Ciclo em Treino de 
Alto Rendimento Desportivo. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

JOANA CARVALHO  

24. António Ricardo de Amarante Morgado. Relatório de estágio – Atividade Física na Terceira Idade. 
2o Ciclo em Atividade Física para a Terceira Idade. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 
2013. 

25. João Filipe Aniceto Neto. O Efeito de um Programa de Caminhada na Aptidão Física e Composição 
Corporal de Idosos de Ambos os Sexos. 2o Ciclo em Atividade Física para a Terceira Idade. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

26. Marta Patrícia Mano Cartucho. Efeito de um Programa de Exercício Físico Multicomponente 
Sobre a Condição Física e Mental de Idosos Institucionalizados com Demência Leve. 2º Ciclo em 
Atividade Física para a Terceira Idade. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
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JOÃO PAULO VILAS-BOAS 

27. Rita Manuela Figueiredo Freitas. Conceção, planeamento e realização de uma época desportiva 
em nadadores juvenis e absolutos do Sporting Clube de Espinho. Relatório de Estágio do curso 
de Segundo Ciclo em Treino de Alto Rendimento da Faculdade de Desporto da Universidade do 
Porto. 2013. 

 

JOSÉ MAIA 

28. Cláudia Malafaya. Prontidão desportivo-motora: um estudo na escola básica de Leça da Palmeira. 
2º Ciclo em Desporto para Crianças e Jovens. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 
2013. 

29. Cristina Morêda. Criança e jovem de risco. Um estudo na escola básica de Leça da Palmeira. 2º 
Ciclo em Desporto para Crianças e Jovens. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 

 

JOSÉ AFONSO 

30. Sara Filipa Pinto Gomes. Sensação de Posição Articular e Performance de Habilidades Motoras. 
Desenvolvimento de uma época desportiva de Voleibol, no escalão de Cadetes femininos: Época 
2012-2013. 2º Ciclo em Desporto para Crianças e Jovens. Faculdade de Desporto, Universidade 
do Porto. 2013. 

 

JOSÉ ALBERTO DUARTE 

31. Daniel Girardi. Evidências da cardioproteção induzida pelo exercício físico regular num modelo 
animal de ratos fêmeas ooforectomizadas. 2º Ciclo em Atividade Física e Saúde. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

32. Morgana Hoffman. Cardiac aging in female Wistar rat models with sedentary or physical active 
lifestile. 2º Ciclo em Atividade Física e Saúde. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 
2013. 

33. Ivo Alexandre Venda e Silva. Respiratory muscle endurance training in chronic obstrutive 
pulmonar disease: influence of daily physical activity. 2º Ciclo em Atividade Física e Saúde. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

34. José António Franchi Bovolini. Efeito cardioprotetor do exercício físico regular no fenótipo 
maladaptativo do ventrículo esquerdo, num modelo animal de hipertensão arterial pulmonar 
induzida pela Monocrotalina. 2º Ciclo em Atividade Física e Saúde. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 2013. 

35. Cristine Schmidt. Cardioprotective effects of exercise preconditioning in an experimental model 
of left ventricular dysfunction, secoundary to pulmonar arterial hypertension. 2º Ciclo em 
Atividade Física e Saúde. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013.  

36. Jorge Gonçalo Castro. Long-term endurance exercise training provides a cardioprotective 
phenotype against age-induced cardiac dysfunction. 2º Ciclo em Atividade Física para a Terceira 
Idade. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013.  

 

JOSÉ GUILHERME OLIVEIRA 

37. Ana Cristina Oliveira Carneiro. O sonho de ser Professora: da vontade de aprender ao prazer de 
ensinar. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
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38. Joana Patrícia Machado Guimarães. O princípio de um futuro – A Docência. 2º Ciclo em Ensino 
de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do 
Porto. 2013. 

39. Sónia Daniela Coelho Pinheiro. A ponte entre a teoria e a prática. 2º Ciclo em Ensino de Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

40. Rita Covas Lima Mautempo. Ser Professora – Uma profissão e uma missão. 2º Ciclo em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 
2013. 

41. João Paulo Gonçalves da Costa. O desafio de ensinar Educação Física. 2º Ciclo em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 
2013. 

42. Maickel Bach Padilha. Comportamento Tático no Futebol. A influência dos aspetos 
condicionantes em jogos reduzidos. 2º Ciclo em Treino de Alto Rendimento Desportivo. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

43. Fábio André da Silva Ferreira. A transição do Futebol de 7 para o Futebol de 11 de acordo com 
princípios de jogo comuns Estudo comparativos com equipas de Infantis e Iniciados. 2º Ciclo em 
Treino de Alto Rendimento Desportivo. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

44. Manuel dos Santos Mendes da Conceição. A relevância da tomada de decisão de jovens 
futebolistas. 2º Ciclo em Treino de Alto Rendimento Desportivo. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

 

JOSÉ MAGALHÃES 

45. Maria Manuel Balça. Effects of Physical Activity on Brain Mitochondrial Function. 2º Ciclo em 
Atividade Física e Saúde. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

46. Camila Bonfim. Efeitos in vitro da fluoxetina e do diclofenac na funcionalidade mitochondrial 
hepatica de ratos idosos. 2º Ciclo em Atividade Física para a Terceira Idade. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

JOSÉ PEDRO SARMENTO DE REBOCHO LOPES 

47. Nuno Miguel Oliveira de Sousa Queirós. Técnico Superior de Desporto em Tempo de Mudança. 
Curso de 2º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

48. Marina Tranchitella. O gerenciamento de riscos em rventos desportivos. Um estudo com corridas 
de Rua. Curso de 2º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 
2013. 

49. Gabriel Silveira Karmas. Perfil do Gestor Desportivo dos Municípios do Rio Grande do Sul. Curso 
de 2º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

50. Jessé Lugon Lima. Da medição do desempenho a um sistema de gestão estratégica. O Balanced 
Scorecard como ferramenta de condução do negócio em uma academia de ginástica. Curso de 
2º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

51. Alvaro José Caldeira Noite. Marketing Desportivo - Relatório de Estágio Profissionalizante na 
Secção de Esgrima do Sport Club do Porto. Curso de 2º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

52. Joana Rita de Almeida Guedes Pinto. Gestão de Recursos Humanos; motivações e incentivos. 
Estudo da orientação personalizada da aptidão física dos colaboradores da "Odlo" Portugal, 
Têxteis. Curso de 2º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 
2013. 

53. Tárik Vaz Nina. Arena da Amazônia. Gestão Sustentável na Opinião dos Gestores Locais. Curso de 
2º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
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54. Francisco Horta Cardoso. Centro Alto Rendimento de Remo- Vila Nova de Foz Côa. Mestrado em 
Marketing Instituto Superior Ciências Trabalho e das Empresas, Instituto Universitário de Lisboa. 
2013. 

 

JOSÉ VIRGÍLIO SANTOS SILVA 

55. Nuno João Ribeiro da Silva. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

56. Carla Sofia Martins Gonçalves. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

57. Emanuel Ferreira Moura Guedes. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 
2013. 

58. José Davide Fernandes Machado. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 
2013. 

59. Rui Cerqueira Pinto Basto. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física 
nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

60. Rui Pedro Almeida Valente Pinto. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 
2013. 

61. Sylvia Ferreira Martins. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física 
nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

62. Liliana Patrícia Santos Jacinto. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

63. Luciana Rafaela Castro Monteiro Pimenta Sampaio. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em 
Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade 
do Porto. 2013. 

64. Rita Tavares Ribeiro. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos 
Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

JOSÉ OLIVEIRA 

65. Wagner Jorge Ribeiro Domingues. Efeito agudo da ordem dos modos de exercício aeróbio e 
resistido em indicadores de rigidez arterial. 2º Ciclo em Atividade Física e Saúde. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

66. Mário Jorge Silva Esteves. Efeito combinado do exercício aeróbio e de programas de reabilitação 
neurológica em regime ambulatório e domiciliário na prevenção secundária de AVC, na aptidão 
funcional e na qualidade de vida. 2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

67. Iracema Silva. Exercício na reabilitação cardíaca após enfarte agudo do miocárdio. Efeito nos 
factores de risco cardiovasculares. 2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto.2013. 

 

JORGE MOTA 

68. Sandrine Maria Bessa Ribeiro. Diferenças do Tipo de Institucionalização na Orientação Espacial e 
Orientação Temporal e nas Atividades Básicas da Vida Diária dos Idosos. 2º Ciclo em Atividade 
Física para a Terceira Idade. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
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69. Catarina Teixeira Gonzaga Ferreira. Análise das diferenças entre a utilização de acelerómetros no 
pulso e cintura em idosos nas aulas de Hidroginástica. 2º Ciclo em Atividade Física para a Terceira 
Idade. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

LEANDRO MACHADO 

70. Cláudia Pato. Análise Biomecânica do Padrão de Marcha em Síndrome de Rett e em Síndrome de 
Angelman. 2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 
2013. 

 

LUÍSA ESTRIGA 

71. Nuno Nelson Morais Faria. A auto-percepção de liderança dos treinadores no modelo de 
Educação Desportiva. Relatório de estágio profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos 
Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

72. Ana Filipa Mendes Medeiros. Relatório de estágio profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

73. Liliana Esmeralda Santos Couto. Relatório de estágio profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

LURDES ÁVILA CARVALHO 

74. Solange Ramalho Pereira. A demanda de um sonho – Entre incertezas e conquistas. Relatório de 
Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

75. Miguel Pedro Leite Ferreira Azevedo. O Professor de Educação Física Reflexivo. Relatório de 
Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

76. João Paulo Pinto Guimarães. A influência da prática desportiva na Satisfação com a imagem 
corporal - Comparação entre alunos de diferentes ciclos de estudos (2º Ciclo, 3º Ciclo e 
Secundário). Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos 
Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

77. Jorge Nuno Martins de Almeida. O Final de um ciclo, o início de um percurso. Relatório de Estágio 
Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
 

MARIA JOSÉ CARVALHO 
78. Joaquim José Fonseca. Relatório de estágio profissionalizante realizado na Associação de 

Patinagem do Minho. 2.º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade de Desporto, Universidade do 
Porto. 2013. 

79. Gustavo Pascoal Paipe. Políticas públicas desportivas e gestão do desporto municipal: estudo de 
caso do Município da Cidade da Beira, Moçambique. 2.º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

80. Mário Antônio Dawid Pedro. A eficácia organizacional e o desporto : estudo de caso na Federação 
Paulista de Basketball. 2.º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade de Desporto, Universidade do 
Porto. 2013. 

81. Diana Maria Ataíde Ribeiro. Gestão do fitness: estágio profissionalizante realizado na Solinca 
Health & Fitness Clubs : Solinca do Dragão. 2.º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto.2013. 

82. Rui Miguel Silva. Um plano de negócios para um projeto de excelência - estágio profissionalizante 
realizado no Futebol Clube do Porto, Futebol SAD. 2.º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
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83. Cátia Patrícia Costa. Análise das instalações desportivas cobertas autárquicas do município de 
Braga. 2.º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

84. Virgínia Maria Matos. Políticas públicas desportivas: estudo de caso do município de Braga. 2.º 
Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

85. Luís André Lobão. Carta Desportiva Municipal. A conceção e desenvolvimento da carta 
desportiva no município de Matosinhos. 2.º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

86. Carolina Butzke Buchmann. Qualidade dos serviços e satisfação: percepções dos consumidores 
de academias de médio porte na cidade de Porto Alegre/RS, Brasil. 2.º Ciclo em Gestão 
Desportiva. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

87. Miguel André Monteiro. Campeonato Europeu Universitário de Voleibol de Praia, Porto 2013. 
Estágio Profissionalizante junto da CE-EUC. 2.º Ciclo em Gestão Desportiva. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto.2013. 
 

MARIA PAULA SANTOS 
88. Sandra Maria Gomes da Silva Simões. Comportamentos sedentários: a importância do ambiente 

de casa. Estudo com adolescentes do concelho do Porto. 2º Ciclo em Actividade Física e Saúde. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

89. Leandro del Giudice Macagnan. Qualidade de vida, motivação e o desempenho desportivo em 
jovens jogadores de Futebol de elite. 2º Ciclo em Actividade Física e Saúde. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

90. André Miranda Araújo da Silva. O Desporto como fator de diminuição da sazonalidade: o caso de 
Vila Real de Santo António. 2º Ciclo em Turismo. Faculdade de Letras, Universidade do Porto. 
2013. 

 

MARIANA CUNHA 
91. Afonso Leão Ramos Correia Alves. O Professor promotor da prática desportiva e do 

desenvolvimento positivo dos seus alunos. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino 
de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do 
Porto. 2013. 

92. Ana Luísa Loureiro Paiva. O Estágio: o primeiro molde no processo de construção do ser professor 
de educação física. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos 
Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

93. Bruno António Peixoto Esteves. Aprender a Ser Professor – Um percurso cheio Curvas e 
Contracurvas. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

94. Diana Raquel Bastos Relvas. Uma vivência significativa e refletida. Relatório de Estágio 
Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

95. Joana Rita Vilas Boas Silva. Relato de uma paixão sonhada e vivida ao sabor do lema: Só com a 
luz do saber se alcança a vitória. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

96. Marco Paulo Coimbra Abreu. O Professor de Educação Física na Prática de Ensino. Relatório de 
Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

97. Maria João Henriques Freitas. Uma etapa de grandes aprendizagens. Relatório de Estágio 
Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
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98. Marta Maria da Silva Guimarães. De estudante a professor: A formação profissional em Contexto 
real de ensino. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

99. Miguel Martins Pereira. Em Busca do Meu Estilo de Ensino em Educação Física. 2º Ciclo em Ensino 
de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do 
Porto. 2013. 

100. Pedro António Afonso Cardigos. O (Des) envolvimento e Aprendizagem de um Estudante em 
busca da Mestria. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

101. Pedro de Castro Nogueira Gomes. Estágio Profissional: Ensinar Enquanto Se Aprende. Relatório 
de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

102. Rui Vítor Canavez Romão. O caminho percorrido na constante procura da maestria no ser 
professor de educação física. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

103. Sérgio Augusto de Oliveira Lopes. Os passos para a conquista da docência em Educação Física. 2º 
Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

104. Tânia Raquel Ribeiro Teixeira. A Observação como Chave no Desenvolvimento Profissional do 
Estudante Estagiário de Educação Física. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico 
e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 
NUNO CORTE_REAL 

105. Bruna dos Santos Dutra. Autopercepções e prática desportiva de pessoas com deficiência física, 
visual e intelectual. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

OLGA VASCONCELOS 

106. Ana Carolina Reyes. Transferência Intermanual da Aprendizagem em Crianças com Transtorno 
do Déficit de Atenção com Hiperatividade e Crianças com Desenvolvimento Típico. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

107. Ana Rita Abreu. Coordenação motora em crianças pré-termo e termo, dos 4 aos 6 anos de idade. 
Estudo com o MABC-2. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

108. Diana Raquel Lopes. Desempenho Manual e Assimetria Motora em crianças com Perturbação de 
Hiperatividade com Défice de Atenção e com Desenvolvimento Típico. Estudo comparativo, 
numa tarefa de Destreza Manual Global. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

109. André Figueiredo. Uma jornada de ensinamentos e aprendizagens. Relatório de Estágio 
Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

110. Daniel Castro Santos. Reflexões em discurso direto da Profissão Professor de Educação Física. 
Relatório de Estágio Profissional. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

111. Ricardo Leal. A efémera experiência de ser Professor. Relatório de Estágio Profissional. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

PAULA MARIA FAZENDEIRO BATISTA 

112. Bárbara Catarina Diogo de Sousa. Estágio profissional: O trampolim para cumprir o sonho de ser 
professora. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos 
Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
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113. Dany Luis Gomes Sousa Gonzaga. A agitação do mar como reflexo do desassossego da alma de 
um aspirante a professor. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física 
nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013.  

114. José Vítor Camacho Ferreira. Motivação: Um fator de sucesso para as aulas de Educação Física. 
Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013.  

115. Lara Sofia Amorim Pires. Uma pequena grande viagem. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo 
em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

116. Miguel Afonso Encarnação Telo Franco. A primeira época de um professor no Ensino da Educação 
Física: Uma analogia entre o estágio e uma época desportiva. Relatório de Estágio Profissional. 
2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013.  

117. Miguel Fernando Carvalho de Oliveira Tavares. Caminhos distintos… Um objetivo comum: Ser 
Professor. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos 
Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013.  

118. Vanessa dos Santos Neves. Aprender a ser o meu sonho – O desafio de ser professora. Relatório 
de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013.   

119. Vítor Hugo Freitas Pereira. A maravilhosa viagem de Vítor Pereira através do ensino. Relatório de 
Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 2013.  

 

PAULA QUEIRÓS 

120. Davi Perpétuo Assad. Uma avaliação do índice de compet~encia moral de adolescentes de 13 a 
15 anos de idade, praticantes de diversas modalidades desportivas no projeto ‘crescendo com o 
esporte’ no município de Cabo Frio-RJ. 2º Ciclo em Desporto para Crianças e Jovens. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

121. Raquel Maria da Mora Ferreira Sarmento. Contributos para a reflexão sobre a coordenação da 
disciplina de Educação Física. 2º Ciclo em Desporto para Crianças e Jovens. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

122. Maria Manuel C. Rodrigues. Curta-metragem: comédia, ação, drama e aventura. Relatório de 
Estágio Profissinal. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

123. Bruno Daniel Fontinha Queirós. Ensinar e aprender, um percurso complexo, repleto de 
experiências, vivências e emeoções…O confronto entre crenças, conhecimentos e o contexto 
real! Relatório de Estágio Profissinal. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

124. Ana Cláudia Meireles Cerqueira. O atravessar da ponte até á conquista de um sonho. Relatório 
de Estágio Profissinal. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

125. Hugo Miguel Rodrigues Mendonça. «Sim, Senhor Professor»: do aprender a ensinar ao ensinar a 
aprender. Relatório de Estágio Profissinal. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos 
Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

126. Mariana Magalhães Cardoso Teixeira. O culminar de um percurso: o desafio da prática 
pedagógica do ensino da Educação Física, da reflexão, da investigação e da luta pelo sonho. 
Relatório de Estágio Profissinal. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
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127. Raquel Nobre lima de Sousa. O poder do professor de Educação Física. Relatório de Estágio 
Profissinal. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

128. Delfim Manuel Coata Vieira. A verdadeira jornada pedagógica. Relatório de Estágio Profissinal. 
2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

129. Leandro Abreu Pereira. Uma aventura decisiva no meu futura profissional. Relatório de Estágio 
Profissinal. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

130. Raquel Pavão Furtado. À descoberta das ilhas pedagógicas. Relatório de Estágio Profissinal. 2º 
Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

 

PAULA RODRIGUES 

131. Ana Fátima Branco. Desempenho Manual e Assimetria Motora em crianças com Perturbação de 
Hiperatividade com Défice de Atenção e com Desenvolvimento Típico. Estudo comparativo, 
numa tarefa de Destreza Manual Fina. 2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto. 2013. 

 

PAULA SILVA 
132. Nathaly da Silva Rocha. Relatório de Estágio Profissional – Um passado sempre presente. 2º Ciclo 

em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

133. Tiago André Ramos Ramalho. Relatório de Estágio Profissional: um importante contributo para o 
desenvolvimento profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

134. Ana Sofia Oliveira Rodrigues. O Final da Experiência, o Início da Realidade – Relatório de Estágio 
Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

135. Olga Morais Freitas. Caminhos Atribulados na Procura da Minha Identidade Enquanto Professora 
– Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

136. Nuno André Coutinho Vasconcelos Costa. Educação Física: a opção – Relatório de Estágio 
Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

137. José Pedro Quintas de Oliveira Ramalho Ferreira. Prática Docente – O Desafio Inicial. Relatório 
de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

138. João Benardo Pereira Coimbra. A Minha Experiência como Docente…. Relatório de Estágio 
Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

139. Jason Cerqueira Batista. Construção e desenvolvimento de um sonho. Relatório de Estágio 
Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

140. Filipa Cristovão. Quais as melhores estratégias de ensino a adotar quando estamos perante uma 
turma heterogenea. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos 
Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
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141. António Alberto Machado de Oliveira. A Ação Educativa em Contexto Real de Prática. Relatório 
de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

PAULO JORGE MIRANDA SANTOS 
142. Helena Silva. Relatório de Estágio Profissional com vista à obtenção do 2º ciclo de estudos 

conducente ao grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

143. Vitor Ferreira. Relatório de Estágio Profissional com vista à obtenção do 2º ciclo de estudos 
conducente ao grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

144. Cora Vieira. Relatório de Estágio Profissional com vista à obtenção do 2º ciclo de estudos 
conducente ao grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

145. Ângela Carronda. Relatório de Estágio Profissional com vista à obtenção do 2º ciclo de estudos 
conducente ao grau de Mestre em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

RAMIRO ROLIM 

146. Bárbara Diana Santos Castro. O Feedback pedagógico nas aulas de educaçãoo física: relação com 
a informaçãoo inicial, especificidade e direção. Relatório Profissional do 2º Ciclo em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 
2013. 

147. Joana Marina Abreu Lima. Aprender Enquanto se Ensina. Relatório de Estágio Profissional. 
Relatório Profissional do 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

148. Joana Sofia Gonçalves Martins. Importância do Clima Motivacional na Aprendizagem dos Alunos 
nas Aulas de Educação Física. Estudo de Revisão. Relatório de Estágio Profissional. Relatório 
Profissional do 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

149. Rui Miguel Novais Barbosa Torres. Reviver o Percurso Refletindo a Experiência. Relatório de 
Estágio Profissional. Relatório Profissional do 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos 
Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

150. Eduarda Sofia Pinto Lopes. Do Sonho à Realidade: testemunho sobre um ano (in) particular. 
Relatório de Estágio Profissional. Relatório Profissional do 2º Ciclo em Ensino de Educação Física 
nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

151. Rui Gonçalves Martins. Escola, Desporto Escolar e Futuro. Relatório Profissional do 2º Ciclo em 
Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade 
do Porto. 2013. 

152. Luís Filipe Lages Goios. À Procura de ser professor: um desafio partilhado. Relatório Profissional 
do 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

153. Nelson Leonel Alves Fernandes. O Caminho Percorrido para a concretizaçãoo de um Sonho. 
Relatório Profissional do 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

154. Gil Fernandes de Sousa. Aquilo que nós, professores, pensamos que ensinamos e aquilo que eles, 
alunos, realmente aprendem. Relatório Profissional do 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos 
Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto.2013. 
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155. José Rafael Teixeira Fontes. Do conhecimento, da partilha e do sentimento de ser professor: o 
testemunho de um estudante-estagiário. Relatório Profissional do 2º Ciclo em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 
2013. 

156. Fernando Matos Ferreira Fernandes. O professor como educador e promotor de saúde – Um 
partilhar de reflexões na primeira pessoa. Relatório Profissional do 2º Ciclo em Ensino de 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do 
Porto. 2013. 

 

RICARDO FERNANDES 

157. Tiago Marques. Avaliação cinemática de nadadores portadores de deficiências fisico-motoras. 
2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

158. Renata Willig. Caracterização de uma nadadora com deficiência física unilateral de membro 
superior. 2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. Faculdade de Desporto, Universidade do 
Porto.2013.  

159. Mariana Marques. Conceção, planeamento e operacionalização de uma época desportiva com 
nadadores juvenis do Leixões Sport Clube. 2º Ciclo em Treino de alto rendimento desportivo. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

RUI CORREDEIRA 

160. Daniela Cristina Brito Pereira. Equitação com fins terapêuticos e paralisia cerebral. Uma 
perspetiva sobre a terapia, os utentes e os profissionais. 2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 

161. Rosângela Hochmuller Bueno e Farias. Dança e terceira idade. A experiência vivida pelo corpo 
no projeto de Esporte, Lazer e Cultura da cidade de Novo Hamburgo (Brasil). 2º Ciclo em 
Atividade Física Adaptada. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 

 

RUI GARGANTA 

162. Inês Ferreira Isidro. Relação entre a prática de exercício físico e a dor/desconforto da coluna 
vertebral. Estudo realizado em estudantes universitários de ambos os sexos. 2º Ciclo em 
Atividade Física e Saúde. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto.2013. 

163. Marcos Túlio de Sá. Efeito de um programa de exercício físico em ambiente laboral para 
trabalhadores administrativos de um estabelecimento de saúde. 2º Ciclo em Atividade Física 
e Saúde. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto.2013. 

164. Mariana Neves de Castro. A paixão pelo ensino: Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em 
Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto.2013. 

165. Marina Sardinha. Relatório de Estágio Profissional Relatório. 2º Ciclo em Ensino de Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto.2013 

166. Cristina Rodrigues Sousa. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto.2013 

167. João Pinto. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos 
Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto.2013 

168. Emanuel José Lourenço Neves. Comparação entre a força de reação no solo em meio terrestre 
e aquático, na execução de um agachamento com AquaRX. 2º Ciclo em Alto Rendimento 
Desportivo. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto.2013 
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SUSANA SOARES 

169. Diana Raquel Francisco. As cartas que nunca te escrevi. Relatório de Estágio Profissional. 
Relatório Profissional do 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013 

170. Gil Fernando Pinheiro. In memoriam. Relatório de Estágio Profissional. Relatório Profissional 
do 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013 

171. José Miguel dos Santos Paisana. Sobre (a) vivência. Relatório de Estágio Profissional. Relatório 
Profissional do 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013 

172. Teresa Mariana Sá Pinto Carneiro. Aprender a ensinar – ensinar para aprender. Relatório de 
Estágio Profissional. Relatório Profissional do 2º Ciclo em Ensino de Educação Física nos 
Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

TÂNIA BASTOS 

173. Cristiana Inácio Pereira. Nível de Atividade Física de Indivíduos com Esquizofrenia: estudo 
piloto com participantes de num programa de atividade física estruturada. 2º Ciclo em 
Atividade Física Adaptada. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013.   

174. Filipa João Lourenço Rodrigues. Comparação da Densidade Mineral Óssea entre Indivíduos 
com Esquizofrenia e Indivíduos Saudáveis: relação entre a medicação anti-psicótica e o nível 
de atividade física. 2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

175. Joana Inês Gomes do Vale. Estudo do Desenvolvimento da Coordenação Motora e Equilíbrio 
em Crianças com Perturbações do Espectro do Autismo, inseridas num Programa Educational 
de Equitação Terapêutica. 2º Ciclo em Actividade Física Adaptada. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

176. Noémia Monteiro. Efeito de um Programa Educational de Equitação Terapêutica na Destreza 
Manual, Destreza Podal e Equilíbrio em Crianças com Paralisia Cerebral. 2º Ciclo em Actividade 
Física Adaptada. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

TERESA OLIVEIRA LACERDA 

177. Fábio Hugo Oliveira do Bem. O ponto de partida para a realização do sonho. Relatório de 
Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

178. Joel Patrício Oliveira Coelho. Rever o passado, pensar o presente e prever o futuro. Relatório 
de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

179. João Alexandre Polónia Morujão Rueff Tavares. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em 
Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

 

TIAGO SOUSA  

180. Diogo Bernardino Valente Miranda. Contributos da Educação Física para o Desenvolvimento 
Global do Aluno. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos 
Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

181. Joana Maria Calhau Machado. Estratégias interventivas – um passo para alcançar a excelência. 
Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
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182. Luís Manuel Coelho dos Santos. A Caminho de uma Educação Física mais Holística. Relatório 
de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

183. Tiago Miguel Moutinho Pereira. Compreensão e contributos para uma intervenção sobre o 
absentismo à prática efetiva das aulas de Educação Física: o caso da Ginástica e do 
Basquetebol. Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos 
Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

184. João António dos Santos Andrade. Um Passeio à Terra Prometida. Relatório de Estágio 
Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

185. Élio Marques Pereira. Uma Viagem, Várias Rotas, Uma Descoberta. Relatório de Estágio 
Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

186. Daniela Cristina Ribeiro Gomes. Uma Viagem, Várias Rotas, Uma Descoberta. Relatório de 
Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

187. Francisco José Ribeiro Barros. Ser Professor para além do imediato. Relatório de Estágio 
Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade 
de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

188. Hugo Tiago Magalhães Garcês. Aprender a ser Professor. Relatório de Estágio Profissional. 2º 
Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

189. Marco António Pereira Leal. Entre o fim e o início de um processo centralizado nos alunos. 
Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

190. António Pedro Manero Medina. O Estágio como uma Viagem de Vivências Enriquecedoras. 
Relatório de Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e 
Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

191. Hélder Augusto Pinto Carvalheira. Viver e Fazer Escola pela Educação Física. Relatório de 
Estágio Profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 

ZÉLIA MATOS 

192. Ana Rita da Conceição Ferreira. Gerir personalidades e estratégias de ensino: Relatório de 
estágio profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

193. Cátia Raquel Azevedo Gomes. O relacionamento professor-aluno como meio da aprendizagem 
e do desenvolvimento profissional. Relatório de estágio profissional. 2º Ciclo em Ensino da 
Educação Física nos Ensinos Básico e Secundário. Faculdade de Desporto, Universidade do 
Porto. 2013. 

194. Luís Filipe Mendes Fernandes. A necessidade contínua de legitimar a Educação Física no seio 
das disciplinas escolares. Relatório de estágio profissional. 2º Ciclo em Ensino da Educação 
Física nos Ensinos Básico e Secundário.Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

195. Rui Daniel Silva Castro. Motivar. Relatório de estágio profissional. 2º Ciclo em Ensino de 
Educação Física. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

196. Teresa Raquel da Silva Abreu. O jogo como pólo da aprendizagem. Relatório de estágio 
profissional. 2º Ciclo em Ensino de Educação Física. Faculdade de Desporto, Universidade do 
Porto. 2013. 
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197. Tiago José Sousa Ferreira. Aprender no Meu tempo. Relatório de estágio profissional. 2º Ciclo 
em Ensino de Educação Física. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

198. Ricardo Domingos Azevedo Carneiro. Relatório de estágio profissional. 2º Ciclo em Ensino de 
Educação Física. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 
 

C.3.2. Co-orientação 
 
ANTÓNIO ASCENSÃO 

1. Maria Manuel Balça. Effects of Physical Activity on Brain Mitochondrial Function. 2º Ciclo em 
Atividade Física e Saúde. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

2. Camila Bonfim. Efeitos in vitro da fluoxetina e do diclofenac na funcionalidade mitochondrial 
hepatica de ratos idosos. 2º Ciclo em Atividade Física para a Terceira Idade. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
 

JOANA CARVALHO  
3. Ana Rita Pinto Monteiro. O Desenvolvimento das Diferentes Capacidades Funcionais em 

Realidades Completamente Diferentes. Relatório de Estágio Profissional. 2o Ciclo em Atividade 
Física para a Terceira Idade. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

4. Henrique Miranda Nogueira. O Treino na Terceira Idade Adaptado a Diferentes Realidades. 
Relatório de Estágio Profissional. 2o Ciclo em Atividade Física para a Terceira Idade. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

5. Tânia Sofia Cardoso de Sousa Carneiro. As minhas Escolhas e Decisões. Relatório de estágio 
Profissional. 2o Ciclo em Atividade Física para a Terceira Idade. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

6. Ana Isabel Vigário da Costa Tavares. Atividade Física para a Terceira Idade: o Futuro de Hoje. 
Relatório de Estágio Profissional. 2o Ciclo em Atividade Física para a Terceira Idade. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

7. António Ricardo de Amarante Morgado. Atividade Física na Terceira Idade. Relatório de Estágio 
Profissional. 2o Ciclo em Atividade Física para a Terceira Idade. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 
 

JORGE MOTA 
8. Ronaldo Belchior Albuquerque Melo. Alterações na Composição corporal, tensão arterial e perfil 

lipídico de crianças e adolescentes participantes no Programa de intervenção “Projeto ACORDA”. 
2º Ciclo em Atividade Física e Saúde. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

9. Ana Sofia Canário de Oliveira. Associações entre Perceções Ambientais e Atividade Física em 
adolescentes de Norte de Portugal. 2º Ciclo em Atividade Física e Saúde. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 
 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO 
10. Tiago Lopes Montanha. Intensidade, dispêndio energético e prazer num exergame realizado em 

bicicleta estacionária. 2º Ciclo em Atividade Física e Saúde. Faculdade de Desporto, Universidade 
do Porto. 2013. 

11. Magno Damião Carneiro. Efeitos do Indoor Cycling e Hidrobike nos parâmetros da composição 
corporal e da aptidão cardiorrespiratória em indivíduos desempregados. 2º Ciclo em Atividade 
Física e Saúde. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

12. Pedro Miguel Pinto Cunha. Comparação do dispêndio energético e outros parâmetros 
metabólicos em duas modalidades de academia: Jump e Jump-Circuit. 2º Ciclo em Atividade 
Física e Saúde. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
 

JOSÉ MAGALHÃES 
13. Diogo Mariani Félix. Effects of Voluntary Physical Activity and Endurance Training on Cardiac 

Mitochondrial Function of Rats Sub-Chronically Treated with Doxorubicin. 2º Ciclo em Atividade 
Física e Saúde. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
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14. Olinda Silva. Efeito do envelhecimento na resposta in vitro de mitocôndrias renais à disfunção 
induzida por salicilato. 2º Ciclo em Atividade Física para a Terceira Idade. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 
 

LUÍSA ESTRIGA 
15. Eduardo Maciel da Silva Carvalho. Instrumentação para avaliação do desempenho do guarda-

redes de andebol. Mestrado Integrado em Engenharia Electrotécnica e de Computadores. 
Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto. 2013. 
 

OLGA VASCONCELOS 
16. Ana Fátima Branco. Desempenho Manual e Assimetria Motora em crianças com Perturbação de 

Hiperatividade com Défice de Atenção e com Desenvolvimento Típico. Estudo comparativo, 
numa tarefa de Destreza Manual Fina. 2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. Faculdade de 
Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

17. Noémia Monteiro. Efeito de um Programa Educacional de Equitação Terapêutica na Destreza 
Manual, Destreza Podal e Equilíbrio em Crianças com Paralisia Cerebral. 2º Ciclo em Atividade 
Física Adaptada. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

18. Joana Vale. Estudo do desenvolvimento da coordenação motora e equilíbrio em crianças com 
perturbações do espectro do Autismo, inseridas num Programa Educacional de Equitação 
Terapêutica. 2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. Faculdade de Desporto, Universidade do 
Porto. 2013. 
 

PAULA RODRIGUES 
19. Diana Raquel Lopes. Desempenho Manual e Assimetria Motora em crianças com Perturbação de 

Hiperatividade com Défice de Atenção e com Desenvolvimento Típico. Estudo comparativo, 
numa tarefa de Destreza Manual Global. 2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto. 2013. 

20. Ana Carolina Reyes. Transferência Intermanual da Aprendizagem em Crianças com Transtorno 
do Déficit de Atenção com Hiperatividade e Crianças com Desenvolvimento Típico. 2º Ciclo em 
Atividade Física Adaptada. Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 2013. 
 

PAULA SILVA 
21. Rita Matos Teixeira de Lima. Iniciação Desportiva de Raparigas nos Clubes de Futebol. Estudo da 

perspetiva de jovens jogadoras, da família e de treinadores. 2º Ciclo em Desporto para Crianças 
e Jovens. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
 

RUI CORREDEIRA 
22. Ana Carolina Noronha de Pinho. A perceção de pessoas com deficiência relativamente à 

acessibilidade e mobilidade em espaços públicos urbanos: estudo desenvolvido nas cidades do 
Porto e Fortaleza. 2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. Faculdade de Desporto, Universidade 
do Porto. 2013. 

23. Cristiana Inácio Pereira. Nível de atividade física de indivíduos com esquizofrenia: estudo piloto 
com participantes num programa de atividade física estruturada. 2º Ciclo em Atividade Física 
Adaptada. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

24. Filipa João Lourenço Rodrigues. Comparação da densidade mineral óssea entre indivíduos com 
esquizofrenia e indivíduos saudáveis: relação com a medicação antipsicótica e o nível de 
atividade física. 2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. Faculdade de Desporto, Universidade do 
Porto. 2013. 

25. Joana Inês Gomes do Vale. Estudo do desenvolvimento da coordenação motora e equilíbrio em 
crianças com perturbações do espectro do autismo, inseridas num programa educacional de 
Equitação Terapêutica. 2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. Faculdade de Desporto, 
Universidade do Porto. 2013. 

26. Noémia Monteiro. Efeito de um programa educacional de Equitação Terapêutica na destreza 
manual, destreza podal e equilíbrio em crianças com paralisia cerebral. 2º Ciclo em Atividade 
Física Adaptada. Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 
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27. Tiago Filipe Sousa Marques. Caracterização bioenergética e biomecânica da técnica de crol de 
um nadador paralímpico com deficiência motora. 2º Ciclo em Atividade Física Adaptada. 
Faculdade de Desporto, Universidade do Porto. 2013. 

 
 
D. ALUNOS DE PÓS-GRADUAÇÃO BOLSEIROS AO ABRIGO DE PROGRAMAS NACIONAIS 
E /OU INTERNACIONAIS 
 
 
AMÂNDIO GRAÇA  

1. Mariana Cunha (Doutoramento, FCT) 
 

ANTÓNIO MANUEL FONSECA 
2. Bebiana Catarina Rodrigues Sabino (Doutoramento. FCT) 
3. Fernando Lemos (Doutoramento. FCT) 
4. Patrícia Coutinho (Doutoramento. FCT) 
5. João Aroso (Doutoramento. FCT) 

 
ANTÓNIO ASCENSÃO 

6. Inês Aleixo (Doutoramento, FCT) 
7. Nuno Machado (Doutoramento, FCT) 
8. Telma Bernardo (Doutoramento, FCT) 

 
ELISA MARQUES 

9. Arnaldina Sampaio (Doutoramento, FCT) 
 

ISABEL MESQUITA 
10. Alexandre Medeiros (Doutoramento, CAPES) 
11. Rúben Gomes (Doutoramento, FCT) 
12. Joana Fonseca (Doutoramento, FCT) 
13. Tiago Sousa (Doutoramento, FCT) 
14. Rui Araújo (Doutoramento, FCT) 
15. Patrícia Coutinho (Doutoramento, FCT) 
16. Ana Santos (Doutoramento, FCT) 
17. Cláudio Farias (Doutoramento, FCT) 

 
FILIPA SOUSA 

18. Camila Fonseca (orientação de doutoramento, CAPES) 
19. Tânia Amorim (co-orientação de doutoramento, CAPES) 

 
FILIPE ALEMIDA VIANA CONCEIÃO 

20. Beatriz Gomes (co-orientação, Doutoramento, FCT). 
 

JOANA CARVALHO  
21. Atchara Purakom (Pós-doc, Erasmus mundus) 

 
JOÃO PAULO VILAS-BOAS 

22. Cláudia Isabel Costa da Silva (co-orientação de Doutoramento, PROTEC-FCT) 
23. Paulo José Medeiros de Carvalho (orientação de Doutoramento, PROTEC-FCT) 
24. Beatriz Branquinho Gomes (orientação de Doutoramento, FCT) 
25. Jailton Pelarigo (orientação de Doutoramento, CAPES). 
26. Javier Clemente Suárez Vicente (Pós-Doutoramento, Espanha) 
27. Lígia Costa (co-orientação de Doutoramento, FCT) 
28. Janete Leiras (orientação de Doutoramento, PROTEC-FCT) 
29. Karla de Jesus (orientação de Doutoramento, CAPES) 
30. Kelly de Jesus (co-orientação de Doutoramento, CAPES) 
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31. Rodrigo Zacca (co-orientação de Doutoramento, CAPES) 
32. Ana Catarina Sousa (co-orientação de Doutoramento, FCT) 
33. João Ribeiro (co-orientação de Doutoramento, FCT) 
34. Camila Fonseca (orientação de doutoramento, CAPES) 
35. Tânia Amorim (co-orientação de doutoramento, CAPES) 
36. Valdir Júnior (co-orientação de doutoramento, CAPES) 

 
JOSÉ CARLOS RIBEIRO 

37. Andreia Pizarro (Doutoramento, FCT) 
38. Manuela Sofia Saraiva da Costa (Doutoramento, FCT) 
39. Tânia Filipa da Silva Oliveira (Doutoramento, FCT) 

 
JOSÉ MAGALHÃES 

40. Inês Gonçalves (Doutoramento, FCT) 
41. Sílvia Rodrigues (Doutoramento, FCT) 
42. Emanuel Passos (Doutoramento, FCT) 
43. Pedro Coxito (Doutoramento, FCT) 

 
JOSÉ MAIA 

44. Daniel Santos (Doutoramento, FCT) 
45. Raquel Chaves (Doutoramento, CAPES) 
46. Alcibíades Bustamante (Doutoramento, FCT) 
47. Tânia Amorim (Doutoramento, FCT) 
48. Michele Souza (Doutoramento, CAPES) 
49. Fernanda Santos (Doutoramento, CAPES) 

 
JOSÉ OLIVEIRA 

50. Leonor Miranda (Doutoramento, FCT) 
51. Lucimére Bohn (Doutoramento, FCT) 
52. José Carlos Marafona (Doutoramento, FCT) 
53. Nórton Luís Oliveira (Doutoramento, FCT) 

 
JOSÉ PEDRO SARMENTO REBOCHO LOPES 

54. Mariana Seabra Moreira Ferreira de Carvalho 
55. José Reinaldo Cajado de Azevedo 

 
JORGE MOTA  

56. José Carlos Marafona (Doutoramento, FCT) 
57. Sandra Santos (Doutoramento, FCT) 
58. José Miguel Santos (Doutoramento, FCT) 
59. Amanda Santos (Doutoramento, Brasil - Ciências sem Fronteiras) 
60. Hulda Soares (Doutoramento, Brasil, SEMED-MANAUS) 

 
JÚLIO GARGANTA 

61. José Afonso Neves (Doutoramento, FCT) 
62. Daniel Barreira (Doutoramento, FCT) 
63. João Aroso (Doutoramento, FCT) 
64. Pedro Silva (Doutoramento, FCT) 

 
LEANDRO MACHADO 

65. Lígia Costa (Doutoramento, FCT) 
 

MARIA PAULA SANTOS  
66. Andreia Pizarro (Doutoramento, FCT) 
67. Roseanne Autran (Doutoramento, CAPES) 
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NUNO CORTE_REAL 
68. Fernando Lemos (Doutoramento. FCT) 

 
PAULA MARIA FAZENDEIRO BATISTA 

69. Mariana de Sena Amaral da Cunha (Doutoramento, FCT, Coorientadora).  
70. Tiago Miguel Sousa (Doutoramento, FCT, Coorientadora). 
71. Rúben Gomes (Doutoramento, FCT, Coorientadora). 

 
RICARDO FERNANDES 

72. Ana Querido (Doutoramento, FCT) 
73. Ana Sousa (Doutoramento, FCT) 
74. João Ribeiro (Doutoramento, FCT) 
75. Ana Silva (Doutoramento, FCT) 
76. Valdir Júnior (Doutoramento, CAPES) 
77. Jailton Pelarigo (co-orientação, Doutoramento, CAPES). 
78. Pedro Alexandre Figueiredo (Pós-Doutoramento, FCT) 
79. Javier Clemente Suárez Vicente (co-orientação, Pós-Doutoramento) 
80. Kelly de Jesus (Doutoramento, CAPES) 
81. Karla de Jesus (co-orientação, Doutoramento, CAPES) 
82. Rodrigo Zacca (Doutoramento, CAPES) 
83. Lígia Costa (comissão orientação, Doutoramento, FCT) 
84. Mónica Sousa (comissão orientação, Doutoramento, FCT) 

 
TÂNIA BASTOS 

85. Eluana Gomes (Doutoramento, CAPES/CSF) 
 

TERESA OLIVEIRA LACERDA 
86. Rebeca Cardoso Pereira (Doutoramento, FCT) 
87. Maria Luísa Gagliardini Graça (Doutoramento, FCT) 

 
RUI CORREDEIRA 

88. Ana Isabel Castro Almeida e Sousa (co-orientação de Doutoramento, FCT) 
89. Ana João Querido (co-orientação de Doutoramento, FCT) 
90. Eluana Araújo Gomes (orientação de Doutoramento, CAPES) 
91. Valdir Júnior (co-orientação de Doutoramento, CAPES) 

 
 
E.PATENTES 
 
 
F.CONFERÊNCIAS COMO CONVIDADO  
 
Nacional 
 
AMÂNDIO GRAÇA 

1. III Congresso da Sociedade Cientifica de Pedagogia do Desporto - A PEDAGOGIA DO DESPORTO: 
contextos e constrangimentos. “O profissional de educação física: A vontade de uma identidade”. 
Espinho, 2013. 

2. Sessão Solene de Abertura do Ano Letivo 2013/14 e Homenagem ao Senhor Prof. Doutor Manuel 
Ferreira Patrício. “Sobre o sentido de ser professor”. FADEUP, Porto, 2013. 
 

ANTÓNIO MANUEL FONSECA 
3. Conferência de Abertura das Jornadas de Desporto - Psicologia do Desporto. Instituto Politécnico 

da Guarda.  15-Abril 
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ANTÓNIO NATAL 
4. Conferência sobre o tema “Physical Conditioning in Football”. Federação Norueguesa de Futebol. 

Oslo, Noruega. 2013. 
5. Conferência sobre o tema “Physical Conditioning in Youth Football”. Dubai Sports Council. Dubai. 

2013. 
 

CRISTINA CÔRTE-REAL 
6. Relato de experiências de treinadores de sucesso com jovens atletas integrado no II Congresso 

Internacional de Treino Desportivo do ISMAI, Maio. 2013. 
 

DANIEL BARREIRA 
7. Conferência sobre o tema “Observação e Análise das habilidades desportivas” integrada no Curso 

de Treinadores de Natação (Grau I), Porto. 2013. 
8. Conferência sobre o tema “Tendências evolutivas do jogo de Futebol” integrada no ciclo de 

conferências “Futebol Pensado e Jogado no Plural: Conceções, Métodos e Práticas”. FADEUP. 
Porto. 2013. 

9. Conferência sobre o tema “Sub17: Construção e Operacionalização de um Microciclo” integrada 
no 4º Seminário Infanto-Juvenil “Ensinar bem para Jogar melhor”. Escola de Futebol Hernâni 
Gonçalves. Porto. 2013. 

10. Conferência sobre o tema “As implicações do Modelo de Jogo na preparação do Treino/Jogo em 
Futebol” integrada no III Simpósio de Futebol da Escola Superior de Educação de Viseu (ESEV). 
Viseu. 2013. 

11. Conferência sobre o tema “A importância da Investigação para melhor Treinar/Jogar Futebol” 
integrada nas IX Jornadas Científicas em Atividade Física, Saúde e Desporto – Contextos de 
Intervenção da CESPU. Matosinhos. 2013. 

12. Conferência sobre o tema “Formação de atletas e a pressão mediática” integrada na Conferência 
de jornalismo desportivo – Guimarães cidade europeira da cultura. Guimarães. 2013. 
 

FILIPE CASANOVA 
13. Conferência sobre o tema “O efeito do jogo de futebol na tomada de decisão do futebolista de 

elite.” Integrada no IX Congresso Internacional de Futebol, Instituto Superior da Maia, Maia, 
2013. 

14. Conferência sobre o tema “A observação e qualificação do jogo na Tomada de Decisão do 
Futebolista.” Integrada no IV Simpósio de Futebol, Paços de Ferreira, 2013. 

15. Conferência sobre o tema “Perceção visual e tomada de decisão no Futebol” integrada no 
Seminário “Futebol Pensado e Jogado no Plural – conceções, métodos e práticas”, Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto, Porto, 2013. 
 

ISABEL MESQUITA 
16. Conferência sobre o tema “Avaliação dos jogos desportivos à luz dos modelos de ensino 

construtivista” integrada no seminário “Avaliação dos Jogos desportivos”. Madeira, 2013. 
17. Conferência sobre o tema “O papel do Modelo de Educação Desportiva na afiliação dos jovens à 

prática desportiva” integrada no “Congresso da Sociedade Portuguesa de Educação Fìsica”. 
Lisboa, 2013.  

18. Confrerência sobre o tema “A expertise no Coaching Desportivo” integrada no seminário de 
Psicologia do Desporto intitulado “A excelência desportiva”. Porto, 2013. 
 

JOANA CARVALHO 
19. Conferência sobre o tema “A prescrição do exercício físico para populações idosas.” Fórum de 

Desporto “Desporto, saúde e qualidade de vida.” Auditório Municipal de Tondela. 2013. 
20. Conferência sobre o tema “A importância do exercício físico na pessoa idosa. Seminário Estilos 

de Vida e Envelhecimento.”Faculdade de Ciências Sociais – Universidade Católica de Braga. 2013. 
21. Conferência sobre o tema “Benefícios da Prática de Atividade Física no Idoso,” I Congresso 

Desporto, Educação e Saúde. Universidade da Beira Interior. 2013. 
22. Conferência sobre o tema “A base da saúde do idoso. Mexer melhor.” IX Curso Pós-Graduado 

sobre Envelhecimento. Geriatria Prática. Auditório do Hospital da Universidade de Coimbra. 
2013. 
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23. Conferência sobre o tema “Que atividade física para o idoso?" Simpósio "Obesidade e 
envelhecimento - as duas epidemias do século XXI." 17º Congresso Português de Obesidade, 
Porto Palácio Hotel. Porto. 2013. 
 

JOÃO PAULO VILAS-BOAS 
24. Conferência sobre o tema “Stress sob o ponto de vista biomecânico (invited lecture)”. 24º 

Convívio Científico CMEF. Clínica Médica do Exercício do Porto, Porto 
25. Conferência sobre o tema “Biomechanical stress (invited lecture)”. I Jornadas Técnico-Científicas 

do ISAVE 2013. Istituto Superior de Saúde do Alto Ave. Póvoa de Lanhoso. 
26. Conferência sobre o tema “Desafios atuais da cinemática retroreflexiva em duplo meio: ar / água 

- uma das prioridades do Laboratório de Biomecânica da Universidade do Porto (LABIOMEP)" 
(invited lecture). Encontros científicos. University of Porto SPIE Student Chapter 
(http://upspiechapter.inescporto.pt/). Faculdade de Ciências da Universidade do Porto e INESC-
Porto. Faculdade de Ciências da Universidade do Porto.´ 

27. Conferência sobre o tema “Biomechanics of the lower limb. From dead to life; from stiffness to 
plasticity; from structure to function; from function to performance”. Curso de Especialização 
em Dissecção Anatómica do Membro Inferior. Abordagens Cirúrgicas. Departamento de 
Anatomia da Faculdade de Medicina da Universidade do Porto. Coordenação: Profª Doutora 
Maria Dulce Madeira. 15 de Junho de 2013. 

28. Conferência sobre o tema “Ergonomical biomechanics on the evaluation of the working place”. 
Continental Pneus, Portugal. Conferência a covite pelo Conselho de Administração. Lousado, 
Portugal. 

29. Conferência sobre o tema “Análise Biofísica dos Fatores de Rendimento Desportivo: Exemplos 
da Investigação em Natação”. Unidade curricular: Seminário “Conferências em Educação Física, 
Desporto e Saúde” do Curso de 3º Cíclo (Doutoramento) em Educação Física e Desporto da 
Universidade Lusófona de Humanidades e Tecnologias. 
 

JOSÉ ANTÓNIO SILVA 
30. Conferência sobre o tema “Modelação Táctica do Processo Ofensivo em Andebol. Estudo de 

situações de igualdade numérica, 7 vs 7, com recurso à Análise Sequencial”. Seminário: Do 
Investigador para o Treinador: implicações do conhecimento científico na prática diária. 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. Portugal. 2013. 
 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO 
158. Conferência sobre o tema “O Exercício Físico na Idade Adulta”. X Jornadas Médico Desportivas, 

Paços de Ferreira, Portugal. 
159. Conferência sobre o tema “Exercício e diabetes (como prescrever o exercício)”. 1º Curso de 

Diabetes Mellitus para Médicos de Medicina Geral e Familiar da Academia  de Diabetes. Serviço 
de Endocrinologia, Diabetes e Metabolismo do Centro Hospitalar de S. João e faculdade de 
Medicina, Porto, Portugal. 

160. Conferência sobre o tema “Exercício e diabetes (como prescrever o exercício)”. 2º Curso de 
Diabetes Mellitus para Médicos de Medicina Geral e Familiar da Academia  de Diabetes. Serviço 
de Endocrinologia, Diabetes e Metabolismo do Centro Hospitalar de S. João e faculdade de 
Medicina, Porto, Portugal. 

161. Conferência sobre o tema “Exercício e diabetes (como prescrever o exercício)”. 3º Curso de 
Diabetes Mellitus para Médicos de Medicina Geral e Familiar da Academia  de Diabetes. Serviço 
de Endocrinologia, Diabetes e Metabolismo do Centro Hospitalar de S. João e faculdade de 
Medicina, Porto, Portugal. 

 
JOSÉ GUILHERME OLIVEIRA 

31. Conferência sobre o tema “Relevância do treino das habilidades técnicas para jogar Futebol” 
integrada no Seminário “Futebol Pensado e Jogado no Plural – conceções, métodos e práticas”. 
Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. Porto. 2013. 
 

JOSÉ MAGALHÃES 
32. Conferência sobre o tema “Redox modulation in hypobaric hypoxia”, Departamento de Química, 

Universidade de Aveiro, Aveiro, 2013. 
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JOSÉ OLIVEIRA 

33. Conferência sobre o tema “Exercício físico e prevenção das doenças cardiovasculares” integrada 
no Ciclo de conferências “Porto com Coração” organizado pelo Agrupamento de Centros de 
Saúde do Porto Ocidental, Porto, 14 de Maio de 2013. 

34. Conferência sobre o tema “Exercício físico na prevenção primária” no XII Congresso da 
Asssociação Portuguesa de Nutricionistas organizado pelo APN, Lisboa, 16 de Maio de 2013. 
 

JOSÉ PEDRO SARMENTO DE REBOCHO LOPES 
35. Conferência sobre o tema “ Funcionamento e Rentabilização de uma Piscina”. IV Curso Gestão 

de Piscinas Laborsano, Maio, Vila Real. 2013. 
36. Conferência sobre o tema “Instalação Desportiva”. Módulo ministrado no Mestrado de 

Marketing Desportivo, Instituto Superior de Ciências do Trabalho e da Empresa. Janeiro a 
Fevereiro, Lisboa, Portugal. 2013. 

37. Conferência sobre o tema “Ética no Desporto”. Conferência Organizada pela Associação de 
Futebol Popular Lousada e Instituto Português do Desporto e da Juventude. Outubro, Lousada, 
Portugal. 2013. 

38. Conferência sobre o tema “Do praticante desportivo ao adepto desportivo Interdisciplinaridades 
da Gestão Desportiva”. Gabinete de Gestão Desportiva da Universidade do Porto. Outubro, 
Porto, Portugal. 2013. 
 

JOSÉ SOARES 
39. Conferência Dia da FADE-UP: “Desporto na Universidade. O que de facto queremos?”, Porto, 

2013. 
40. Conferência “O Valor educativo da EF. Uma visão da fisiologia”. Congresso Nacional de Educação 

Física, Lisboa, 2013. 
41. Conferência “Exercício clínico”. Ordem dos Médicos, Secção Regional do Porto, Porto, 2013. 
42. Conferência “Exercício como coadjuvante terapêutico”. Seminário Desporto, Saúde e Cidadania, 

Ginásio Clube Português, Lisboa, 2013. 
43. Conferência XV Congresso Anual da Associação Portuguesa de Nutrição Entérica e Parentérica. 

Exercício no controlo do peso. Porto, 2013. 
44. Conferência no Congresso IV Jornadas de Nutrição do ISCSN Departamento de Ciências. 

“Prescrição de Exercício”, Exponor, Porto, 2013. 
 

JORGE OLÍMPIO BENTO 
45. Conferência sobre o tema “Nove pilares de uma política do desenvolvimento do desporto em 

Portugal”. LIDE – FÓRUM NACIONAL DO DESPORTO, Lisboa, 30 de janeiro de 2013. 
46. Conferência sobre o tema “O desporto tem futuro em Portugal?” Conferência de Senadores, 

Cidade Europeia do Desporto, Guimarães, 1 de fevereiro de 2013. 
47. Conferência sobre o tema “Estado de desassossego.” 9º Congresso Nacional de Educação Física 

2013, FMH-UTL, 1, 2 e 3 de março. 
48. Conferência sobre o tema “Desporto, Civilização e Superação ou da Aréte à ‘Civilização do 

Espetáculo’.” Intervenção no TRÍPTICO DA MORTE, (Peça: SARCÓFAGO ROMANO), integrado no 
TRÍPTICO (Exposição-Conferência) Da Luz, Do Corpo, Da Morte, Porto, Museu Soares dos Reis, 13 
de março de 2013. 

49. Conferência sobre o tema “Do significado antropológico, educativo e social do desporto.” 
Congresso ACES Europe - Sport we Can Project Meeting - Guimarães 3 e 4 de maio 2013. 

50. Conferência sobre o tema “Reflexões filosóficas acerca do sentido do desporto.” Seminário de 
Futsal, Santa Marta de Penaguião, 12 e 13 de julho de 2013. 

51. Conferência sobre o tema “Estado de desassossego: Instrução e funcionalização versus 
formação.” Sessão de homenagem ao Professor Doutor Manuel Ferreira Patrício, Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto, 12 de setembro de 2013. 

52. Elogio do Professor Doutor Manuel Ferreira Patrício, Cerimónia de outorga do título de Doutor 
Honoris Causa ao mesmo Professor pela Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. 

53. Conferência sobre o tema “A responsabilidade de ser professor”, integrada na conferência de 
abertura do Congresso Internacional de Educação e Corporeidade na Amazónia, UFOPA-
Universidade Federal do Oeste do Pará, Santarém, 26 a 28 de setembro de 2013. 
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54. Conferência sobre o tema “Viagem desportiva através dos tempos: dos gregos até ao presente.” 
Universidade Sénior do Rotary Clube da Póvoa de Varzim, 9 de outubro de 2013. 
 

MARIA JOSÉ CARVALHO 
55. Conferência sobre o tema: “A formação no ensino superior em gestão do desporto e a interface 

com as organizações do sistema desportivo”. Symposium organizado no XIV Congresso Nacional 
de Gestão do Desporto. APOGESD. Guimarães, dezembro. 2013. 

56.  Conferência sobre o tema: “Desporto e Municípios: das Políticas às Práticas”. Seminário 
organizada pela Universidade da Beira Interior. Departamento de Ciências do Desporto. Covilhã. 
Maio. 2013. 

57. Conferência sobre o tema: “Associativismo Desportivo: Inovação na Política e na Gestão”. VI 
Formação de Agentes Desportivos organizada pela Câmara Municipal da Lousã. Lousã., junho. 
2013. 

58. Conferência sobre o tema: “Desporto e Direito: Que Relação?” Universidade Lusófona do Porto. 
Curso de Educação Física e curso de Direito. Porto. Abril. 2013. 
 

PAULA MARIA FAZENDEIRO BATISTA 
59. Conferência sobre o tema “Do Desporto na Escola às Práticas Extraescolares: Um Espaço de 

Desafio para os Profissionais do Desporto”. VII Jornadas de Ciências e IV Jornadas de Nutrição. 
Porto, Portugal. 2013.  

60. Conferência sobre o tema “Olhares sobre a Educação Física: Instituições de formação”. I 
Seminário Olhares sobre a Educação Física. Associação de Estudantes da Faculdade de 
Motricidade Humana (AEFMH). Cruz Quebrada, Portugal. 2013.   
 

PAULO COLAÇO 
61. Conferência sobre o tema “A prática regular de marcha e corrida como meio de promoção da 

saúde. Fórum Desporto e Saúde. Tondela. 2013. 
62. Conferência sobre o tema “Que estratégias nacionais para a promoção do exercício físico? XXXIV 

Congresso Português de Cardiologia. Vilamoura. 2013 
 

RICARDO FERNANDES 
63. Conferência sobre o tema “Caraterização fisiológica de provas de  

curta, média e longa distância” integrada na II Convenção da Natação Ciclo Olímpico. Porto, 2013. 
 

RUI PROENÇA GARCIA 
64. Conferência sobre o tema “Saúde, Desporto e Educação Física: um equívoco”. IX Seminário 

Internacional de Educação Física, Lazer e Saúde. Universidade do Minho. 2013. 
 

RUI GARGANTA 
65. Conferência sobre o tema “Exercício e Saúde”. Escola Carolina Michaelis 
66. Conferência sobre o tema “Vantagens e inconvenientes do exercício físico”. Ciclo de Conferências 

da Polícia de Segurança Pública do Porto 
67. Conferência sobre o tema “Exercício e saúde que relação?” Escola Pero Vaz de Caminha 
68. Conferência sobre o tema “Atividade física e saúde”. Ciclo de conferências da 4ª Montra de 

Oportunidades. Lamego. 
69. Conferência sobre o tema “Atividade Física e Saúde”. Escola Secundária da Trofa. Organização 

do Curso Tecnológico de Desporto. 
70. Conferência sobre o tema “Riscos e benefícios do exercício físico”. 1º Colóquio Wellrunner. 

Subordinado ao tema genérico “O que nos faz correr”. Organizado pelo ginásio WellDomus. 
71. Conferência sobre o tema ”Riscos e benefícios do exercício físico. 2º Colóquio Wellrunner 

subordinado ao tema genérico “Como preparar uma maratona”. Organizado pelo ginásio 
WellDomus e RunPorto 

72. Conferência sobre o tema “EXERCÍCIO FÍSICO. Interface para a Saúde e Qualidade de Vida”. 
Universidade Católica, Business School. 

73. Conferência sobre o tema “Treino Funcional. No Clube, na Escola e no Ginásio”. III Ciclo de 
Workshops da Associação de Estudantes da FADEUP. 
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74. Conferência sobre o tema “Exercício e Saúde”. IX JORNADAS CIENTÍFICAS EM ATIVIDADE FÍSICA, 
SAÚDE E DESPORTO OS CONTEXTOS DE INTERVENÇÃO. CESPU. Instituto Superior de Ciências da 
Saúde 

75. Conferência virtual sobre o tema “A CON”GESTÃO” do conhecimento na área do DESPORTO”. 
Ciclo de conferências em Gestão do Desporto, organizada pelo Gabinete de Gestão do Desporto 
da FADEUP 

76. Orador convidado para apresentar o tema “Fitschool: treino funcional e condição física, para as 
Escolas Básicas e Secundárias”. Inserido no projeto “Escolas Saudáveis, Alunos felizes”, 
promovido pela empresa ProSport. Destacam-se cinco vertentes: 
 

 Lançamento do Livro de Educação Física “Em Movimento” ASA / Unileya Editores.  
Braga: Melia Hotel 
Vila Nova de Gaia: Hotel Holiday Inn 
Coimbra: Hotel Tivoli  
Aveiro: Melia Hotel 
Oeiras: Hotel Real Oeiras 
Porto: Hotel Tiara Parque atlântico 
Leiria: Hotel Eurosol 
Vilamoura: Hotel Tivoli Marina 
Viseu: Hotel Montebelo 

 
 Formação Creditada de Professores 

Curso para Professores de Educação Física (25 horas). Escola Secundária Rocha Peixoto. 
Póvoa do Varzim 
Curso para Professores Cooperantes do Estágio Pedagógico Integrado no Mestrado de 
Ensino (25 horas). Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 

 
 Escolas Básicas e Secundárias 

Escola Secundária Camilo Castelo Branco, Vila Real 
Escola Secundária Jácome Raton, Tomar 
Colégio Internacional do Porto 
Escola Secundária Francisco de Holanda, Guimarães 
Escola Secundária D.Dinis, Lisboa 
Agrupamento de Escolas João da Silva Correia. S. João da Madeira 
Escola Secundária de Alberto Sampaio, Braga 
Escola Secundária do Cerco do Porto 
Escola Secundária Oliveira do Douro, Vila Nova de Gaia 
Escola Básica e Secundária Gonçalves Zarco. Matosinhos 

 
 Clubes e/ou Seleções 

Clinic de Basquetebol. Treino funcional: da Formação à Competição.  Guimarães 
Clinic de Basquetebol. Treino funcional: da Formação à Competição.  Lumiar 

 
 Ginásios e/ou Academias 

Ginasiano. Treino funcional: Suas aplicações no contexto da dança. V.N. Gaia 
 
SUSANA SOARES 

77. Métodos de variação: S.W.E.A.T. Ciclo de formação promovido pela Associação de Estudantes da 
FADEUP. Porto. 2013. 

78. Aprender mariposa é muito fácil. E ensinar? Ciclo de formação promovido pela empresa Double 
Splash. 

79. Fernandes R, Ribeiro J, Sousa A, Kulzer P, Abraldes A, Silva A, Ferraz R, Soares S. Avaliação 
bioenergética e biomecânica do nadador recorrendo a oximetria, pacer visual, nado amarrado e 
velocimetria. XXXVI Congresso da Associação Portuguesa de Técnicos de Natação. Guimarães. 
2013. 
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TÂNIA BASTOS 
80. Conferência sobre o tema “A Preparação Psicológica no Contexto do Desporto Adaptado” 

integrada no Colóquio Inclusão pelo Desporto do Comité Paralímpico de Portugal, Coimbra, 
2013. 
 

TERESA MARINHO 
81. Conferência sobre o tema “O desporto no horizonte da paideia: reptos e inquietações” integrada 

no IX Seminário Internacional Educação Física, Lazer e Saúde: desafios e oportunidades num 
mundo em mudança. Instituto de Educação da Universidade do Minho. 2013. 

82. Conferência sobre o tema “Depois de Londres…que futuro? Em nome da excelência” integrada 
na Tertúlia “Depois de Londres que Futuro…”. Iniciativa promovida pela Associação de Judo do 
Distrito do Porto. Escola Fontes Pereira de Melo. 2013. 
 

TERESA OLIVEIRA LACERDA 
83. Conferência sonre o tema “Desporto, arte e o terceiro excluído. Diálogos sobre estética do 

desporto”. Escola Secundária Filipa de Vilhena, Porto. 2013. 
 
 
Internacional 
 
AMÂNDIO GRAÇA 

1. 1º Simpósio Nacional do Desporto: Capitalizar o passado no presente e na projecção do futuro 
do basquetebol moçambicano: reflexões e reformulações. “Jogos Desportivos: ensinar a jogar”. 
Faculdade de Educação Física e Desporto da Universidade Pedagógica de Maputo, Moçambique, 
2013. 

2. 4º Congresso Internacional dos Jogos Desportivos. “Modelos de ensino dos desportos coletivos”. 
Universidades Federal e Estadual de Santa Catarina em Florianópolis, Brasil, 2013. 
 

ANTÓNIO MANUEL FONSECA 
3. Conferência de Clausura do XIVº Congreso Andaluz y Ier Congreso Internacional Luso-Andaluz de 

Psicología del Deporte y la Actividad Física. Huelva, Espanha. 15-Novembro.2013. 
 

ANTÓNIO ASCENSÃO 
4. XIV Congresso Ciências do Desporto e Educação Física dos Países de Língua Portuguesa. Desafios 

pedagógicos da formação do jovem praticante para o alto rendimento. Belo Horizonte, Brasil. 
2012. 

5. Department of Sport Sciences, Kasetsart University, Targeting mitochondrial bioenergetic 
adaptations through exercise: an excellent tool against cardiovascular, metabolic and 
neurodegenerative diseases. Bangkok, Thailand. 2013. 

6. Faculty of Sport Sciences, Chulalongkorn University, Physical and physiological assessment of 
performance: with special emphasis of fatigue-related factors in continuous and intermittent 
sports. Bangkok, Thailand. 2013. 

7. Ascensão A, Magalhães J. CYTED Programa Ibero-Americano de Ciencia y Tecnologia para el 
Desarrollo, Universidade Autónoma de Madrid, Exercise and hypoxia: Experimental approaches 
and methods. Madrid, Spain. 2013. 
 

FERNANDO TAVARES 
8. Jogos Desportivos Coletivos: a ação tática está na mente do jogador ou no contexto da situação? 

4º Congresso Internacional de Jogos Desportivos. Florianópolis, Brasil. 2013 
 

ISABEL MESQUITA 
9. 2013 European College of Sport Science. Towards a Theory of Coaching: The temporal order. 

Barcelona, Espanha. 2013. 
10. 13th World Congress of Sport Psychology. The Role of Experiential Learning in Coach Education: 

The Portuguese Reality. Beijing, China. 2013. 
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11. 4º Congresso Internacional de jogos desportivos. Perspetiva construtivista da aprendizagem no 
ensino do jogo. Florianópolis, Brasil. 2013. 

12. 4º Congresso Internacional de jogos desportivos. O papel das comunidades de prática na 
formação da identidade profissional do treinador de desporto. Florianópolis, Brasil. 2013. 
 

JOÃO PAULO VILAS-BOAS 
 Balance of Biomechanics and Physiological contributions to swimming performance (invited 

lecture). International workshop on Swimming Science: “Biomechanical and physiological 
contribution to swimming performance: views of the sport scientist and coaching perspectives 
for swimming development”. Sport Authority of Thayland, Bangkok, September, 2013. 

 Biomechanical testing and evaluation in swimming for training monitoring (invited lecture). 
International workshop on Swimming Science: “Biomechanical and physiological contribution to 
swimming performance: views of the sport scientist and coaching perspectives for swimming 
development”. Sport Authority of Thayland, Bangkok, September, 2013. 

 Electromyography measurement for swimming (invited lecture). International workshop on 
Swimming Science: “Biomechanical and physiological contribution to swimming performance: 
views of the sport scientist and coaching perspectives for swimming development”. Sport 
Authority of Thayland, Bangkok, September, 2013. 

 How to integrate and application theory and practice in sports science (biomechanical and 
bioenergetics aspects) to promote critical reflection of coaching practice, and scientific evaluate 
and swimming performance (invited lecture). International workshop on Swimming Science: 
“Biomechanical and physiological contribution to swimming performance: views of the sport 
scientist and coaching perspectives for swimming development”. Sport Authority of Thayland, 
Bangkok, September, 2013. 

 O Laboratório de Biomecânica do Porto (LABIOMEP) (invited lecture). Conferência apresentada 
na ESEF da Universidade do Rio Grande do Sul URGS. Porto Alegre, Brasil. 

 Electromyography (EMG) in Swimming (Eletromiografia na avaliação de nadadores: prevenindo 
lesões e melhorando o rendimento) (invited lecture). IV Simpósio de Neuromecânica Aplicada: 
Rendimento esportivo. Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis, Brasil. 

 The role of STRESS on exercise adaptation: limits for performance and injuries (Adaptação ao 
exercício, fadiga e estresse: o limite entre o desempenho e a lesão) (invited lecture). Conferência 
apresentada na Workshop IV Simpósio de Neuromecânica Aplicada: Rendimento esportivo. 
Universidade Federal de Santa Catarina. Florianópolis, Brasil. 

 O Laboratório de Biomecânica do Porto (LABIOMEP) (invited lecture). Conferência apresentada 
no CEFID da Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). Santa Catarina, Brasil. 
 

JOSÉ MAGALHÃES 
13. Magalhães J. A Glance into Physiological Assessment of Human Performance. Department of 

Sport Sciences. Kasetsart University. Bangkok. Thailand. 2013. 
14. Magalhães J. Mitochondrial as a target for exercise-induced tissue protection against disease-

related harmful conditions. Faculty of Sport Sciences. Chulalongkorn University. Bangkok. 
Thailand. 2013. 

15. Magalhães J. Funçao mitocondrial en exercício. CYTED Programa Ibero-Americano de Ciencia y 
Tecnologia para el Desarrollo. Universidade de Antofagasta. Antofagasta. Chile. 2013. 

16. Magalhães J. Entrenamiento en altura. CYTED Programa Ibero-Americano de Ciencia y Tecnologia 
para el Desarrollo. Universidade de Antofagasta. Antofagasta. Chile. 2013. 

 
JOSÉ PEDRO SARMENTO DE REBOCHO LOPES 

17. Responsabilidade Social no Desporto. Faculdade de Ciencias Empresariais. Universidade de 
Granada. Espanha. Outubro. 2013. 

18. Gestão Desportiva. Congresso Sobralense de Atividade Física Esporte e Saúde – CONSAFES. 29 
de agosto a 01 de setembro de 2013. Ceará, Brasil. 

19. Pós-Graduação em Gestão do Esporte no Brasil. Simpósio. Escola de Educação Física e Esporte da 
Universidade de São Paulo - USP. São Paulo, Brasil. 2013. 

20. Gestão do Esporte no contexto global e o papel do Brasil, II Congresso Internacional sobre Gestão 
do Esporte - V Congresso Brasileiro sobre Gestão do Esporte. Dezembro. Recife, Brasil. 2013. 
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JOSÉ SOARES 
21. WebConference: “Energize your Time”. Aliança Intercontinental de Gestão do Desporto. 

 
JORGE OLÍMPIO BENTO  

22. “Investigación en Deporte: contribución para la excelencia humana y el sentido de la vida.” 
FORMACCIÓN: Deporte + Formación. Ministerio Coordinador de Conocimiento y Talento 
Humano, Guayaquil, Ecuador, 7-9 de Marzo de 2013. 

23. “Desporto: lugar de criação, de ideais e sonhos - Necessidade de remissão discursiva e prática.” 
Conferência proferida na UNINOVE-Universidade 9 de Julho, São Paulo 11 de abril de 2013. 

24. “Estado de desassossego: instrução e funcionalização versus formação.” Conferência de abertura 
do 1º Seminário Nacional de Ciências do Desporto e Educação Física, Um Compromisso com 
Futuro, Faculdade de Educação Física e Desporto da Universidade Pedagógica, Maputo, 19-20 de 
agosto de 2013. 

25. Intervención en la Tercera Mesa de Deportes dedicada a la creación del Centro de Ciencias del 
Deporte, Universidad Nacional del Litoral, Santa Fe, Argentina, 3 de setiembre 2013. 

26. “Deporte: contribución para la excelencia humana y el sentido de la vida”. Simposio 
Iberoamericano de Deporte y Turismo, Universidad Nacional del Litoral, Santa Fe, Argentina, 5 y 
6 de setiembre 2013. 

27. “Estado de desassossego: Instrução e funcionalização versus formação”, Conferência para os 
cursos de pós-graduação da Universidade Federal da Rondónia, Porto Velho, Brasil, 18 de 
setembro de 2013.  

28. “Olhar Pedagógico Cultural sobre o desporto,” Curso de oito horas, ministrado no IV Congresso 
Panamazónico de Educação Física e Esporte, Universidade Federal da Rondónia, Porto Velho, 
Brasil, 19 a 23 de setembro de 2013.  

29. “Sociedade, Desporto, Ética e Valores”, Conferência no IV Congresso Panamazónico de Educação 
Física e Esporte, Universidade Federal da Rondónia, Porto Velho, Brasil, 19 a 23 de setembro de 
2013.  

30. “Desporto: uma viagem filosófica e pedagógica através dos tempos”. Conferência no Instituto de 
Educação Física e Esporte, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 3 de outubro de 2013. 

31. Dialogando com Jorge Bento sobre o Homo Sportivus. Conferência no Instituto de Educação 
Física e Esportes, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 3 de outubro de 2013. 

32. “Copa do Mundo e Olimpíada no Brasil: Legado Histórico e Social”. Conferência no Instituto de 
Educação Física e Esportes, Universidade Federal do Ceará, Fortaleza, 4 de outubro de 2013. 

33. “Desporto: de onde vem e para onde está sendo levado? Necessidade de remissão discursiva e 
prática”. Conferência inaugural do IV Congresso Internacional de Jogos Desportivos: Formação e 
Investigação. Forianópolis, CDS-UFSC, 6 a 8 de novembro de 2013. 

34. “Para onde está sendo levada a Universidade pública?” 3ª Conferência do FORGES ‘Política e 
Gestão da Educação Superior nos Países e Regiões de Língua Portuguesa, 4 - 6 de dezembro de 
2013, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, Brasil. 

35. “Desporto: de onde vem e para onde está sendo levado? Necessidade de remissão discursiva e 
prática.” Conferência inaugural do IV Congresso Internacional de Jogos Desportivos: Formação e 
Investigação. Forianópolis, CDS-UFSC, 6 a 8 de novembro de 2013. 

36. “Para onde está sendo levada a Universidade pública?” 3ª Conferência do FORGES ‘Política e 
Gestão da Educação Superior nos Países e Regiões de Língua Portuguesa, 4 - 6 de dezembro de 
2013, Universidade Federal de Pernambuco, Recife, Brasil. 
 

JORGE MOTA 
37. Physical Activity and Health. An European Perpective. Preletor do curso Physical Activity & Public 

Health- Brazil, patrocionado pelo CDC. Curitiba, Brasil, Julho. 
38. Mota J. Walking and Cycling to School: A Perspective from Denmark and Portugal.  
39. IX Conferência Brasileira de Atvidade Fisica e Saúde. Curitiba, Novembro.  

 
JÚLIO GARGANTA 

40. Excelência tática no futebol: o treinador, a equipa e o treino para jogar. Conferência a convite da 
Confederação Brasileira de Futebol. Granja Comary, Teresópolis, Brasil. 2013. 

41. Congreso Internacional de Fútbol - Planificando el éxito. Desarrollo e identificación del talento 
en el fútbol. Palácio de Ferias y Congresos. Málaga, Espanha. 2013. 
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42. IV Congresso Internacional de Desportos Coletivos. Desenvolvimento e construção do talento 
nos jogos desportivos coletivos. Florianópolis, Brasil. 2013. 
 

PAULA MARIA FAZENDEIRO BATISTA 
43. Le stage pédagogique en tant que terrain de configuration d’une identité professionnelle. 

Colloque International en Éducation. Enjeux actuels et futurs de la formation et de la profession 
enseignante. Symposium 13. Les stages au cœur de la formation initiale et continue des 
enseignants, dispositifs, agents de la formation et transformation chez les stagiaires: où en 
sommes-nous? Montréal, Canada: 159. 2013. 
 

RICARDO FERNANDES 
44. Preparing a PhD thesis based on the Scandinavian model: the importance of knowing how to 

write a scientific paper. Special Session for university staff and graduate students of the Faculty 
of Sport Science of the University of Burapha. Bangkok. Thayland. 2013. 

45. Interpretation and discussion from physiological testing and evaluation. International workshop 
on Swimming Science: Biomechanical and physiological contribution to swimming performance: 
views of the sport scientist and coaching perspectives for swimming development. Sport 
Authority of Thayland. Bangkok. Thayland. 2013. 

  
RUI PROENÇA GARCIA 

46. Conferência no Seminário Internacional Enfoques y Tendencias de Investigación en Educación 
Física. “Investigación Qualitativa”. Universidade Católica de Santo António de Múrcia, Espanha 

47. Conferência no V Seminário Internacional de Filosofia do Esporte. “Ser velho, hoje”.  ESEF-UFRGS, 
Porto Alegre, Brasil, 2013 

48. Conferência no Seminário Internacional de Educação Física. “Contributo para uma Antropologia 
Pedagógica no Discurso da Educação Física. Centro Universitário La Salle, Manaus, Brasil, 2013 
 

TERESA OLIVEIRA LACERDA 
49. Conferência sobre o tema “10 years of Aesthetics of Sport: the age of maturity?”  Palestra 

incluída no painel “Philosophy of Sport in Latin Countries”, proferida na 41st Conference of the 
International Association for the Philosophy of Sport. California State University, Fullerton. 2013. 

 
 
G. FUNÇÕES EM COMISSÕES 
 
ANTÓNIO ASCENSÃO 

 Membro da “Comissão de Ética da FADEUP" 
 Membro da “Comissão de Eventos Científicos da Faculdade de Desporto da Universidade do 

Porto.” Porto, Portugal. 
 Membro da “Comissão de elaboração do Regulamento de Avaliação Docente da Faculdade de 

Desporto” 
 

CRISTINA CÔRTE-REAL 
 Membro da Comissão Técnica de Ginástica Artística Feminina da Federação de Ginástica de 

Portugal. 
 

FERNANDO TAVARES 
 Membro da Comissão Cientifica do 4º Congresso Internacional de Jogos Desportivos (4CIJD). 

Florianópolis, Brasil. 
 

FILIPA SOUSA 
 Membro do Laboratório de Biomecânica da Universidade do Porto (LABIOMEP). Universidade do 

Porto, Porto, Portugal. 
 Member do “Scientific Committee” do “VI International Congress on Computational 

Bioengineering”, Porto, Portugal. 
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 Member of the Scientific Committee of the IV ECCOMAS Thematic Conference on Computational 
Vision and Medical Image Processing, Madeira Island, Portugal. 

 Member of the Scientific Committee of the 5º Congresso Nacional de Biomecânica 
 

JOANA CARVALHO 
 Presidente do Conselho Científico da FADEUP. Porto, Portugal. 
 Sub-Diretora da FADEUP. Porto, Portugal. 
 Membro do “Conselho Coordenador do Modelo Educativo da Universidade do Porto (CCMEUP)”. 

Porto, Portugal. 
 Membro do Centro de Competências em Envelhecimento Ativo e Saudável: “U.Porto Ageing 

Network” – 2013. 
 Membro da Comissão de Recursos Comuns e Partilháveis da Universidade do Porto – 2013. 

 
JOÃO PAULO VILAS-BOAS 

 Membro do Steering Group Biomechanics and Medicine in Swimming da World Commission for 
Science in Sports, ICSS (UNESCO). 

 Diretor da Comissão Diretiva do Laboratório de Biomecânica da Universidade do Porto 
(LABIOMEP). Universidade do Porto, Porto, Portugal. 

 Membro da comissão de ética da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. Porto, 
Portugal. 

 Membro da Comissão Científica do 5º Congresso Nacional de Biomecânica. Sociedade 
Portuguesa de Biomecânica, SPB, Espinho. 

 Membro do “Scientific Committee” do XIIth International Symposium Biomechanics and 
Medicine in Swimming. Canberra, Australia. 

 Membro do “Scientific Committee” do International Congress on Sport Science research and 
technology support (icSPORTS 2013). Vilamoura, Algarve, Portugal. 

 Membro do “Scientific Committee” do 31th International Conference on Biomechanics in Sport 
(ISBS2013). Taipei, Taiwan, National Taiwan Normal University. 

 Membro do “Scientific Committee” da 6th International Conference on Mechanics and Materials 
in Design (M2D'2015), to be held in Ponta Delgada/Azores, 26-30 July 2015. 

 Membro do “Scientific Committee” da IV NSCA International Conference 2014 - Human 
Performance Development through Strength and Conditioning. UCAM, Murcia – Spain. 

 Membro do “Scientific Committee” do International Congress on Sport Science research and 
technology support (icSPORTS 2014). 
 

JOSÉ CARLOS RIBEIRO 
 Consultor da Research Foundation Flanders (FWO). 

 
JOSÉ MAGALHÃES 

 Membro da “Comissão de Eventos Científicos da Faculdade de Desporto da Universidade do 
Porto.” Porto, Portugal. 

 Membro da “Comissão de elaboração do Regulamento de Avaliação Docente da Faculdade de 
Desporto” 
 

JOSÉ OLIVEIRA 
 Membro da “Comissão de Ética da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto”. Porto, 

Portugal. 
 

JOSÉ PEDRO SARMENTO DE REBOCHO LOPES 
 Vice-Presidente do Conselho Científico da Faculdade de Desporto 
 Membro, em representação da Faculdade de Desporto, do Conselho Geral da Porto Lazer 
 Coordenador da Aliança Intercontinel de Gestão Desportiva. 
 Pesquisador Líder do Centro de Estudos em Gestão Desportiva da Universidade Federal do Pará 

– Brasil. 
 Membro do CIFID – Centro de Investigação, Formação, Inovação e Intervenção em Desporto  
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JORGE OLÍMPIO BENTO 
 Membro da “Comissão Científica da 3ª Conferência do FORGES – Fórum da Gestão do Ensino 

Superior nos Países e Regiões de Língua Portuguesa”, subordinada ao tema “Política e Gestão da 
Educação Superior nos Países e Regiões de Língua Portuguesa”, a realizar nos dias 4, 5 e 6 de 
Dezembro de 2013 na Universidade Federal de Pernambuco, Recife, Brasil.  

 Membro da “Comissão Editorial da Universidade do Porto”.Porto, Portugal. 
 Membro da “Comissão de Ética da Universidade do Porto”.Porto, Portugal. 
 Diretor da “Faculdade de Desporto da U. Porto.” Porto, Portugal. 

 
JORGE MOTA 

 Presidente da “Comissão de Avaliaçao Externa nas Ciências do Desporto” A3ES. 
 Membro do “Painel de Avaliação do Programa de Projetos de Doutoramento e de Pós 

Doutoramento” da Fundação para a Ciência e Tecnologia. 
 Perito Convidado da comissão WHO technical commission “Recommendations on Physical 

Activity for Health.”  
 Presidente do “Conselho Cientifico do Consortium MUNDUS ACP” financiado pela Comissão 

Europeia e liderado pela Universidade do Porto. 
 Presidente do “Conselho Cientifico do Consortium ANGEL” financiado pela Comissão Europeia e 

liderado pela Universidade do Porto. 
 Consultor / Avaliador do Programa - Joint Research Projects dirigido pelo The Swiss National 

Science Foundation (SNSF) and the South African National Research Foundation (NRF)  
 Consultor Research Foundation Flanders (FWO). 

 
JÚLIO GARGANTA 

 Membro da comissão organizadora do Seminário Futebol pensado e jogado no plural – 
conceções, métodos e práticas. Porto, Portugal. 

 Membro da comissão científica do IV Congresso Internacional de Jogos Desportivos. 
Florianópolis, Brasil. 
 

LUÍSA ESTRIGA 
 Membro da Comissão Técnico Científica da Associação de Treinadores Andebol de Portugal 

(ATAP), 2013. 
 Membro do grupo de peritos da Federação Internacional de Andebol IHF Handball at School 

project – Working group & Experts, 2013. 
 Membro do grupo de trabalho da Federação de Andebol de Portugal Projeto: Andebol e a Escola, 

2013. 
 

MARIA JOSÉ CARVALHO 
 Membro do Conselho de Representantes da FADEUP. 
 Membro do Conselho Científico da FADEUP. 
 Diretora do 2.º Ciclo em Gestão Desportiva da FADEUP. 
 Vice-Presidente da Assembleia-Geral da Associação Portuguesa Mulheres e Desporto. 
 Membro do Conselho de Disciplina da Federação Portuguesa de Futebol. 
 Membro da Comissão Científica do 14° Congresso de Gestão do Desporto da Associação 

Portuguesa de Gestão do Desporto. Guimarães. Dezembro de 2013. 
 Membro do Comité Científico do Congreso sobre Responsabilidad Social Corporativa y Gestión 

Deportiva, Granada 2014. 
 

MANUEL CAMPOS 
 Delegado da “Assembleia Geral da Federação de Ginástica de Portugal.” Lisboa, Portugal. 
 Membro da “Comissão Técnica da Federação de Ginástica de Portugal.” Lisboa, Portugal. 

 
MANUEL JANEIRA  

 Pró-Reitor da “U.Porto.” Porto, Portugal.  
 Membro do “Conselho Nacional do Desporto” em representação do CRUP. Portugal.  
 Vice-Presidente do “Conselho de Administração da AMTC (em representação da U.Porto).  



 

131 

 Presidente da Assembleia Geral da APOR (Agência para a Modernização do Porto) em 
representação da AMTC.  

 Membro do “Conselho Consultivo do Desporto da Câmara Municipal de Matosinhos.” Porto, 
Portugal.  

 Membro do “Conselho de Direcção da Fundação Centro de Estudos Euro-Regionais Galiza-Norte 
de Portugal (CEER) em representação da U.Porto.”  

 Membro do “Conselho do Museu de Ciência da U.Porto.” Porto, Portugal.  
 Membro do “Conselho do Museu de História Natural da U.Porto.” Porto, Portugal. 

 
MARIA PAULA SANTOS 

 Membro da “Comissão Científica e Organizadora do Encontro de nvestigação Jovens da 
Universidade do Porto IJUP.” Porto, Portugal. 

 Membro do Conslho Científico da FADEUP 
 Membro da Comissão de Ética da FADEUP 
 Membro do Conselho Consultivo Nacional do estudo HBSC/OMS 

 
OLGA VASCONCELOS 

 Membro da Comissão Científica do 8º Seminário em Desenvolvimento Motor da Criança. Porto, 
Portugal. 

 Membro eleito do Conselho de Representantes da Faculdade de Desporto, U. Porto. 
 

PAULA MARIA FAZENDEIRO BATISTA 
 Membro da Comissão Científica do 2º Ciclo EEFEBS, Faculdade de Desporto da Universidade do 

Porto. Porto, Portugal.  
 Membro da Comissão de Ética da FADEUP. Porto, Portugal.  

 
PAULA QUEIRÓS  

 Provedora do Estudante (FADEUP) 
 Membro eleito do Conselho de Representantes da Faculdade de Desporto, U. Porto. 
 Membro da Comissão Científica do 2º Ciclo EEFEBS 
 Membro da Comissão Eleitoral para a eleição dos Representantes dos Professores e 

Investigadores para o Conselho Geral da U. Porto 
 Membro do Conselho Coordenador do Laboratório para a Inovação em Media da U.Porto (MIL) 

 
PAULA RODRIGUES 

 Membro da Comissão Científica do 8º Seminário em Desenvolvimento Motor da Criança. Porto, 
Portugal. 
 

PAULA SILVA 
 Vice-Presidente do Conselho Pedagógico da Faculdade de Desporto, U.Porto. 
 Membro eleito do Conselho Científico da Faculdade de Desporto, U. Porto. 
 Membro do Conselho Coordenador do Modelo Educativo da U.Porto 
 Membro da Comissão de Ética da Faculdade de Desporto, U. Porto. 

 
PAULO COLAÇO 

 Membro da organização do Congresso Internacional da Corrida 
 

PEDRO SILVA 
 Membro da Comissão Científica do “International Congress on Sports Science research and 

Technology Support”. Portugal. 2013. 
 
RICARDO FERNANDES 

 Membro da direção da universidade junior da Universidade do Porto. Porto, Portugal. 
 Membro da comissão de ética da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto. Porto, 

Portugal. 



 

132 

 Membro do grupo de trabalho relacionado com a formação de treinadores da Faculdade de 
Desporto da Universidade do Porto. Porto, Portugal. 

 Membro da Comissão Diretiva do Laboratório de Biomecânica da Universidade do Porto 
(LABIOMEP). Universidade do Porto, Porto, Portugal. 

 Membro do “Scientific Committee” do XIIth International Symposium Biomechanics and 
Medicine in Swimming. Canberra, Australia. 
 

RUI PROENÇA GARCIA 
 

 Presidente do Conselho Pedagógico da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 
 Diretor do Curso de 1º Ciclo em Ciências do Desporto 
 Membro Correspondente Vitalício da Academia Brasileira de Filosofia 
 Membro, por nomeação Reitoral, da Comissão de Ética da Universidade do Porto 
 Membro da Comissão de Ética da Faculdade de Desporto da Universidade do Porto 
 Membro do Conselho Regional de Educação Física, 6ª Região, Minas Gerais, Brasil 
 Assessor AD HOC da Universidade de São Paulo (USP) 
 Consultor da Universidade do Estado do Amazonas 

 
SUSANA SOARES 

 Membro da Comissão Científica da Revista FEGUI - Revista de Salvamento Acuático y Primeros 
Auxílios. 
 

TERESA OLIVEIRA LACERDA 
 Membro da Comissão de Eventos Científicos da Faculdade de Desporto da Universidade do 

Porto. 
 


